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COLORAU- 

Usado para dar cor e saboroso paladar ás comidas, aos pasteis, ás SALCICHAS> etc. 

Este   producto  finamente  preparado,   conslitue  o   melhor  tempero  para   a   comida. 

Usado  em  Iodas  as  casas  de  familia.   fabricas de Doces, Salames, Salcicfias. ele. 

Sabor  agradabilissimo ! — Aromatico  e  Estomacal ! — Abre   o  apetite ! 

Marca •'COLOKAU,, registrada sob No. 11.564. — PATENTE DE INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e asseguredos os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federal da 1." Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo  Tribunal  Federal. 

DEPOSITO    EIVI    S.    F>ALJ1_0 

REQUEIRA VEIGA (& COMP. 
RUA   S.   BENTO   No.   2   [Esquina da rua José Bonifácio) 

Telephone-Ceníral,  3838 D Caixa Postal. 1173 D End. Telegr.:   "Seveiga. 
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P.açfl   da   Kepubiid   N.   4   Telcphone.   Cenlral 3524      JZ,     VENDAS   A    PREÇOS   MÓDICOS 



ACABA de  apparecer a  2.o edição  d' "O  Sacy  Perêrê,, livro de 300 paginas, 
formato  grande,   illustrado.   reunindo   todos os  casos,   anedoctas. poesias   e   desenhos 
relativos ao Sacy.   E'  o   livro genuinamente   brasileiro   mais   interessante   apparecido 

nos   últimos  tempos.    A  venda  em  todas  as   livrarias.    Pedidos  ã   «REVISTA  DO   BRASIL». 
— rua   Bõa  Vista.   52— Caixa.  1373 — Preço  4$000 e 20 0/o de commissão aos revendedores. 

1 Irradip Mwli ia i Mvel poi no da lljinlp! 
^^5TA5 pastilhas fornecem  aos magnetizadores   e   hypnolizodores   1 
™^  o fluido dos nervos ou o elemento principal do   Poder   Ma^-   1 
netico. Curam o esgotamento nervoso por excesso  de   trabalho inte-   1 
leclual ou de prazeres sexuaes : restauram o poder genital; curam a   1 
fraqueza da vista ou da memória e de Iodas   as affecções   nervosas.   1 
especialmente insomnia.  neurasfhenia. e hysteria. São uma combinação   1 
de fosfatos (alimento essencial dos nervos) e outras substancias  pre-   1 
paradas por electrolyse e saturação magnética.    Tem sabor agradável   1     1 
e nunca prejudicam, mesmo quando se estiver  seguindo   outro   trata.   1     1 
mente. Cada caixa, porte pago 5$ooo. 

Convém comprar por junto ao menos duas   caixas.                       1     1 

Remettei  o  dinheiro  em  vale postal  ou  registro chama-   1    1 
do Valor Declarado (o registro chamado simples  1    1 
não  garante dinheiro) a  MIl-TON (SL Co.   1    ! 

CAIXA.   POSTAL.   1734 p CAPITAL  rKI>B.R.AL.   |     | 



Thomaz, 
Irmão íg^C1*: 

Importadores  d* 
rERRAGRNS    e     FINXAS 

ARTIGOS PARA 
CONSTRUCÇÔES 

Rua da Quitanda N. 19 
Caixa Postal H. 923 -S. PAQLO -Telephone H.969 

Filtro "Fiel., 
Praticabilidade e Hygiene 

filtras a vossa água, vebícolo de 
graves doenças e origens de 
grandes males! 

USAIL o famoso 
Filtro "Fiel.. 
  A' venda na   
R. S. BENTO No   14 

Arsenío J> Silva 
mm Q ^ tAixn mm, m 

Teleph., 5185   (cenlml) 

S. PAULO 

e em todas as Çgggg de Louças de l.a Ordem 

Pecam o [afalogo iliustrado sem compromisso algum 

- Empreza de 
Mensagens e 
Transportes. 

RE.GISXRA.DO 

FE>RNANDE>S Cg). C. 
Rua da Boa Vista, ü Q Teleph. [entrai, 81? Q S. PAULO 

E,K&tregn   d« recados e volumes 
Despacho e retirada de bagagens, encomniendas t cargas das estações 

Encarrega-se de: mudanças, engradamentos e despachos de moveis 
A.brir   e   iechar   A^ua.   Gax   e L,ux 

Viva "GETS-IT,, 
Uma MaravilHa 
Para   os   Callos 

Nunca Se Conheceu Antes, um 
Remédio para Callos 

Tão  Maravilhoso,  Rápido,   Seguro, 
e Que Cura Sem Dôr. 

Depois   de   usar    "GETS-IT"   uma  vez 
não  terá  occasião  de  perguntar:   "Que    po- 
derei   fazer   para   me   ver   livre   dos   callos ?'" 

GP-TS-IT"  é o   primeiro remédio dos callo.s 
conhecido,   que   é   ínfollivel. 

Viv.i a Liberdade, Meninas Boas c 'GETS-' 
Maravilhoso Rrmcdio P;-r;v cz Callos-' 

5e V. S. tem expt nmentado outras 
coisas e dose|a experimentar ajíora "GE1S- 
1T.. bem depressa verá a grande e gloriosa 
differença. Sem duvida alguma V. 5. está 
cansado de usar ligaduras peganhentas qi-c 
não se podem corservar no seu lugar, em- 
plastros que escorregam e ficam em cima 
do callo. e outras coisas que deixam os 
dedos em carne viva, doridos e inílammo 
mados. Àpplique duas gotías de "GET5-IT" 
em dois segundos. Então é inevitável o 
dcsapparecimento do callo. O callo secca. 
Não sentirá dor nem in com modo. Caso 
V. 5 creia que isto não é verdade, expe- 
rimente hoje á noite em qualquer callo. 
joanete, collosidade ou cravo, e ficará sur- 
prehendido Fabricado por **(:. LAWRENCE 
& Co...   Chicago.   III.. E.   U.  de  A. 

"GETS-IT"   vende-se    em    todas    as 
pharmacias. 

DEPOSITÁRIOS: Granado & Cia.. RIO DE JANEIRO; 
Karuel & C-, Barroso Soares & C. Companhia Paulista 
de Drogas. Figueiredo & Cia., Drogaria Ypiranga, 5. 
PAULO ; A.Leal k Cia., Barroso Soares k Cia.. SANTOS 

I 
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« RHODINR 99 

("Usines 
du   
Rhone,,) 

( ÁCIDO   ACRTYLSALICYLICO ) 
 Contrs — 

Nevralgias - Enxaquecas- Grippes - Rheumatismos 

Só os Comprimidos desta Marca Franceza 
cuja efficacia é reconhecida pelo corpo medicai 

Cm todas as Pharmacias 
Agente exclusivo: T.  B1SE -   Rua  do Rosário. 133 - RIO 

IVI IIVI 
[oinmimluinos á n. ás Ei111" lamilias e espetialratt aos [ollegios. aue á 

Rua de Santa ILpHigfenia No. 154 
abnu-se DD Oiaoile Deposito U MOK [BEmiiES, EliOS, il 

Garantimos que estes artigos além de serem  de supe- 
rior qualidade, são vendidos por preços vantajosissimos!! 

] Companhia Urbana Predial 
 Rua Alvares Penteado, 42 (sobrado)  

Terrenos em prestações na VILLA POMPEIA 
IVIelhor  topographiia   de   São   Raulo 

Com  água, luz. ©to.   ^  Bondes & Igraja 

Preços ao alcance de todos !... 



MOÇAS 

que têm 
ESPINHAS 

usam em vez de Pó de Arroz 

FERIDÃN 
com resultado maravilhoso 

Experimentem  uinda hoje 

BRAULIO & COMP. - São Panlo 

a 

KJ t-MLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 
5c já quosi não fem. scrve-lhc o PILOGENIO. por- 

que  lhe  fará  vir  cabello  novo. 
Se começo a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO. 

porque  impede  que o  cabello  continue  a   cahir. 
Se ainda lem muito, serve-lhe o PILOGF.NIO. por- 

que lhe garante o  hygiene do cabello. 

AINDA PARA A EXTINCÇÃO DA CASPA. 

linda pari o tratamento da barba c lotfo de íollette -- 0 Pílogenio 

Sempre o Pilogenio!    0 Pílogenio sempre ! 

A    venda  em   foc/es as pharmacias,   drogarias e perfumarías. 

Mm, Ifc Prosíaía. Mra. Diaíto unia e Artlirítísno. 
A UKVJrVJKMINA, precioso antiseptico, desinfecfanle e diure- 

íico. muito agradável ao paladar. cura a insufficiencia renal, as cysfites, 
pyeliles. nephrites. pyelo-nephntes. urethrites chronícas, cafarrho da bexiga, 
inflammação da próstata. Previne o lypho, a uremia. as infecções inteslinaes 
e do appareiho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido unco e 
urafos.    Receitado diariamente  pelas summidades  médicas do  Rio. 

Deposito IM as   pHar macias drogarias 

DROGARIA    G1FFON1    Eu* Primeiro de Março. 17-Rio de Janeiro 

r 

r 



O meu maior desejo 

"O meu maior desejo era ler: de 
Ida Peroni. a graça: de Nair Leifc. a 
singeleza : de Olga Padul ; os calaellos 
de Lobeüa Fonles ; os olhos de The- 
reza : os pesinhos de Alice Padul; a 
sinceridade de Pepina Ferri : a meiguice 
de Santa S. ; a bondade de Verônica : 
o ondnr de Nega Machado ; o sorriso 
de Avelina Formagiio ; a elegância. 5i 
eu tivesse tudo quanto disse acima, que- 
ria arranjar um noivo que fosse: Sym- 
pathico como Àffonso M. Salgueiro ; 
infellígente como Francisco Mônaco : 
alto como o sargento Elias: bonito como 
Pedroca : risonho como Pedro Brito : 
elegante como Àrlindo Ungarelti; bom- 
sinho como Ângelo Formagiio ; gracioso 
como  Victorino e  .«incero  como  Heleno. 

Sei que o sr. redaclor é muito 
bomsinho, portanto espero ver isto pu- 
blicado no próximo numero da querida 
"Cigarra . Sem mais queira receber um 
prato cheio de beijos da amiguinha — 
Aerondine. 

Os meus doces 
•Cigarra, amigutnha adorada. Sou 

muito gulosa. Não imaginas como isfo 
me aborrece. Por isso é que eu tive a 
idéia de me castigar, enviando-fe esta. 
Calcula, cara amiguinha. que quando sou 
apresentada a um rapaz, logo que o 
olho. em iogar de achal-o bonito ou 
feio, sympathico ou antipathico. lembro- 
me de um doce. Que vergonha 1 mas é 
verdade, queridinha. E' assim que quando 
vejo  o Oscarsinho,  lembro-me dos deli- 

^ LEITORA 
ciosos 'pralinés». Ao deparar com o 
Theophilo é como si eslivesie diante do 
querido e alvejante suspiro O Romeu 
recorda-me as apreciadas fatias do céu. 
Ao ver o Nino parece que estou em uma 
fazenda diante da deliciosa cangica. E' 
o Collaço que me recorda o pé de mo- 
leque. Nenê, lembra-me o doce que mais 
aprecio: o bom-boecado. Max. é muito 
parecido com doce de batata roxa. Per- 
retti, assemelha-se ao mingáu de mai- 
zena. Manca, tem um ar de doce de ci- 
dra Oscar de Freitas é muito semelhante 
ao doce de abóbora. Dr. Evarisfo é 
assim como baba de moça. Mario Giorge 
é como fatias douradas. José de Lucca, 
como se parece com a goiabada. O Ni- 
no Saby. tem um arsinho de afinis. Fi- 
nalmente, o Pompeu dá a perfeita idéia 
do doce de queijo. Olha. Cigarrinha, 
conheço muitos outros mas por hoje 
basta. Peco que não deixes de publical-a 
para casligar-me. Si publicares, rece- 
berás um delicioso doce de verdade, 
preparado pelas mãozinhas da lua lei- 
tora e coliaboradora —  Gulosa. 

Escola Normal do Braz 

«Ouvi dizer que : Aracy é uma gra- 
cinha, concordo com isso. Edith, vae ser 
pedida em casamento pelo Liborio Na- 
dia é muito sympalhica. Evangelina é 
um  encanto.   America  é a  mais linda da 

classe. Lourdes, parece não sentir a 
ausência de.. . si elle soubesse. ítala 
vive fallando no Sanniel. (será paixão 
recolhida ? Eurydice é exagerada na sua 
poesia em francez. Ira. adora o maestro. 
A Flaqncr aprecia os romances. .. de 
amor. Isabel. levou um susto tão grande 
precisou tomar água de flor de laranja. 
Josepha, desmentiu sua amiguinha, isso 
não se faz. Sylvia. anda intrigada. Lili, 
é muito estimada. Rufh é a mais adean- 
fada. E eu já estou cançada de escrever 
á   «Cigarra».  Da leitora — Mtría. 

Reunião intima 
'O que mais notei durante á reu- 

nião dada em casa da distincla e gentil 
senhorifa Aida Sinardi, por oceasião de 
seu anniversario natalicio: Aida L., es- 
tava tão triste naquella noite. Ah I já 
sei porque. . . Lúcia L , contentissioia. 
Mary R. dansando muito. Anfonia, pa- 
lestrando demais com certo rapaz. Na- 
thalia, sempre ao lado de seu noivinho, 
Livia R. só quiz conversar com certa 
pessoa. lolanda, louquinha por dansar. 
Rapazes : Romeu A. sempre bomzinho e 
delicado. Mario L., exibindo-se no fox- 
trot.. . Júlio, estava apaixonadissimo. 
Paulo, dansando muito bem. Barreto, 
quasi que não dansou. José B.. dansa 
admiravelmente. 

Desde já tico-fe muito agradecida 
Da constante leitora—Eterna recordação. 

Almeida <&. Irmãos 
—^Casa Matriz: — 

Rua e Largo da 
Liberdade No. 50 
Tclcphonc N. 1185 

S. Paulo — 
Chamamos a aüenção das exmas. famílias para o nosso sodimento colossal de fazendas, 

armarinhos, roupas brancas e de cores, para homens, senhoras e crianças de todas as edades. 
Fianellas Cobertores. Acolchoados. Sobretudos para homens e crianças. Manteux e Casacos 
de agasalho para senhoras e meninas Soberbo sortimento em lãs para vestidos e casimiras 
ao alcance de todas as bolsas.  Baetas para roupas de banho azues e vermelhas. 

Cavalheiros,  dignem-se fazer uma visita ás nossas seccões Alfaiataria e Roupas brancas. 
Exmas. noivas, dignem-se dar-nos a preferencia na execução dos seus enxovaes ! 

O nosso sortimento em roupas brancas e sedas para vestidos está á altura de satisfazer 
a noiva mais exigente e caprichosa! 

Fornecemos'amostras para o interior de todos os nossos tecidos, com os preços. 

c.,. Avenida Rangel Pestana N. 201 - Telephone, 2580 - Braz —= 
'  Rua Barra Funda N. óô-Telephone Cenirnl,  1186-S. PAULO 



^OLLRSORFte 
^ LE TDRP^ 

No Miramar em Santos 

"Querida "Cigarra". Peço-Ie que 
me cedas num cantinho de fuás azas 
espaço paro o seguinfe, que notei em 
Sanfos, no Miramar : A assiduidade do 
Ruy, por causa de Ml!e.. . Às franque- 
zas do M. Tape O moreno encanfador 
do Juquinha. O gênio philantrooico do 
Mario Ferraz. À imponência do "Cor 
de Rosa". O queixinho elegante do 
Floriano. Os modos do Néco. Às aspi- 
rações a poeía do Maurício. Às fifinhas 
do Álvaro Os olhos engraçadinhos do 
Caiuby. O namoro do Fernandes, jó 
fizeram as pazes ? As incxgolfflveis ama- 
bilidades do Néfinho. A indifferença de 
Renato, e, finalmente: a indiscreção da 
leitora assidua d*"A Cigarra" — Myra. 

Um passeio a São José dos Campos 

"Em viagem para o Rio de Ja- 
neiro, resolvi passar alguns dias em São 
José dos Campos, onde notei : A ex- 
pansão de Alice. O seducfor sorriso de 
Chiquila Os bellos modos de Etviro. O 
rcfrahimento de Alzira As conquistas 
de Àdolphinf«. A tristeza de Maria Al- 
varenga O faniquito de Irene. A belleza 
de Carmen. A sympolhia de Odila. A 
amabilidade da Mario Curcino. A linda 
fez da Gonceição ; e o enlhusiasmo da 
Euridice. Rapazes : A importância do 
Jayme. A pose do Zezinho. A innocen- 
cia do Lúcio. Os flirts do Eugênio. O 
bello olhar do Benjamin. A simplicidade 
do Joãozmho. À vaidade do Augustinho. 
A belleza do Olavo ; e a estatura do 
Zenobinho. 

Desde já penhoradissima a lua in- 
cancavel leitora, que te envia mil bei- 
jinhos — Myra. 

Barra Bonita na Berlinda 

Apreciada "Cigarro ', envio te esto 
lisfinho com o nome dos ropazes. barra- 
bonitenses, que estão na berlinda : Or. 
Caio. esfá na Berlinda por ser cximio 
dançarino de "rag-íime". Dr. Agenor. 
por ser muito cotado. Dr. Rinaldi. por 
dizer que só gosto de donsar com mo- 
ços oitos. Elysio. por fer feito uma bel- 
lissimo prelecçõo no festo do dia 3. 
Elios, por ser muito gorboso na sua 
elegante farda. Salomão, por dizer que 
só irá á guerra como . . enfermeira da 
"Cruz Vermelho". Mario L.. por fazer 
as cordos de seu violino vibrarem com 
arte c sentimento. Chiquinha, por ser 
muito gentil. Pérsio, por estar muito 
saudoso de. . . Campinos. Alfredo, por 
nõo donsar commigo na ultima "soirce" 
do "Ideal '. Antônio, por ser excessiva- 
mente omovel. Arthur, por nõo gostar 
de certo senlenço. em um jogo de pren- 
da. Laurindo. por fazer ronda do "Ideol". 
emquanfo lá dentro dançavam. Lino, por 
gostar do "fool-boir*; c Clovis, por 
dizer que o único "sport" que adora c 
o  "flirl". 

À(é breve, "Cigarra", paro o pró- 
ximo numero mondor-te-hei os nomes 
das mlles. Do fuo leitoro ogrodecido — 
Sertaneja. 

Impressões de Violeta5 Singela 

Elisa Cobra, agradável. ArminJa 
Santos, amável. Assumpção Santos, boa- 
sinha. Eudoxia Santos, sincera. Abigail 
Napoleão. engraçadinha. Rapazes : Nor- 
berto 5 orgulhoso, com a sua caderneta 
de reservista. Nntinho. sympathico. O 
Terra, alegre, e José Napoleão. mignon. 

Sr. redactor. publique-a. sim ? E o 
nue deseja esta omiguinha da "Cigarra* . 
Violeta   singela. 

Vifla Narianna 

«Apezar de nõo morar neste bairro, 
peço ao sr. redactor publicar em sua 
adorada revista estas notinhas que pude 
tomar quando por lá passeava, em vi- 
sita a uma família conhecida. Lili. pre- 
ferindo sempre a 1 a lettra do alpho- 
befo. Clotiide, coníentissima com o seu 
passeio a Caldas Valenlina. virando o 
rosto quando vê alguém, terá motivos ? 
Esther, contando-me que C R. abaixo 
o cnbeçi quando a encontra, porque 
será ? Marina, conformada com a sorte. 
Hilda amando sempre. As Mello Franco, 
muito distinctas e boosinhas. N.. pen- 
sando no bnile do Miramar. Eloiso, apai- 
xonada. E finalmente, eu amando c sendo 
amada por elie e pela «Cigarra», Da 
collaboradora —   Cybelle. 

Notas de Santa Izatel 

"Querida "Cigarra". Muitíssimo 
grata ficarei se me fizeres a gentileza 
de publicar o que notei em Santa Iza- 
bel : A sympathia da Lydia de Assis. O 
serio da Alzira. A belleza da Alzira R. 
A bondade da Olympia. A elegância do 
distineta filha do Juiz. Os cabellos do 
Leonydas. A altura da Benedicfa R. O 
andar do M. J., e o pintura do A. 
Querido "Cigorra". entre os moços no- 
tei : A bondade do Mario M. A polheto 
amarello do Benedicto M. O frack do 
Eurico. com os abacaxis. O Joõo Piano, 
só no ÍÜrí, e o José do Bino, passando 
horas esquecidas no bilhar, e o Sinho- 
sinho Aronfes. no smarlismo. Tenha a 
bondade de corrigir os erros c publicar 
esto listinha. sim ? Da omiguinho e os- 
sidua  leitoro - -  Aurora. 

Dois perfis — (Casa Branca) 

•Bella Cigarra. Cheia de fé e ale- 
gria, venho pedir-fe agasalho paro esta 
pequena missiva. Ancioso espero velo 
publicada no próximo numero, nem que 
seja no mais humilde cantinho de 'uns 
leves azinhos. A minha perfilada é de 
estatura mignone c graciosa. Confo tal- 
vez umas tó risonhas primaveras. Seus 
olhos — lumes resplandesccnles dos so- 
nhos — são quaes duas esfrellos bri- 
lhando em noite escura. Elegante no 
porfe e no andar; bellos cabellos ne- 
gros e annelodos; mimosa boquinha, 
que, oo entreobrir-sc, mostro duos lindas 
fileiras de mimosos dentinhos. Mlle. tem 
no seu nome os inicioes J. U, C. Tem 
por omiguinho inseparável. Mlle. .. es- 
pere dou-lhes os traços. E' tombem de 
estatura mignone. cabellos negros c   an- 

nelados. Mlle. é uma gracinha, encerra 
em si todos os predicados de uma en- 
cantadora donzello. Tem um rostinho 
formoso, féz eivo e rosoda. Mlle tem 
por apellido uma das palavras que as 
creanças pronunciam, quando fazem dor- 
mir uma boneco. Querido "Cigorra", 
peço-te, corrigir os erros. sim. Aqui ter- 
mino, porque minha peno obscura nõo 
pode dcscrevcl-os melhor. Mil beijinhos, 
querida Cigorrinha. Muito grata fica 
pela publicaçõo destes perfi: a lettora 
assidua em Casa Bronca — Princeza 
dos  Bosques. 

Perfil de H. G. 

•Queridinha «Cigarra». E' a pri- 
meira vez que tomo a peno para traçar- 
te olgumos linhos. e. por esse motivo, 
peço te que recolhas nas fuás preciosas 
azinhas esto cortinha que hoje te apre- 
sento. «Cigarra» querida, o meu perfi- 
lado é dotado de uma belleza sem 
egual. O meu coreçõo, que ainda não 
sentia o maiá leve rumor que lhe viesse 
perturbar o socêgo, agora vê-se ferido 
pelas settas do travesso Cupído, que 
lhe fez desperíor esse nobre senlimento 
o Amor ! — que até agora desconhecia. 
Ah I Cigarra querida, agora que chega 
o outomno, vòa até iunto a mim e vem 
dar-me algum allivio: favorecendo tam- 
bém este coração dilacerado, que ama 
sem ter a certeza de ser omadn. Agora 
vou descrever-te o meu perfil, E' de es- 
tatura regular. Cabellos prelos, olhos do 
mesma côr, sendo esse o atlractivo prin- 
cipal, que arrebatou o meu pobre co- 
ração. À sua boceo pequena c bem 
formada deixa ver, quando sorri, duos 
fileiras de alvissimos dentes. Sei por 
intermédio de uma collega, que mora á 
rua Piauhy n.0. . . Parece ser um moço 
serio, pois as suas maneiras o indicam. 
F a alegria de seus pães que o adoram 
extremamente. Vês, «Cigarra». íó a ti 
revelo os meus segredos: portanto não 
podes deixar de publicar esta iistir.ho 
nessa  linda  revista, sim? 

Termino enviando mil prosperidades 
ao sr. redactor. e 6 querido «Cigarra» 
um cesto transbordando de beijinhos e 
flores, de quem é sua amiguinha e lei- 
tora  assidua —  Õ/eu de ciei. 

Uma listinha 

Por ser esto o primeira vez que te 
escrevo, querida "Cigarrinha", espero 
que nõo deixorás de egasalhor sob as 
tuas lindas azos esta pequena listinha : 
Thereza de S. por amar e ser amada. 
Emilico Morlins. por ser distineta c ele- 
gante no andar. Didi Guimorões. por 
ser muito agradável. Pequena Braga, por 
ser attrahente. Luizinha Santos, por ser 
belta. Alice, refrahide. Elza. por apreciar 
immensamente os letras B. A. Augusto, 
por ser triMonho. Rapazes : Rodrigo 
Brito, muito bomsinho. Aonor da Rocha, 
engraçadinho. Arlindo Ungorelti, sempre 
corodo. Alberto Oliveira, o mais affliclo 
no "foot-baU". Silvio S. de Lima, ele- 
gante. José Brifo, muito agrodavel. O. 
Muniz, apaixonadíssimo. Lauro Moia, 
dotado de sympathia.  Limo.   inconsfonte. 

Esperando o publicoção desto, en- 
via-te um quarteirão de obraços e dois 
de beijos a amiguinha c leitoro —Prin- 
ceza Ramirof, 
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CRÔNICA. 
SSEGURA o sábio dr. Luiz Pe- 

reira Barreto, num brilhante ar- 
tigo, o poder da medicina e da 
cirurgia em beneficio da esthc- 
tica da nossa raça. Que alvo- 
roço não devem ter produzido as 
palavras do venerando mestre, 
no coração feminino 1 
O aperfeiçoamento physii o e mo- 
ral da espécie humana foi sem- 
pre, em alguns paizes. uma ques- 
tão vilal a que os governos pres- 
taram e prestam apoio decisivo. 
Entre nós. alguma coisa se vae 
fazendo, mas sem o largo alcan- 

ce que tem em mira a Sociedade Eugenica. fundada 
recentemente em 5 Paulo pelo dr. Renato Kehl. 
e que é primeira em data que apparece no Brasil 

O objectivo da nova aggremiação vae ser. 
provavelmente, uma grande victoria sobre as in- 
correcções da Natureza, a julgar pelo que jn se 
tem obtido em outro campo com a selecção pa- 
ra  o   melhoramento das  raças animaes. 

A nova sciencia propõe-se a fazer a obra 
do embellt zamento da 'parte que nos toca da raça 
latina-, por isso que. em condições normaes. me- 
ninas e moças devem ser fundamentalmente bo- 
nitas. Se o não são, é porque um caso mórbido 
actuou na sua existência, perturbando a marcha 
normal  da evolução  physiologica. 

A fealdade das meninas provém, na maior 
parle dos casos, de uma série de incidentes mór- 
bidos. Quasi sempre o desgracioso de um rosto 
feminino tem sua origem num defeito de eslru- 
ctura do maxilar inferior Os lypos queixados ou 
acarneirados. que nós vemos a cada passo nas 
ruas ou nas escolas são uma conseqüência, res- 
pectivamente, do predomínio da hypertrophia e da 
atrophia. Accrescente-se a este péssimo estado 
anatômico, diz o venerando dr. Luiz Pereira Bar- 
reto, a presença freqüente das vegetações adenoi- 
des. a das amygdalas hypertrophicas, a dos po- 
lipos nasaes, o catarro das trompas auditivas, a 
obstrucção dos canaes iacrimo-nasaes. acciden- 
tes que reconhecem todos por ponto de partida 
a mã conformação do maxilar inferior, e "tere- 
mos a explicação de tamanho numero de meni- 
nas  feias,  que  poderiam  ser bonitas.   - 

Felizmente, a nova sciencia eugenica, mercê 
dos recursos da cirurgia e da medicina, assegura 
que todas essas avarias podem ser reparadas, 
corrigindo o apparelho oto-naso-pharingo-iaryn- 
giano. Basta para isso forçar os dois ossos quci- 
xaes a desenvolverem-se normalmente, por meio 
de um apparelho que se colloca e retira facil- 
mente. Ao cabo de pouco tempo, o rosto da me- 
nina feia apresentará uma transformação com- 
pleta 

A palavra do dr. Luiz Pereira Barreto tem 
para nós outros a força de um Evangelho. Por 
isso, não será de admirar que daqui por diante 
cresçam e se multipliquem os encargos da So- 
ciedade Eugenica de São Paulo, tanto mais que 
o venerando sábio affirma tratar-se não de um 
trabalho cirúrgico, longo e complicado, mas de 
uma simples operação, ás vezes de um ou dois 
minutos, ao cabo dos quaes a paciente já pode- 
rá mostrar os resultados da benéfica intervenção 
eugenica na obra de regeneração physica da nos- 
sa raça. 

Quantas mães. a esta hora. não estarão 
exultando de alegria, vendo que a nova sciencia 
se mostra disposta a assegurar a suas filhas um 
futuro sobre o qual dia e noite ellas alimentavam 
justificado terror! E que embora os olhos ma- 
ternaes. cheios de amor, filem uma creança. 
achando-a bonita, os factores da fealdade sur- 
gem no mesmo instante e como que perecem di- 
zer-lhes :   "Como  vos iliudis!" 

Agora já não podem ter esse receio. A 
Sciencia Eugenica espalhou o verbo radioso. as- 
segurando que as men;nas condemnadas pela 
fealdade a um isolamento deprimentissimo. serão 
daqui por diante creaturas saudáveis e lindas, po- 
dendo alimentar á vontade o ideal do casamento ! 

E bem justificável este doce alvoroço ma- 
terno. Não ha mãe que não deseje a felicidade 
d-^s filhos e que não tenha orgulho de os saber 
sadios e bellos. 

Este sentimento de perfeição vem de longe, 
vem sobretudo do pensamento, da paixão c da 
espiritualidade dos gregos. E ainda hoje, na ve- 
lha e solida Inglaterra, não ha thalamo conjugai 
onde se não veja ao lado uma obra de arte que 
resuma a belleza c que seja, na hora physiolo- 
gica, o factor preponderante da reproduecão sem 
falhas, o modelo ideal que suggere á esposa 
amantissima o fascinante desejo de possuir um 
filho lindo . . . 



CHOCOLATE FALCHI 

/ y 

-A 
maravilha 

do 
Universo. 

UVE.   querida,   a  minha  voz  pathetica. 
Do  mundo alheio  ás  imporlunas  criticas. 
Amo-te.   e lua  juba longa e  esthetica. 
Quero  affagal-a  numa furna poética. 
A   sombra  das  pyramides   graniticas. 

« Quero-te  junto a mim,   como  a   crysalida 
Entre  os  braços  floridos de  um  arbusculo. 
Repousaremos  sobre  a  areia  calida. 
Vendo  a  noite surgir, tremula,  pahda, 
Desfulhando  os  lilazes  do  crepúsculo, 

' Sobre  um   leito  de  folhas  odoriferas. 
Onde  fulgem  de orvalho argenleas  pérolas. 
Sonharemos  em   noites  estelliferas, . . 
E  acordaremos em  manhãs   magníficas, 
Das  fontes escutando as águas  querulas, 

• Percamos noso instineto  horrendo e  vândalo 
Sejamos  mais humanos,   mais  hygienicos. 
Teu rude  paladar com o Falchi abranda-lo. 
Porque  o  Falchi  é  mais suave do  que o  sandalo 
E  os pomos de ouro dos  jardins edênicos!» 



^Qôiaa^aL 

lido 

nhfl e coniuncta no recesso 
de seus gabinetes, as torres e 
as cathcdraes que extasiam a 
nossa sensibilidade arli tica 
com esses poemas architecto- 
mcos. ornamentados de capi- 
feis. riorões c collumnellos. 
ijue sobre o bojo dos torreões 
t- das criptas, onfam para a 
firnplidão. paro a vacui ^ade 
azul e silenciosa do espaço, a 
:ioesia fulgente da pedra, da 
> ai. do gesso, que como cs- 
'rophes olcondorâdas. ás rc- 
-crbernções ilo sol, brilham, 
íaiscâm na pulvcrisa^ão da luz. 
'■n'oando nosannas ao gênio. 
10 esforço, ao trabalho, na 

■nais nuguslfi floreação do bcl- 
ln. do grandioso, do fsplen- 
rfente.   do   magistral ' 

Se possuíssemos o dom 
de decifrar as dores, as ma- 
guas. as misérias e as agonias 
que estão gravadas com ri 
riguo forte das lagrimas no-- 
evangel-rios do silencio, as- 
so nbrar-no-i-íamos segura- 
menle não pelo pavor que 
nos causariam as scenas sai- 
guinolentas ou as \isagens fu- 
nombulescas dos   que  tomba- 

ram nas guilhotinas, nos cata- 
falcos e nos fossos das forta- 
lezas : mas as trapaças de an- 
gustias, de desditas e de soí- 
frimentos, é  a   miséria    de 
Camões, é o pranto amargo 
de Dante, é o ex lio doloroso 
de Tasso. c a surdez do taci- 
turno bçethoven. é a dõr pun- 
gente de Galileo. é o deses- 
pero místico de Beaudelaire. 
que dizia em silencio : 'tem 
juízo minha dôr. é o furor 
desordenado daqueHe que a 
força dt estudar, excitou o cé- 
rebro até ca%ar a própria se- 
pultura, o mallogrado Frede- 
rico Nieztche. que fugia dos 
odienfos rumores da socieda- 
de, e na sua meMa solifude 
se conrorfava. dizendo o 
mundo   gira  em   silencio- . 

Ha m jmentos de s;,encio 
na nossa vida que marcam eta- 
pas de triumphos. assim como 
ha silêncios que cavam sulcos 
profundos de derrota I 

Elle é o confidente de to- 
das as acções da  nossa vida. 

precede as minimas causas hu- 
manas, e suecede aos grandes 
frocoços da nossa existência, 
discreto como uma esphinge. . . 
O s lendo é o prinepio e o 
fim  de   tudo. 

Quando domina o ambiente 
que circunda o nosso berço. 
é sereno afavel. vela sobre as 
nossas cabeças como um Nu- 
me excelso. fazendo a guarda 
do bem. assistindo o desabro- 
char lento, mas persistente, 
dess^ esperança que dorme o 
somno angelical, embalada no 
b^rço. nessa concavidade os- 
rillante que já nos ministra as 
grandes e amargas oscillaçôes 
do  mundo. .. 

Quando a parca faz a ron- 
da macabra á volta do leito 
do moribundo, espreitando o 
momento azado para amputar 
com a sua negra tesoura o fio 
de uma existência, fazendo-nos 
mergulhar no grande e pro- 
funda silencio do pó, na man- 
são da immobilidade, no porto 
agasalhador donde nos empre- 
hendemos o surto branco que 
nos faz demandar    a  directriz 

dos astros.—o supremo silen- 
cio das espheras. é silencio 
trágico, apavorante, mixto de 
soluços e gemidos, de defal- 
lecimenfos e dissipações. ê a 
esperança que se trunca paro 
sempre, é o cortejo azul das 
illusões que se abysmam no 
insondavel silencio do nada. . . 
O silencio tem uma voz ma- 
vioso e persuasiva que nos 
fala ao intimo, .numa linguagem 
nostálgica e lassa, todos os 
mysferios das cousis mudas e 
todos os segredos das cousas 
incommunicalivas. E. o mea- 
Iheiro sacro, que guarda em 
seu bojo as medalhas rutilas 
que. engostodas na fronte do 
homem, representam a coroa 
augusta do trabalho que tri- 
umphcu. 

E.. emfim. o sepulchro da 
agitação e o sustentaculo ve- 
hemente da placidez que gera 
o raciocínio, da serenidade 
que fecunda o talento e do 
descanço que  revigora. 

Syl-vio Flor«Al. 

Maio de   191». 

A  Defesa do Café nos ILstaclos Unidos 

O acto solcmne da assignatura do accôrd^ para propaganda e defesa do café no» Estados Unidos, realisado a 4 de ^ârÇü 

ulumo no -Plaza Hotel... em New-Vork. em presença de s. exc. o sr. cônsul geral do Brasd entre a bocjedade de 
Defesa do Café e a Federação das Associações do Commercio de Café dos E Unidos (Joint Collce Irado Commitfee). 
q e se propõe a executar o plano votado na Convenção de Chicago, em Maio de 1916 e sujeto posteriormente ao go- 
verno brasileiro. Da esquerda para a d.reita, de pé . Furman J, Nutt. thesoureíro de -New York CoITee ^hange- • 
Chnstopher Arndt. da firma -Stcimvender Sloffregen & Co.* : 5. H. Dorr. presidente pro-fempore do -New York Loilee 
Exchange-: Frank C Kussel. presidente do «New York Bank da National CofTee Associations- ; Carl H bloHregen. 
direefor da -Joint Coífee Trade Commitlee-: William Bayne Jor. idem ; William A. Jamison. da casa «Arbuckle tieas ^o.-: 
T. O. Budenbach. da casa -B. Ficher•: Hcnry ShatTer. ex-pres. do -N. Y. Coffe Exchange-:R. T. Snodgrass. da casa 
-N W Aver & 5on-- Sentados: W. J. Quínn. da firma -Breed A. Cott & Morgan-: Dr H. C. Marf.ns Pmhe.ro. 
cônsul geral do Brazil nos E. Unidos: Koss W. We.r. presidente da -Joinl Coífee Trade Comm.ítee^Theodoro 
Langgaard  de  Menezes,   representante da   -Sociedode de   Defesa do  Café-: Frank Norton,  do  «N. Y. Cottee Exchange-. 



r pSTHETICA DO 

 -*   SILENCIO 
Assim como uma arvore, que 

para ^arridcccr a sua copa e 
nviuorar os rebentos fusteis c 
os gommulos tenros, mergulha 
com sofircguidão as raízes nas 
soliilôes subterrâneas, para suüíir 
do seio plefhorico da nature/.a ti 
sci\o que a robustece. lazendo-<i 
\ icejar entre a dhuiia amenissima 
d<is pássaros e a radiação apo- 
Iheolica da luz ; também deve o 
homem, para abastecer o celeiro 
dos seus conhecimentos e athle- 
lisar as fibras da sua energia, 
procurar um affago no silencio. 
um repouso tranquillo e repara- 
dor que o rebabilite á normali- 
dade, que o soergn á plácida as- 
cenção da   vida.   • 

O silencio íitaúa poderosa- 
mente sobre os nossos sentidos, 
dá-nos um baplismo de olegna 
louça, de alaciidode fagueira, 
de enthusiasmo rejubilante e ío- 
cundo que nos incute a lorça. 
a coragem, a confiança e o op- 
timisreo que nos faz amar a vi- 
do com mais ardor, com mais 
senso esthetico. com mais 
volúpia — amar. emfim. a 
vida pela vida. como um 
sacerdote ama a 
Deus  para Deus. 

No silencio o 
honicm a pp ella 
para as forças que 
estão em latente 
vigilia no âmago 
de   sua   conscien- 

KOSA.  ROSA DE AMOR 

Desiludida.        ix: 
^ 

5 

ri 

OU   como  a   corça   ferida 
Oue   vai.   sedenla e arquqante. 
Gastando  uns reslos de   vicia 
Em   busca   da   açíua   dtslantc 

Bem   sei   que   já   me   não ama, 
E   sitJo.   amorosa   e  aflita, 
Essa   voz  c|ue   não me chama. 
Esse  olhar  que  não  me  titã. 

bem  reconheço  a  loucura 
Deste  amor   abandonado 
Que se abre em flor. e procura 
Viver  de um  sonho  acabado ; 

E    como   a   corça   ferida. 
Que   vai. sedenla e arquejanie. 
Gastando  uns  restos   de  vida 
Em   busca   da   a^ua   dtstante : 

Só,  perdido  no  dezerlo, 
Se^ue empós do seu caminho : 
Vai se arrastando. .   e vai certo 
Que   morre   pelo  caminho. 

^.^íi   VIKHTEde 
^ScíRÍULHO. 

cie. desce oo mundo interior, ao 
microcosmo, e põe-se cm conto 
cto com o que ha de mais di 
vino    e    nobre   nelle.    que   é    o 
ftlmn. 

O silencio é uma beldade 
anojyna, estanca todos os des- 
libramentos e applaca todas rx~ 
as dores intimas, aorque com ellas 
tem afinidades. Possue o hy- 
dromel para a olmo sã e o an- 
tídoto para o alma doente, n 
convalescença para o combalido 
e o  lenitivo  para  o  vigoroso . . 

Condenso o melancolia e 
dissipa o tédio e nccirra os il- 
lusões : ossisle ó elaboro^Õo doí 
nossos phanloslicos cctstel os e 
ao seu desmoronamento fraiio- 
roeo. 1. testemunho único do 
boque dos nossos esperanço-., 
mas. sempre impassível e bom. 
o convidor-nos perennemenfe a 
fazermos e refazermos novos edi- 
fícios efêmeros, com as pedras 
da illusõo e o ar^amissa da rs- 
perança, no terreno impreciso e 
prablematico  da   utopia 

No recesso das cavernas 
sombrias onde. em silencio nb- 
soluto, o porejor perenne das 
oiíuas. arrastantlo na famo do 
seu deslisor constonte. resíduos 
colcoreos. formo, com paciência 
esquisitas torres de estalactites 
e eslaglamiles. vcrdideiras ma- 
ravilhas da concreavõo pedre- 
gosa uue o mão maciça da no- 
tureza habilmente executou nes- 
sas officmas rudimentares—quem 
sabe não seja o atelier tosco 
donde o homem primitivo colheu 
as primeiras noções de arte ; em 
egual aconhego um architecto 
divorciado da rotina e do afan 
vertiginoso  da   vida.    troço,    ali 

Expediente d' "A Cigarra,,. 
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III 
Correspondência - Toda a 

correspondência relativa á re- 
dacção ou administração d "A 
Cigarra, deve ser dirigida ao 
seu director-proprietario Ge- 
lasio Pimenta, c endereçada 
ã rua S. Bento. Q3-A S  Paulo. 

Recibos- Além do director- 
proprietario, sr. Gelasio Pi- 
menta, a única pessoa aueto- 
risada  a assignar recibos nes- 

ta capital, em nome d ' A Ci- 
garra., é o sr. Heitor Braga, 
do   escriptorio  desta    revista. 

Assignõfuros - As pessoas 
que tomarem uma assignatura 
annual d "A Cigarra„. des- 
penderão apenas 12$C)00. com 
direito a receber a revista ate 
31    de  Maio  de   191Q. 

Venda avulsa no interior - 
Tendo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
S. Paulo e nos Estados do 
Norte e Sul do Brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra, re- 
solveu, para regularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a todos os que es- 
tiverem   em   atrazo. 

Agentes de assignaluras - 
A administração d "A Cigar- 
ra, avisa aos seus represen- 
tantes no interior de S. Paulo 
e nos Estados que só remet- 
terã a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas á redacção. 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva  importância 

Collaboração. -Tendo já um 
grande numero de collabora- 
dores effectivos.entre osquaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas. 
"A Cigarra, só publicará tra- 
balhos de outros auclores 
quando solicitados pela re- 
dacção. 



A  Defesa   Nacional 
\  VISITA  DO TIRO \    v,<.,  I )[■ SOROCABA. A  5.  PAULO 

A   oflicialidade   do   Iiro   n.   55 >.   de   Süríical)d.   enfrc   a   qual   se   vê   o  dcpulciüo   dr, Luiz de   Compus  Vergueiro,  na e^scadc) 
do  Palácio  do  Governo,  por  occasiõo  dos  comprimentos  cio  dr.   Altino   Àranles.  no dia   !   de  Maio. 

A/L ^ 1 £r min ta>ii X* i ^B^A   w i^L^K    ■ 

'^sl 

wLãiÊ                         KmM^M   íSÊmm   i\ 

• 

1 

O   balallião  do   Tiro   n    ^^(>    de   Sorocobci.   cx endido   em   linha, no    cirtío  do   Palocio   a   I   de   Maio. 
:ior   occasiáo   de   sua   ultima   visilo   o   5    Paulo. 



Concurso   Literário  d* ^A Cigarra,, 
Publicamos cibfiixo íIIJUII^ d 1- -> meios >pn tiit-rc tTfim rTieiu,T 

acaba de encerrar, t' n > tjual loi confenJo uni prcnnn 
publicado   cm   iio^-^o   numero  s'' 

1   honrosa    no   ullimo   C oiu ur-o  Literário   que   "A   Ciynrra., 
tir    S;,HWI VO   ,,,1   \rnc(MÍor.   conforme   se    \crihea   cio   clichê 

Ao   AnHan^abaHú 

MM.   Ic (Ui^to.  prinu-ii,' u   note  h ;M   t í.arrenda, 
Que   Anhan^fib-i   i i-u/ou   t oino    uma   malí,]i(,(io 

    OuanJo ócio PauIo ainda era o nu .o e rude --ei tão. 
De   que   e^na^,   rebato   ínnn.liie '   a   Ifstorm   e   a   lenda 

Amo   M r-fe   depois   sob   a   primeira   tend.i. 
Sob   a  primeira   eruz .   ^ob   Anclncla   v   Ifrn-o, 
Quando,   ia   lloreecen e.   <^   povoado   de   er lão 
í:m   (ua?   a^uas   tt\e   o   hapi-mo   e   a   If^eiuia    . 

tíoie rs morto c esquecido , [' entanto Io. em li 
Qi,"* uma ra^n de herõe-- \iu seu \eidr pennaiii>' 
Florir,   de   Santo   Amaro   ao   iamanduntrm 

P,   te encheram   de   ped'ii '       I    a  C  idndi    não   \!u 
Que   tu   lhe  íoste   um  dia   o   ÍH r^o.   "   pobie  nat li >' 
A   cuio   rvlhmo.   oufr ora    a   =ufi   almn   -.omn  ■ 

P.-.ul.v Al.DO-BKANDO 

O   AnHan^abal^ú 

TESThMUNHA  da   origem  da    cidade 
Por Paiva   Anchieta e   Nobreza  indu 

     Do   lendário   ribeiro   o    triste   lado 
Com   a h nado   lom   cantar   quem    ha-de ' 

Lvocador   heróico   do   passado 
A   ehromca   integral   daquella   edade 
Recorda,   na   plnn^eneia   da   saudaiK-, 
O   naeho   do  canal   incon>olado. 

Accusaxam-n o,   a üun->.   de   malla/e]o ; 
Não   era      pois   na o   fora   seu   dc-eio 
Ser  o  lu-lral   Jordão   da   ^< nte    sua  - 

Pequenino   e   or\juIho-iO     Não   penira 
Aos   filhos  da   udade   da   i^aroo 
O  negarem-lhe  o  t éo  o  sol.   .1   lua 

JOÃO   PAI  LISTA 
. di C'^la SiUeir^ l>    We 

O    AnHangabaHú 

Ol^ O   no   teij   marulho   o   ruído   de  outros   di«-> 
1:   uma   \ ida   anterior   rui   solidão   exiuima-- 

    I   m bairro esconso, a capa ao luar. horas sombrias 
Casu^rinas   ao   lon^e   afobadas   em   brurms 

Rio  rouco,   rolando  em   turbilhões  de  espumas, 
O   rumor   do   teu  choro   e   o  echo   do   que  om ias 
A   liohemia.   uma   nove lia,   um  yalante io.   algumas 
A   geração   em   flor  esíuando   em   phanfasias. 

Secreto  coração'   Sacnlicado   embora, 
\'iverás  recordando  o  sonho  de   uma    ra^a. 
Lua   de   toda   a   noite   e   sol   de   Ioda    aurora I 

Porque  Lefhes  não  sendo,   ó  gloria   nurua   extinefa ' 
Não   ^arrerãs  da   sombra   a   paulistana   groi.a 
Jos   amores   üe   m il  oifocenlos  e  trinta 

Santos A\AiAR 
Fabiu   Monle 

A m 1\ .\ r» (» í\ b ;k H \i 

NV^ áKeo.   liquido   espelho,   outr ora.   rellectios 
Llóreas   tramas na  aitura.  entre cuivas ramadas 

   f    'i ■ ■■    .I;UIJ-'O   a  iarp;r.   de a^uas  cm.trecrada? 
A   a.'o a   ma ^r -fade   heróica   de  outros   dias 

\ ;\i .   iie----a   amargura,   entre   as   luas  o^sad.;-. 
Na   al;:idt -   s: [>uK r<d   tias   tuas   t inzas   iria-.. 
A   a^-^i:.:    I  nii.ã   do   tempo   cm   que    \1v1as 
L oiieando o ho-que umbro:-o. entre mameis e e^trotlas 

Na   iieirteiu lação   de   ironia -   anh^a ■>, 
L omo   cm   fie' pi ti;a   dòr.    i omn   em    [UTpeluo   insulto. 
[ Io e.   os   br nos   (Jo   r~oJ,   tniscrruno.   mendigas 

Wui m tirando,   ofipnnudo,   uns  pt dat.os   de   f lislona. 
í: as   legendas (ia   terra   cm   que   M\es   sepulto. 
C jionoso   na   ÍUJ mi Idade  e humilimo  na   ^'ona ' 

MAKCIO COITO 
Mil.,   r.-jl.N!'..   ■'   ...■■Inll 

O   Arroio   Canalisado 

ÜVANÍÍ.S   descia,   sob   o   meigo   apoio 
Da   margem   plana   (*u   do   m^reme    barranco, 

    Sorrindo ã vat/eaem ílrr. que. Ilaiuo a Uanto, 
Sc   ( slcndia   em   [tu áo.   mace lia   e   joio 

Valle   aba:\o,   a   collcar.   trepido   ou   franco, 
T.spelha\a.   em   seu   i urso.   o   ^laroarro-o 
I o.la   a   umbella   do  céo   .ímpio  e azuloio 
No   aUeo   forrado  de   easealiio   branco. 

í loje    preso    porem,   numa   ^aiyanta, 
Nas   sul)teri aiieas   lre\ as   em   que   mora, 
O   arroio    num   1 itimor.   tacle fi   c lula; 

L    se,   qual   dantes.   por\enIura   canta, 
Cflnla   em   segredo    pois   ninguém,  a^orü. 
Do   win-eie   em   que   tanfa    a   voz   lhe   c-cuta 

TIMÃO  DL  A IIII NAS 

O     A rk Hívr» í^.* fc»i* K\i 

NAO   sopesou   <■   lardo   audaz   c   rcüio 
Das  pu ,'i^as   dos   nossos   bandeirantes. 

    Mas   anaiuou   ás  oguas   solu^anles 
v'1   barro   das   paredes  do   Lollegio. 

De   Anelucla   rellectiu   o   \ulto  cgreiíio. 
Lendárias   ^erot,ões   lebricitantcs. 
Ho|e.   o   carinho   cie   outros   ha bi(antes. 
No   pelreo esto]0   dos   canaes.   protege o 

Nãí>   móis   o   eeu   pauhsla   elle   rencete. 
Guarda-o   a   Cidade dentro  das  entranhas. 
Que.   assim,   ao  tempo,  heroicamente,   o   vinga. 

L.   a   quem lhe   escute   a   vóz.   inda   repete 
As batalhas,   as   glorias,   as   façanhas. 
D os  bandeiranie i!es de   Piratininü 

BRUTL'5. 



^Qô***^ 
Onde mora   ^ 

3 a Felicidade. 

— O senhor não snhe onde mora a 
Pelicidnde -■ 

— A  felicidade . . . 

-   Pois   venha   comido. 

E   aquelle    homem    longo,    de    largos 
olhos claros, mostrou-me uma casa muito 
velha c muito  Feio. 

— Pótle entrar, não tenha medo. Fi 
no   sexto  andar,   qnasi  no  céo. 

Subimos a escada estreita e suja que 
rangia  desconjuntada. 

— Deve ser bem pesada a Felicidade 
— murmurei.     Veja    só    estes    dcgráos 

como    estão    gastos,     frouxos,    quasi    n 

cahir . . , 

A porta que elle me abriu mostroti- 
me um interior de artista : olmofadas, 
um cavallete. pedaços de "fusain„. flores, 
um grande "abat-jour.. telas e telas. . 
Ah ! n deliciosa intimidade daquelles 
estofos quentes, daquella luz coada, da- 
quelles  geranios  frescos! 

— Um cigarro? Eu rumo demais: di- 
zem que são os nervos . . . Pois c aqui. 
meu am go. que mora a Felicidade. Fn- 
trou-rne. um dia. pela porta, com fome 
e com frio. Queria "posar., para um qua- 
dro e ficou commigo. Nunca lhe soube 
o nome : chamei-a simplesmente "Feli- 
cidade '. Os meus amigos dizem que ella 
é linda, eu só sei que eMa é minha, 
minha e di minha arte. Amamo-nos; 
mas muito, como ninguém nunca amou. 
Oucr conhecer n minha companheiro ? 
Espere  um  momento. 

Sahiu- l-)esci os olhos e li, sem querer, 
não sei porque, este bilhete nervoso, 
espetado  numa   almofada: 

Inédito para A CIGARRA 

Anfes que venha a Bem Amada 
 *■  :  

( Da   'Ars  Amandi" ) 

Antes  que  venha  a  Bem  Amada,  fecha 
lua  janella  azul  para  que o sol  não corra 

pela  sala,   veloz  como  uma   flecha, 
e,  ferido de luz,  o teu amor não morra. 

Não  que  devas  temer  vel-A.   Onde  estejas, 
no  teu  sonho,   no mundo,  ante Deus. entre o povo, 

nunca  A   verás  demais  por  mais que A vejas, 
porque tudo que é bello é eternamente novo. 

Fecha  a  lua   janella   para  teres, 
como  o olhar se  abitúa  á  treva  pouco  a  pouco, 

mais  demorado  o  gosto  dos  prazeres, 
mais  lenta  a  percepção  do  teu  desejo  louco. . . 

Corta  os  lios de  sol,  apaga-os,  vence-os! 
Quando  a  amada  entrar  lenta e coroada de flores, 

hão  de  rodeal-A as  luzes  e  os  silêncios, 
as  penumbras  e  os  sons,   os  perfumes  e as cores! 

Guilherme de Almeida 

"Meu amigo, jó le illudi boslonle. 
Fambem a Felicidade cança. Vou para 
longe, vou illudir oufros. Tu nunca mais 
me  verás.   Felicidade." 

\rranquei 

— E' o meu filho. . . Felicidade não 
está : naturalmente foi a compras, não 
deve tardar . . . Como I Pois não quer 
espera 1-a ? 

— Não, meu amigo, eu não quero 
conhecer   a    Felicidade. . .     Só   é    feliz 

dalli   aquelle   papel    e   es- 
condí-o.   E o artista  appareceu  rindo  um 
grade  riso  feliz,  com   uma   creança   nos       qucm não 0 conhece 

braços. 

.    Adeus! 

THIAGO 

-s- 

ACABA de apparecer — A/o  Silencio, 
do   sr,   Borges Netto —collecçào de 

 contos,   alguns   regionaes.  illus- 
1 trados por eufro artista ainda 

bem novo — o sr. B. B. Barreto. 
Às ló paginas do "Enfrez Messieurs„ 
de praxe. — o prefacio — é do conhe- 
cido escriptor sr. Monteiro Lobato. 

E um livro de estréa. transpare- 
cendo de suos paginas a alma simples 
do novo escripfor. sem laivo algum 
de pretençao a  foros   de   academias 

ou centros literários. Basta a leitura de 
qualquer trecho esparso, para se ter a 
i lèa segura do modo tão despreocupado 
do  autor,  que  é ainda  muito moço.    Em~ 

pmufítf. 
DEPURATIVO 
^     SOBERANO /--< 

fim. já tem um estylo, a "coisa-rara., que 
o faz entrar firme na liça dos sonha- 
dores. E esse estylo o tem o sr. Borges 
Netto :  budon não errou aqui.    . 

O  inquilino  para  o senhorio: 
— Olhe para esta parede como 

esta cheia de rachas! 5e o senhor 
lhe não açode a tempo, quelquer dia 
vem  abaixo. 

O senhorio, tranquillamente : 
— Isso forra-se com papel, . . 



^Qi&x*%à^ 
ST-AIMC»      C^L-t-ll 

Grupo photogrophado  no salão do   "Stand   Ciub„.  no  dia  da   visita  que  ali  fez o distineto medico  dr.  Nelson   Libero. 
S,   5.   está   ao  cenlro,  cercado  de  fomilias dos sócios daquelle  Club 

-o- 

SXAIMD   CLUB -\- 

FOI verdadeiramente encantadora a fes- 
ta que as distinclas familias dos só- 

cios do Stand Club offereceram. no mcz 
passado, ao jovem e iliustre medico dr. 
Nelson Libero, major cirurgião do exer- 
cito francez. 

À festa constou de uma •so:rée' dan- 
sante e  uma  parte de concerto. 

À' hora do ceia. depois das sauda- 
ções feitas á França, representada, na- 
quelle momento, pelo dr. Libero este to- 
mou a palavra, e. em breve alocação, 
agradeceu as homenagens que lhe eram 
tributadas, saudou o Stand Club na pes- 
soa de um dos seus direefores. sr. Gui- 
lherme Seabra. e aproveitou a oportuni- 
dade para solicitar ás senhoras e senho- 
rilas presentes cigarros e bon-bons para 
elle levar aos seus feridos de guerra. 
Tendo de voltar á França para continuar 
a exercer, como o tem feito desde o ini- 
cio da guerra, os seus cuidados nas am- 
bulâncias, oceorreu-lhe pedir ás nossas 
gentilissimas palricias que o coadjuvas- 
sem na sua obra de piedade, levando aos 
pobres «poilus' o consolo amoravel de 
que necessitam. 

À festo correu animadíssima ale á 
madrugada. 

Não é a primeira vez que no Stond 
Club se reohsom festas dessa noturezo. 
em que. de envolta com os mais diver- 
dos entretenimentos, como as dansas. os 
concertos e outros mais, promovidos pe- 
los fomilios dos sócios, se oventom e se 
levam a cabo iniciativas de  piedade. Poro 

o «Obra de Preservação dos Filhos de 
Tuberculosos Pobres» tem este club cor 
corndo, mensalmente, com quantias vul 
tuosas, obtidos pelo contribuição de cedi 
um dos sócios, sendo notório que esli 
club, pelo espirito de piedode, philanlro 
pia e patriotismo de que vem dnndi 
exemplo, tem-se tornado credor dos sym 
pafhias geraes. 

Caricaturas 

em  VERSO 

i. 

GELASIO 

PIMENTA 

U1 

D 

ONGA  e  ailiva.   s\mpatliica  e  risonha, 
Traçando-lhe   a   silhueta   original. 
Acho  bom  que  o   lypographo  componha 
Quatro   immensas  coiumnas  de   jornal. 

Corpo  de  ingleza  e   tíbias  de  cegonha. 
De   tal  altura  e  de   magreza   tal. 
Que a gente, ao vèi-o. muitas vezes sonha 
Com  a  flexa  esguia  de  uma  calhedral 1 

A  uma alta chaminé  se  identifica 
Ao  longe.     Para  vêr  o  seu  chapéo. 
O  Altino um duplo telescópio   applica.   . 

['xclamo,   ao  vêl-o  dcambulando ao  léo: 
— Torre   da   Luz  que  se   personifica... 
— Escada  de Jacob subindo ao cêo ! 

-JOINVILLE BA.RCELLUS- 



^-Qôtao^a^ 
Club     A  Cigarra 

Grupo pholosjranhndo no Trianon   por occasião ja ultima malinée ali real sada pelo Club   "A Cigarra,,   e   que   se   re- 
lesliu  de grande b-ilhantismo.     Vê-se. ao  centro,   o  sr    Miguel  Affonso  de Paula   Lima.  seu  presidente  honoraro 
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Outro photo^raphia tirada   no  Trianon,  durante  a   brilhante matinée que  ali acaba  de  realisor o  Club   'A Cigar 
Ao centro,  sentado, está o sr,  Ary de  Souza   Carvalho   seu  actual  presidente 



A   BSTRRLLA... Ounnoo converso tom        eu   necenda    o   meu   ciQflrro. .        Confn1 

•Poi   iici  de  Ascender   o    meu    o pena   \iver 

aarro naquella   eslrclla. .   ■ Mrui   ,l^«-   'oda 

["_   n   bebedo   extcndid   os    tir<is os   para 

n   iafiipatla.   ij-cirna,   ao    alio   do    poslc 

A   rua   (■stn\a   ennn,    sem    moi^    ninguém        ^enua   (apezar  de   íudi 

do   qu<-   nos   lioií.    hu    encontrara   o   pi 

hrc   homem   alii.   mal  se   su^enlcindo,  ar 

bordos,   a   olhar   a   lu?   traquillü 

file. f uni e«<.}ueci- 

rnenfo da^ora é uma 

rcsurrcn,ão danlanho 

\ ale a pena \ iver, 

meu senhor, \ alie a 

lu.   então,   sei   a   minha 

\ im   andando   pelo   tempo,    mas   ^utr- 

iei    em   num   a    minha    alma    sempre   1.1- 

. )    que    c    a 

lhe-ci  a  minha   hisloria.    .   O meu ci^ar1 

é   o   meu único ami^o   . ,   Ora espere 

!    alucinado,   num   brusco   eslor(,o.   a' 

ra\a   os   braços   para   a   lâmpada 

Otíereci -lhe   phosplioros. 

• Wuito   obrigado,    muito  obriga d 

C^Juero    aceendel-o    naquella     estreila 

r.l'a descei;   para  i-^-o.   \ á-se embora. - 

não   pode   esperar    \ á.   ftoa-noite    f-sl( 

acostumado á    solidão,    \ n.    ^ ã-se    en 
imagem mlenor da creança que lut. As hora. O senhor ê uma creafura ton 

vezes, um desep me estremece, um de- flS outras. Porque o avistei neste silei 

^e)o   de    ser     embalado,     de     adormecer        ( 10.   dentro do   somno  (Jas   cousas.     li/ 

Photographia tirada no 1 nanon, durante a surnptuosa molince ali realisada pelo Club "A Cigarro „, vt ndo-se. ou centro. 

cercado de gentis sentrontas sócias daquelle Club. o dr. Miguel AlTonso de Píiuln Lima. que ocabn de completai 

o   seu   rnandaío  dr   presidente. 

—   A ejn   o   senhor,   h    linda '   Parece nos   braços dalguem   que   longamente    me 

uma   rosa   de   inverno   n   ma   estufa.    Não queira.,.     Ha     pouco     por      exemplo... 

parece ?      Pois    hei    de accender   o   meu h   tentei   accender   o   meu   cigarro. . .     ÍJe 

cigarro      naquella      estreila, . .        üepois. repente,   aquelia   estreila   apporeceu.    tão        cjç   maJ5 puro ,      ^^Q    uma   far   ao    sei. 

desando por  ehi.    sugando    luma^a.    so- perto de   mim.   Foi  alguém  do  céo  que a        destino,    .  í: adeus.     Hei  de accender  o 

prando   lum   ça.   E    bom !     Quer   que  lhe mandou. .  ,   Aqui   entre   nós    eu   tenho ai- meu   cigarro   naquella   estreila. 
diga ? — o   meu   ( i^arro   é  o    meu    único gueni    no    céo, . .     Ah '    c   uma    historia 

amigo.    Conhece    a    minha  vida   inteira. muito   triste,   muito   Inste, . .    Deixe    que 

ilíusão de que era diíTerente. \ a. ! 

peça uma dor ao seu destmo. Peça-lhe 

uma   dor.      E'   o    que    ha   de   mais   bellc 

ALVAKO MORF.YRA 

Soei 
Deve ser usada pelos iram, anemlEos, neurastiienicos, os 

M que sofírem de estômago e as senhoras que amamentani. [2 
m A' VEIIDA EM TODAS AS BOAS PHARMAUAS E DROGARIAS « « m 



Notas Mundanas 
DO 

-,.- F.STÀS   lindas  e 
lirminosns lerros 
do Senhor Dom 

-'   - Cabral. 5. Pau- 
1 )   é   dos    poucos    cidades    que 
nõo   sentem   fnlsamcnle as esto- 
i.ões,   pela   tola   suggcstão    dos 

■ i I e n d a r i o s AQUI ei Ias soo 
rcnes enIram-nos peles senti- 
dos como uma caricio que ar- 
repio a pelle, uma penumbra que 
evoca coi*os mortos, um sabor 
!*quis;lo que numedece os !a- 
IIOS,   uma   noto   de   crysto!   que 
■ J^O   o   ouvido   . . 

I m mrz de outomno. um 
^omnolento mez de outomno já 
!ez muita cousa por estes ares 
e por estas ruas. Ha um mez 
que tudo per aqui se embociou : 
e a gente fern o impressão de 
estar vendo a poizogem através 
Mc uma corlina de tulle. Os 
i ontornos dos orvores e dos ca- 
is já não se recortam forte- 

mente sobre o fundo claro do 
céo es botem-se. esfumam-se. 
<■ orno si todo a cidade, d abi o 
;)ouco se ío?se diluir no bru- 
ma. 1 udo envelheceu, tudo en- 
tristeceu. Os 'pneus dos gran- 
»iescarruagens Inzem esfolarcom 
^olunia as folhos seccas. no so- 
cego envolvente dos b-iirro-^ 
nnstocraticos . as vidraças cer- 
ram-se   móis cedo,  titnidomente, 

BEIUL-AS      AFETEIS 
^Q&aaQto^- 

Í-AI «OKIOSA., quadro do distinrto pintor F.nrico 
\ io. oceeito na r.xposi(,"ão internacional de Wnc/a, 
em 1 (>0Í>. entre as cem obras que foram apresen- 
tadas   naquelle   importante cerlamen. 

como palpebras que têm som- 
no : os poentes são mais lon- 
gos, mais doloridos, móis con- 
tagiosos. . . 

E justomente quando móis 
lindo se foz o scenono poulisto- 
no. que começa o êxodo da 
nosso vida elegante poro o cla- 
ridade morna das praias, poro 
o socego salutar das thermos. 
dos cidodes de oguos. Pçchom- 
sc os salões poro esse demo- 
rado bocejor de três mezes. 
dormitam abandonados os thea- 
tros. espreguiçom os parques. 
Depois. Julho, orrepiodo e cin- 
zento, embuçado nos seus ne- 
voeiros, virá tozer de novo. poro 
o vido inquieta da cidade, a ele- 
gância exilada. E as figurinhas 
de inverno, muito ligeiros, sur- 
gem  dentro de  suos   pelles 

t o outomno. a doce, a sua- 
ve, o melancholica estação, fi- 
-irá para traz esquecida, como 
um dia não vivido, como umn 
cousa morta, como um folha não 
lido.. . 

Mis ha quem não tenha o 
ventura de ir arrastado paro os 
retiros longínquos ao gesto má- 
gico da lindo fado da Elagan- 
cio. F.sses ficarão por aqui. 
bocejondo sobre o osphalto ou 
empoeirando-se no quietitude do 
"home„, á espero de que o in- 
verno lhes traga, nas suas azos 
geladas, o que lhes roubou a 
attracção irresistível das praias 
e  dos thermos. . . 

João   de Namsey. 
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Pholographia tirada  para "A Cigarra,, em Santos,  durante  um aiesre pinc-nic realisado no Guarujá 



<&Q6***&> 
F" O O T- ^ XV l_ L. 

S» Gabriel 
Ci.K I A vez oppe- 

receu na lacul- 
dode de Direilo 

um extrangeiro. prova- 
velmente n orle-a me n- 
cano. falando o portu- 
guez com relativo dcs- 
embaraço. Iroz'fi a bí- 
blia debmxo dn brat,o 
e uma immobilidede 
triste nos olhos Nunifí 
roda de estudantes de- 
c 1 a ro u t hamar-se S 
Gabnc!. enviado por 
Deus parfl regenerar cs 
liomens Os rapazes 
não se comnioveram. 
posto que deanlc de um 
lão nllo emissário, per- 
fumado de santidade. 
Mas é explicável o m- 
differenlismo h a vido. 
por isso que o onio so- 
bre ser aptero, osten- 
tava na roupa indicies 
fortes das diabruras de 
não sei que infernal ai 
faiafe. . . 

Nem bem 5 Ga 
bnei übnra a bocta, ia 
toda a gente se epinha- 
ra. formando-se uma 
espécie de corrn hu- 
mana em volta delle. 
glonfi cação fácil d cs 
que vendem a concór- 
dia universal c pílulas 
maravilhosos. E o pre- 
gador entremeiava n 
c ha Ira com textos bí- 
blicos, abrindo o sa 
grado livro, com sur 
prenheníe acerto, no 
logar mesmo das cila- 
çÕes. I m dia. porém. 
5. Gabriel revelou se 
homem. Alguém desco- 
briu que o anjo sorr- 
mava com incrível ra- 
pidez, só comparável 
áqueila do manuseio do 
livro. E assim, no mo- 
mento em que disculta 
transcendentes cousas. 
abandonou o logo me- 
taphysico, mergulhando 
na água fria das par- 
cellas de números, que 
um estudante lhe esten- 
dera. O papel rabis- 
cado era engodo bas- 
tante para fazel-o cahir 
de  novo das nuvens. 

Eu. por mim, con- 
fesso que ainda hoje 
venero S Gabriel, ape- 
zar das suas traquina- 
das anthmeficos E que. 
de uma feita, pergun- 
tando-lhe o que era a 
vida,      respondeu-me 

$ r %àká d. i iX 
® . ^J./* i5 

O   ;>rinCirM   tr.t.n   Ho   "■;,.iu 

i  pnmeir..   n ladre   ti. i   "5.   Benlo„   que -POUI.SM 

com certo gravidad? 
triste : (íOU cem m I 
réis a quem der a res 
posta. ílssa quantia de- 
via de ser fabulosa 
afim de symbolisor o 
sacrifício que se pro 
punha realisar em agra 
dccimento ao grande 
revelador. 

A ultima vez que eu 
o   vi    foi   na   run.   indo 
clle    na    frente,    cami 
nhando  com   passo in- 
certo,   pernas    abertas 
lodo o desgracioso mo- 
vimento   de   um   grande 
pássaro voador, pisan- 
do terra  firme.   Não I1 

nha. talvez, o habito dr 
andar,  sendo  as  creo- 
furas  celestes, como se 
sabe.    fvpxamente voa 
dorns.    . 

5. Gabriel um bel'o 
dia desappareceu. Su- 
miu-se msoMamente co- 
mo viero. 1. bem pro- 
vável que. com o Bí- 
blia, se deluisse e que. 
rodopiando um inslen 
!e. se integrasse no ar 
hslou quasi convencido 
de que respirei, sem 
dar por elia. a sua ex- 
quisila essência, engu- 
lindo lambem, desoper 
ceDidamenle. a q u e I i a 
Bíblia preto tão su/i 
companheira. 

Está ahi um bom 
recurso para cerla gen- 
te incompreh e n d í d a 
d e s c o n d e nsar-se em 
mateno imponderável 
porque só assim pode- 
remos   enguhl-a 

CLODOMIRO mmv 
Maio de I9IB. 

II 

Epilaphio do BECHARA 

Nasceu discursando em syno 

E discursando viveu.. . 

Em pertuguez    que martyrio! 

Fez um discurso e morreu' 

João Jo-* An/' -t^ 

m 

- Então, compa- 
dre, como vae o seu 
filho nos estudos ? Que 
íal se dá clle com os 
livros ? 

— Muito bem. com 
padre : o Juquinha nõo 
se encommodo com el- 
les    e    ellcs    não    bri- 
gam   por isso   . 
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FOI um verda.ieiro successo o 7.° sa- 
rou do "Cigarra' , ha dias reolisodo 
no salão nobre do Conservatório. 

Para esse successo contribuiu a nume- 
rosa assistência, co üO nunca se viu. e o 
desempenho admirável dos distmcfos ama- 
dores que se incumbiram do pro^ramma 
c que fazem parte do Grêmio Dramático 

' A   ^ i^arra 
IWa os leitores lerem uma idéa do 

que foi essa concorrência, basta que lhes 
doamos que ás vinfe horas o salão já 
estava literalmente cheio e meia hora de- 
pois |á era impossive! peneirar naqueile 
recinto Au^nenfaram se as cadeiras, mas 
ainda assim, ficou grande parle do audi- 
!ono em pé. e. o que e mais extraordi- 
nário, havia gente trepada nas janellas 
que dão para a rua de 5. .loão. exten- 
dendo-sc outra porte do publico pelos 
corredores e voltando oindn muitas pç°- 
soos da porto por falta de logar, tal era 
n   enorme   enchente. 

Deu começo ao progromma o jovem 
l.oiteto hontes. que pronunciou um breve 
mos eloqutnte discurso, apresentando o 
Grêmio   Dramático   "A  Cigarra.,. 

Seguiu-se a representação da hilarian- 
te comedia : "O Fio João . em que se 
rcveloram eximios amadores o sra d. Àl- 
cino César Mendes e seu esposo, sr. 
hurico Mendes, e os srs João Malta e 
Francisco Nascimento, que trouxerom o 
auditório em boas gorgolhadas. Também 
tomaram parte o gentil senhorifa Rosouro 
César  e o   menino  F.nydio Nascimento. 

Foi muito opreciado e trouxe o pu- 
blico em grande alegria o interessante 
octo de variedades, a cargo dos srs. dr. 
Durval Rebouças. que disse com muito 
groça monólogos humorislicos e contou 
onecdolas imitindo os "sotaques" italia- 
liono. francez. hespanhol e ollemão ; João 
Malta, que é um fmissimo artista ama- 
dor, na cançoneta cômico "Monoeilo . 
na canção sertaneja "Violo Moguodo". 
contando também, com muito espirito, 
onecdolas caipiras, em cujo narrativa foi 
de um cômico odmirovel ; Eurico Men- 
des, muito bem coracterisodo na canço 
neto " Non te Io dico e no tango "Ser- 
tanejo", com lelros dedicadas á "Cigar- 
ra   ,  nos quoes  arrancou   coiorosos  pal- 

mas: Francisco Nascimento, que fez suc- 
cesso na conçoneto cômica italiana "Stor- 
nelü dei cuore". cantada com graça, di- 
zendo tombem vorios historia» coipiros 
com espirito, e Rinaldo Giudice, que me- 
receu muitos a p pia usos representando 
"O  gigo'. que  leve  Je  bisor.  a   pedido. 

A bellissima festa terminou com o 
■"Caterelé Paulista", cantado e dançado 
pelos srs. João Malta e Francisco Nas- 
cimento. 

Focou nos infervallos e fez os acom- 
panhamentos um afinado sexletto regido 
pelo sr.   Sotero  de  Sousa. 

A'sra. d. Alcina César Mendes, que 
fez odmirovelmente o papel de "Luiza . 
na comedia "O Tio João' . revelondo um 
finissimo temperamento artístico, loi of- 
ferecida uma linda "corbeüle ' de flores 
roturaes.   com  fitas dos cores brasileiras. 

A sra. d. Alcina César Mendes apre- 
sentou três ricas "toiletles" de seda, sen- 
do umfl poro cada octo: preto, grenjt e 
cor de  rosa. 

Fambem merecem os nossos opplou- 
sos e Agradecimentos os srs. Nestor Faria 
Lemos, conlro-regras. e Dirceu de Cor- 
volho, que muito fizerom pelo esplendido 
resultado  da  bellissima   festo. 

Kernnesse  no   Jsrdinn  da   1_LJZ 

Gru.o  ^e  senhoras e senhontas  vendedoras de prendas, posando poro   "A Cigarra",  no Jardim da  Luz. por oceo 
da   ult.ma   Kermesse  alli   rcal.sada   em   benef.cio   das   fomiiias  dos  soldados  portuguezes  que  estão  na   guerra. 

-^- 

"Quartotto  Z   Aot:uiori„ 

OEXCELLENTE "Quorletto Z. Au- 
tuoriB .  que  nos    tem   proporcio- 

      nado  delxioscs concertos de mu- 
sxa de camera. obriu umo assignatura 
para dois interessantes concertos, que 
se   reolisnrão    a    '2Q   de  Maio e a  7  de 

Junho próximo, no sa'ão do Conserva- 
tório, com o obsequioao concurso de 
duas  brilhantes   «virtuoses»   paulistas. 

Os ossignanfes pogorão apenas 
IOSOOO pelos dois concertos, com di- 
reito a levar mais íres pessoas de sua 
fomilia. isto é, cada assignatura dá di- 
reilo  o  quatro pessoas. 

Os antigos assignantes têm direito 
a esses dois concertos. As assignaturas 
podem ser tomadas na redoecão d "A 
Cigarro...  rua  de  S.  Bento.  93-A.^ 

Fazem porte do Q.iartetto. alem de 
Z Àufuon, os reputados professores 
Mario Mascherpa. A. Cancelli e Arman- 
do   Bellardi. 
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"ARISTOLINO,, 
SABÃO EM POKMA LIQUIDA 

Anli-septico, cicalrisanle. anti-cczcmafoso. anti-parasitariu 

Nos banhos gerâes ou pârcidcs 
fortifica os tecidos, preservando a pclle das excrescen- 
cias. rugas, manchas, vermel/iidões. irritações e do mau 
cheiro de certos suores locacs. tão incommodos como 
desagradáveis . combate a caspa. manclias do rosto, es- 
pinhas, rravos. pannos. irritações, comienões. golpes 
feridas, queimaduras, mau cheiro dos sovacos e dos pes 
e qualquer moléstia ilfi pclle. dialhesica ou não. Pode- 
roso antisepiico ejeatrisante para a eufis Anti-eczema- 
toso. anli-parasitario para o hanho Sendo de fôrma 
liquida   e   de   uso  commodo 

Impureza do Sangue 
SYPHIL1S. ULCfíKAS. PEKIDA5, MAN- 
CHAS. DARIHROS, KHEUMATISMO, 
IMPUREZA do SANGUE. MOLÉSTIAS 
DA   PELLE.   ECZEMAS   E   EMPIGENS 

sXe O TAYUYA 
de   S.   João  da   Barra. 

Poderoso Depurativo Anti-Rheumatíco 

Nas MOLÉSTIAS do PEITO, TOSSE, 
Resfríados, Bronchítes, etc.t usae o 

XAROPE DE GRINDELIA 

de OLIVEIRA JÚNIOR. 
A' venda em qualquer pharmacia 



Ds Uinhas de 
va-QgpM^L. 

Qima, Santos B C — Pado FHegce 
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Photoiírfl[,iua iiratla em Sonfos. ha aiyuns dias. na occasião em que (oram extrahidas diversas amostras de vinhos, procedente 
tio conceituada lirma de Porto Alegre. Limu. Santos tS C, da qual é o único representante no tstodo de São Paulo, 
o   S n r    K o m c u   C J o m !> i n i. 

Outra phofographia tirada em Santos por occasião de exime dos vinhos rio-yrandenses. vendo-se no ciiché os snrs. 
dr. Aurélio Teixeira de Carvalho, do Commissao Sanitária de Santos, e dr. Ricci San Agostino. representante 
du   Preleilo de  Santos. 



Os   Vinhos    Rio-Grandenses   de   Lima.   Santos   &   Comp. 
Exame   numa   grande   partida   desses   productos 

A   I.WPKtN^A levantou, em bòci hora, ri impor- se  levantaram    "  sr   Romeu   Ciambini   frz   exir 
lante questão tios vinhos lalsilicados. que cm   presença   cie   auctorídades    competentes,  |( 
Icinlos    males    tem   causado   á   nossa   po- lista-   e   outras    testemunhas,   no   Armazém    n 

        pulação   e   nos    ameaça    de    um    terrível da  C ompanhia    Docas   de   Santos,    amostras 
'—' damno.    si    a-    autoridades   competentes referidos   vinhos, pouco   tempo   di pois de rece 

não   tomarem    seria-   medidas    no   sentido de   pôr aquella   mercadoria   directamente do imporlanl: 
cobro  aos  inqualiíicaN ei-   abusos   dos    que   expio- tabelec imento   vinícola   do   Kio   Cirande   do  Si 
ram   tão   útil   negocio  enriquecendo-sc   ã   custa   dti Foram empregadas, para essa veníVação 
ruina   da   saúde alheia,  intoxicando   do   modo mais leve   um   caracter   sério   dez   tíarraías   íiv   um   I 
criminoso  os incautos   que    lhes   compram as mer- em   vidro   branco    e   que   não   haviam   semdo 

ahir 
)i na- 

1 1 
dos 

bida 
■ es- 
il 
que 
itro 

O sr.   Romeu  Gamhini   rcpresentaiilu  ilos  ^ 
i   autorideties   saniifliies    em  .Sün'o> 
reprcsenla.   parn  o compelentc exame 

nhn->  Je Lii Santos  &   L .,   Ir  forln A!c.jir.  em  c ompanlna  de jornnli-la 
J.e  fiirn  ter  <:-  (imo~lr.i~   di -   iirodíulo-   iinicivos  da   linrui uno 

cadorias, na iliusão de que inferem o bom liqui- 
do generoso e saudável, produzido pelo suco 
substancioso   da   yenuina   uva 

Deante desta gestão, que tanto tem preocu- 
pado os espíritos, o sr Komeu Gambini. repre- 
sentante dos vinhos rio-grandenses da hrma Lima. 
Santos & C omp . de Porto Alegre, resolveu com- 
provar a pureza c a optima qualidade desses 
productos. 

Para esse fim, convidou as autoridades sani- 
tárias de Santos, médicos e jornalistas a assisti- 
rem ao exame que se ia proceder naqaella cidade, 
numa grande partida de vinhos ultimamente rece- 
bidos da firma Lima. Santos iS. C omp . do Rio 
Grande do Sul 

Para confiimar a pureza desses productos e 
poder   rebater  aceusações   que   contra   os   mesmos 

da.  ade idaí Cristalaria   fiar nesta   capi- iquinaas   na   ^nsiaiana   Darone, 
tal    Essas amostras  serão, com   urgência, analysa- 
das   nos  laboratórios   chimicos de  Santos e de   S 
Paulo,    alim    de    ser   o   resultado     publicado     nos 
principaes  |ornaes  do  listado de S   Paulo. 

Pelo que se tem apurado, pela franqueza com 
que se propõz a fazer o publico exame, o seu re- 
presentante em S Paulo, sr, Romeu Gambini. pa- 
rece fora de duvida que os vinhos rio-grandensc 
de Lima Santos <\ Comp, são puros e de bo.i 
qualidade, de optimo paladar. conseguindo mesmo 
satisfazer aos mais exigentes, e. ao que nos in- 
formam, são preparados pelos melhores processos 
que   a   sciencia   enologica  aconselha 

Lmlim. os vinhos de que o sr, Romeu Gam- 
bini e activo representante, podem ser tomados 
com   a  máxima   conliança 
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dros üfl Àssocinção. A subitiluição de 
Moro cio por Mui ler e a inclusão de 
h)ertone ! como cen/er ha//, muifo re- 
fort.ou   n   ticíesa  sonbentisla 

A Imna de avante, com os optimos 
elementos que possue. combina regular- 
mente   e   sem   precipitação 

Ao N piranha faltam alguns Iremos 
p^rn que a cquif^e de lornu^Q possa la- 
zer   ioyo  ma's   desembaraçado. 

No primeiro hàlí-lime. Zucchi conse- 
guiu i\o extrema, abrir o 5core para o 
ÍS. í^t-nto Poucos minutos depois. Ál- 
varo, çxtreme-esquerda ypjraniíuisla em- 
pata o lueta. .! franco, do 5. bento, 
consegue marcai mais um ponto, termi- 
nando  assun   o   meio  ponto. 

Na segunda phase do jogo, o domí- 
nio  do   /edm   de   Lagreca sobre o seu ad- 

oeci 
:ch 

iixo 

daí irAr.^iis d.\  Floresta,   apanhados du- 
;alre c '■■is',.ir.o..   e o   "S.   Bento_ 

S   Bento.,  no meimo match. 

balestra, . 
entre iste 

de '"aetano a  Heitor,  do 
■-   o   "Minas  Ge'aes.. 

,au!iUano„. feito pelo   "S   bento.. 

-.f- 

versano eviden- 
ciou-se em to- 
da linha, tendo 
J. Franco mar- 
cado mais dois 
pontos, Zücchi 
mais um e Co- 
lo outro. Ter- 
minou   assim o 

encontro com a victona do S. ben- 
to   poi   seis   s^oa/.s   a   um. 

Palmeiras - MacKenzíe 

/\ INDA es!a vez o fenm da ca- 
' mtseta  vermedia    íoi   derrotado. 
O Palmeiras, apesar de se apresen- 
tar ligeiramente desfalcado, conquis- 
tou  a   victona  por  ^ a   1 

Não se pôde dizer que houve do- 
mínio de qualquer dos quadros. Pe- 
lo contrario, durante grande parte do 
maích o jogo se manteve equilibra- 
do, tendo cada um obtido um ponto, 
conquistados por  Nazareth e  Maciel. 

No 2 0 tempo. Lapa marcou mais 
um god! e Nazareth conquistou o 
terceiro  e  ultimo ponto do Palmeiras. 

Paulistano«Int« icional 

APRE5ENTOU-5E o Paulistano, 
neste encontro, com o seu pri- 

meiro quadro modificada. Àgnello. 
Zito, Madureira e Ferreira não to- 
maram parte no encontro, ao passo 
que o internacional apresentou-se 
completo.    A victoria do  fenm de Or- 

lando não foi conquistada tão facilmen- 
te, pois na sua linha de forwàrds só 
ftiendenreich e Mario se esforçaram. 
assim mesmo, este ultimo, só no primei- 
ro tempo No segundo, ou por estar 
machucado, ou por pouca vontade, não 
andou. 1 riendenreich. sim, foi a alma 
do ataque. A defesa egiu bem e muito 
trabalhou para impedir que o posto de 
Cunha  Bueno fosse attingido. 

Passavam apenas três minutos de 
jogo. quando friendenreich cenquistou o 
primeiro ponto. Ouasi a seguir. Pa- 
quito marcou o primeiro goâ/ do Inter- 
nacional. A lueta proseguia animada, 
quando Virgílio, indo rebater um kick 
de Mano Andrade, fez a bola aninhar- 
se no seu próprio goü/. marcando as- 
sim o 2.o ponto do Paulistano. No se- 

gundo tempo, o Inter- 
nacionaldesenvolveu um 
ataque mais persistente, 
mas não coseguiu re- 
sultados sactisfactorios. 
Friendenreich marcou o 
3° e 4.0 goàís para o 
seu club. sendo este ul- 
timo proveniente de um 
penal ly 

C orintWians 
e    Palestra 

r^ RA opinião corren- 
£ te de que o Palts- 
  tra derrotaria facil- 
mente o Corinfhians. 
Entretanto, só por falta 
de sorle. o /eâ/n de Amil- 
car não derrotou o seu 
antagonista. 

Assim mesmo, em- 
patou por ^83 com a equipe poles- 
tnna. O jogo decorreu animado de co- 
meço até o fim. sob os applausos de 
uma assistência colossal, que victohave 
os feitos dos seus predileclos 

Os pontos do Corinlhinns foram con- 
quistados o 1.° por Américo e os dois 
últimos por Neco. Os do Palestra por 
Plcagli.  Caetano e Heitor. 
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Foot-Ball. 
Santos- Internacional 

OhNCONTKO reolisado enlre o 
^nulos e o Inlernacionfil levou oa 

Çrouníí do Corinlhians uma concorrên- 
cia  reguler. 

D,zia se que o Inlernacioníil. mcuifi- 
cado como esló. iria oppòr seria resis- 
lencio ao feam santista e. tal vez vence- 
I-o. Os forecíforrs do fmm rubre-ne- 
gro sohirani üet.üpüntado5 com o resul- 
lado final do encontro, principalmente 
depois de terminado o primeiro ha!f fimr, 
em que o quadro iocal conseyutu n su- 
perioridade de 5 pontos contra zero so- 
bre o feam visitante. .lá cantavam victo- 
ria os partidários do 
club Je \ irgdio ouan- 
do, na segunda pha?e 
o jogo mudou comple- 
tamente. 

O Santos, que des- 
de o inicio da parlidn 
se mostrava desorien 
tado. chegando me^mo 
a desanimar, voltou pa~ 
ra o campo disposto 
a vencer, h com tal 
desejo, reenceteu o jo- 
go de modo bn.hante. 
conseguindo, após 5 
minutos, abrir o score. 
Coube a Pintanella a 
conquista do primeiro 
ponto da e/ere/j san- 
tií-ta. Às incursões ao 
campo do Internacio- 
nal tornaram-se (re- 
quentes, esforçando-se 
a defesa para interce- 
ptar as evançadas do quinteto alvi-ne- 
gro À linha sant^sta. bem combinada 
avança, conseguindo mercar o 2.° pon- 
to. Mais cinco minutos e Ary consegue 
empatar  a   pugna. 

Dahi por deante, o Internacional de- 
sorganisou se. À defesa achava-se fali- 
gadissima e os forwaras não se enten- 
diam.        Somente    Kodngues     procurava 

obter alguma vantagem mas. sem o 
auxilio de seus conipenheiros, nada 
conseguia O jogo passou então a 
desenrolar-se no campo do Interna- 
cionai. conseguindo o Santos mais '2 
pontos, respectivomente marcados por 
riaroldo   e   Ary. 

O ln!ernacional jogou bem no 1 0 

tempo, mas no '2.° deu o preço, co- 
mo   se   costuma di/er na gíria sportiva. 

Do Santos destacaremos Américo. 
Marba,   Haroldo  e   Millon. 

Palestra - Minas 

OPALhSlKA conseguiu vencer 
o Minas, pelo scorc de ^ a O. 

A acção do campeão da segunda di- 
visão   foi   bõa.      O   seu quadro desen- 

tiieque o goàl do Winas. A defesa des- 
te multiplica-se porá nulificar os esfor- 
ços dos palestnnos Seu ataque procu- 
ra lambem attmgir o alvo do leãm ita- 
liano. O primeiro t^oô/ do dia foi pro- 
\enienle de um prnaltv. balido per ti,ou- 
ço. Pouco depois. Heitor faz o -0 

ponto e Picagli o "^ o terminando o meio 
tempo com o resultado de ^ yoàls n ^ . 
favorável   ao   Palestra. 

Ni) segundo tempo o Minas, epezar 
dos esforços empregados, não consegue 
abnr o scorc. ernqunndo o seu adver.*-/ - 
rio conquista mais dois yoà/s. feitos um 
por   Heitor  e  outro  por   Ministro 

N 
S.   Bento - Ypiran^a 

hSl R.   encontro,  reelisado no campo 
do   Coriníhians,    o   S.   Bento   oble- 

Ao  alto:  três  aspectos das ^c 
rante o  match  ínlre 

A' esquerda :  Um go^i coi 

No  centro,  em   baixo    Cs ?iS 

durante o iogo entre fíte 

A'   direita     Um   goa! cocti 

volveu   melhor   jogo   do   que   contra   o ve    o    seu   pri- 
Paulistano   e.    com   mais   alguns  trei- meiro trijmpho, 
nos.  tornar-se-á    um  perigoso adver- Com  a  sua ac- 
serio.     A   esquadra   ita.iana.    apesar tual     organisa- 
de sua homogeneidade e de estar bem ção,  o feam de 
preparada  para a lueta, não obteve a Villa   Marianna 
victoria  tão  facilmente como  se espe- está  apto   para 
rava.     Iniciado  o   jogo.    a    avançada fazer frente aos 
do  feam   tricolor   começa    a    pôr em melhores     quo- 



Club     I n-temacional 

v; * w ' s ^m TaBOf •—TI r i 
■    ti vfis 

|0 ©n^s ^^5 

A-.pecfo   ( rml* Maio   nos   salões   do   Club   fntcrnaciontil, clnranlc t\   fe 
do ann versorio  d-iqucllfl   sociedailc 

comrnt-morftdva 

(os    da    C flp fnl.    pela    forma     seguinte : 
Píatuo   Ho   ( nrnmercio   e    In íuslna.   .   . 

" ' ;   Banco   IfaMano   ... 
banco    Mypc-!hecrtr;o.   . 

''il'--     ' .      franco     [, íramar.no. 
t''f ~ í'anco  do   RrasH ..... 

^U--  -i,   I.ondon   bnnk.   I   IMfviWO; 
Banco Com mercial   '"'A   ' + :>^44v1; Ban- 
to     Ifnlo helgn.       I  r O'■)(}')')^^00 :     Cilv 

hnnk    7''     J    -->Ot'   Annco  de   5    Paulo. 
.'->"■>  I ,-    -' J "> 4 

A div lia restinle da valonsa^ão 
imrjorfava rm "i; d^ f)zembro ultimo 
em hbras ^ '>'»> 51Í2 14 5. tendo o The- 
souro em enfés armazenados na Europa 
e em dinheiro em ooder dos nossos 
banqueiros    para     solução    desse   debito 

Inrav I 1. h1/ 4' • 1 ! ) '^ ou mais libras 
2 1 10 !)3^   i'J 4    que   o   passivo. 

No exercicio de ;''.7, o Tne^ouro. 
Písra man^r a ro-tümidi pon^alidade 
em todos os «eus compromissos com o 
scrv ço da divida extertta. enviou para 
O  exlraníj^irn   libras    ^7 5 fi_!>   11:  4,     íran- 
cns.   "14 SÒT^YJ  50;  e  dollars  
4^0 000-0-0, tudo na importância de 
réis. V5 V)4 401-S4;> de modo a não 
ter ficado a dever quantia a^uma vencida. 

Com as remessas enviadas e com 
a venda de uma pequena parte do «sto- 
ck" de café existente no Hãvre o The- 
souro fez, no anno passado, uma re- 
durção na nosso divida ex^rno. de libras 
12  VJ4  111-0 0 

Dos dados que   ahi   ficam,   e    cujos 

aiiíarismos são a rigorosa expressão da 
verdf.de, vê-se que todas as despezas do 
Estado, e bem assim a amortização e 
juros de suas dividas infernas e externas, 
foram feitas com a máxima pontualidade, 
dentro do exer*.icio. tendo sido ainda 
transferido para o exercicio de l(vlM, o 
saldo de 1 5o tj32. 1 56S322. em poder 
de bancos e correspondentes no paiz e 
no  e^rangeiro e  de  outros responsáveis. 

Por mais pessimista que se possa 
ser no encarar o curso dos econfeci- 
mantos mundiaes. um dever se nes im- 
põe, qual o de reconhecermos o alfo 
tmo administrativo do governo paulista, 
qual a de manter prospera a situação 
econômica de São Paulo, alliada á ab- 
soluta   solidez  de   suas   finanças. 

■1-. .1 '■ 
w:ífm 

Grupo de escoteiros que tomaram parle  iid  Kc-rmesse realizada  no  Jardim da,Luz,  domingo  5 de  Maio. 



BALANÇO   do  THEISOURO 
A[ \\PKí"N.^ A   LJO    nosso   pz:i    no- 

liciou   e   commentou    fovorflvcl- 
tncnfe   o   bfllflnço   do    ínezouro 
ftpresentniio  hfi    ti ia?   pelo  srr 

d r,   Co rdoso   d d   Almeida,   .^ec reln r to   u A 

í'azendfl.     ao    «nr      dr       Alfin--    Arnntes 
presidente  do   rslado 

O bolando, que se reíere ao ann.i 
financeiro üe ''J'- inclusive o peruado 
addicionol cncerraüo em 2^ de re\ere.ro 
deste anno. vem acompanha ti o de dado? 
e estatísticas pelos qunes se pôde ven 
ficar com toda a exoefidão e segurança 
a situação econômica e financeira de 
5.   Paulo 

\ è-se desse docnri-.ento uuc n u< s 
peito dos grandes dificuldades que o 
phenomeno da guerra creou em toda a 
parte, a nossa prosperidade au^menfou. 
graças oo nperfeiçofimenlo ^emore CTç^- 

cenfe do apnarelho administrativo do 
fistadu. 

Ninguém ignora que estamos a bra- 
ços com a cri?e do cale. com a pora.y- 
seção dos serviços de transporte, com o 
eslancamento de diversas fontes de ri- 
queza. Mesmo assim, nenhum desses 
foctos levou o desonimo ás nossas doses 
produetoras A nrovo é uje duronte o 
anno de 1Q17 as classes produetoras 
fra boi hora in. variaram e consegu.ram 
multiplicar o sua actividade. creando ou- 
tros centros de producção e intensificando 
novas  culturas  e  novos   industrias 

Juslifica-se assim o optimismo do 
sr. dr. Cardoso de Almeida, em relação 
ás possibilidades de riqueza do listado 
e que traduz a obsolula conl anço que 
s. exc. deposita na energia e cap-scidadc 
dos paulistas, mesmo numa época como 
esto. em que os dias ofíerecem perspec- 
fivas apporentemente   sombrias 

Vejamos a base em que o ínlentoso 
estadista repousa a sua confiança, quanto 
ó possibilidade de serem vencidos os 
difficuldodes   creodos   pelo   guerra. 

Começa o balanço por demonstrar 
que em 1917. o valor offical da c\- 
porlição ue preduetos paulistas peio 
porto de Santos e pelo hstrada Centrai 
do brasil, para o exVangeiro e para os 
ouIr,>s hstados. foi de 74'» V(> ^5""'*4'J7, 
quantia essa não athn^-Jd c.te iio|e Poro 
esse total o café apenas contribuiu com 
274 770 cy-^OOO devido ó falto de 
t. a importe er fechamento do meriado O 
restante. 471 ^4^ S7!S427 foi forne- 
cido pelos produiJos ao nova industrie 
fabril c da pequena lavoura, como se 
verifico  das  seguintes verbos 

Tecidos de algodão. ! W 46^ "■> 1 4^4'íO : 
tecidos de lan. 14 '^(J 700 . f,os ac oi- 
godão    5Ô680()5M00.    calçados.   .   . 
24 007 43ÔSQ0O ;     chapéos  
^4^2 061^^00;    ferragens    . 
! I .'J'^:2M6S7('0 ;   impressos  
t 2 707:442SQ00; cerveja. 6 ^õ^ "-ÕSS7'V 
i^rog-s 4 «00:7205400 : biscoitos. 
"5 445 2065000; garrafas fasias. . . . 
2 775:442521 "5 ;    sola.    5 115 «52^700 

t ames   resfnadas.   L"í f >( n > : ^ 5-rOOo    i a' 
nes    salgados.     15 ^ "^ S4Í ---^VH V    íeiiõo. 
--,'-- :K M ;■ - xv   arroz    l1' 4^'' 5"-14->00\^ 
híitotas. .   . 7  . '' ^i v.' ha na na = 

O \ftKir ilis tncrcaüonas extn rio- 
dos. livres de importados c prcduzules 
peli nova industrio e pela nequt na la- 
■• oira,    tem   s'do   no     u timo    qu"nqueni;n 

e   presos,   immigraçoo.   aguos e esgotfo^ 
o copitol. prolongamento tia  .Sorocahann 

No an n ■ üe i''' . <> «. <, mnu ri. 10 
exterior do Orcsil loi o «Cjjuinte ■ ex- 
pottiçõo gtral de todos o* [ stados. 

' 5f i 4^4 77 "^v ■ v V tendo contribuído íó 
> Pau o, paiíi esse total com 
42-' ~M ~ ' ;'- a importação geral foi de 
^V 7,"^  M^-M'    \   tocondo a  São  Paulo 
-'_'7   ^4n s;"."~'  ■     ' 

No exercício cie 1 -' t a rece;lfl 
gera; do I hr son ro dr ^ . P juio. foi de 
-n =,=, ^.jic^t,- lLrido o imposto de 
exportação   do   cole   conferido    com 

V ,'J 7 jw-;'-^   c   as  demais    fontes    de 
renda   eom    "^ ^   ^H'' 5')S^r,s<j 

Sc todo o café remettido poro San- 
tos tivesse sido exporfatio. a receita 
gerai   teria   attingido   a   cerca cie .   . 
1 í 5 0^V 000*000  ou  mais 7 2/ 2 i ^^ w.' 
na    q^ota   oisoda 

C orn excepçõo do imposto d» , ■. 
portoção do coié. cuia orrecodaçõo por 
falta de exportação, loi inferior em . . . 
'' c-"^ ■- 'Vi^. ^ ^ g quantia orçada, em 
^uaj. iuja.-s oj demais verbas do receito, 
houve arrecadação superior ás previsões, 
tonto assim que. apesar da diminuição 
cie 1 ' fi"S0 l^O-Oo i no imposto sobre o 
cale ti jjiLitiiso intre a reieitc orçado 
e o effecMvãmente arrecadada foi apenas 
de    '^ 25'  00 551 1 "■'. 

I )c\ /do pi ,iu ipolmente aos novo-; 
processos de arrecadação e ã severo 
fiscilisaçáci na cobrança dos imf)ostiJs o 
receito do anno passado foi n maior uue 
tem   fido  o   hesouro  do   r.stodo. 

A   recetla  geral   te"1  s do  o   segunde . 

f)5 Oií i ; uT^o'»' .   ern     !''"!;..-   . 
7 . r,|'J   ^f.jsSf,,      (. u     ],,] ^  
7- ■ t '^7 'V.Sí >^ ^7 7        n   l'M 5 :......   . 
'-s 7; i 405^514   .-m   :(J : 4        
."■' "^1 5 .N >; > ; f .^    em    I<í; i 
7i' 24^ tM''5 1 (>5.   em   l''i()  e    [iminente 

• i • s ^M i " >f >^>>'7  em     Il'; 7 

A renda com âppncação especial 
foi  o   anno   possa do  de   francos   .   .   . 

A despeso orçomentaria em 1017. 
foi de 05 754:7rt2555("i ou mais .... 
'* ' ^)7 O I 05<>50 do que o verba fixado 
devido a msutficiencío de muitas verbos 
e a serviços extraordinários e não pre- 
vistos taes como soecorros públicos. 
subsidio a Senadores e Deputados, 
torça   Publico,  alimentação  e   vestuários 

d 
c e.rercicios  hndí 

I bntr 
'ai am  se 
b 11 c o.     ! 1- 
n   primai 1 : 4 

itrc as verbos da despeso, des- 
seguintes msfrucçào p;r- 

sendo só parfi 
""^4 ~474 : saúde pu- 

bi.a -'.'.■■■ < ■"^^^ jT: í orça Publica. 
^ j- ^ "-. ->; ;,t i- o-s e alimentação 

de pteMí-^. 4 45') :
1^"-i^47i> adm ni^traçâo. 

■;i ms' ça L' 1l , ^ ) 4 ~ '' > 5 , serviço poli 
Mil.       '   "7 '.    54 '-4'-  ■ irnm gração       de 
coloniSM, ao . ''■7 4 ' 1' r ^74 "^   ■       serv iço 
a^n nomicn. ' • • • 4 
:■ \cn° 
e   li lumu.fn, (";o     Li<i     *.  n.iila 
sub^erção.   = f 7 ^  ' ::'~''1* 
de   rendo?.    5 i l > 47' >- ■ 
ferern.a   de    cambio.     I' > 1'2'> • >' 7* 5T   de 
auxílios  e  «ubvençõesa  cosas   de   caridade 

i.'        oliras    pu- 
ngua*.    e^gotio^ 

eoiitracfo     e 
arrecadfti.â > 

|uro  e  d.l 

Por   conta   de créditos esper'aes au- 
ton^aiios   prr   lei   foi   dispendido   a auan 
t'a   de ' "■; V O-' j ^ \    corri     ocquisiçõ0 

do   serv i^o  de   inuminoção    do   Mospicu"' 
de   .luquerv.   mousoléos   aos    f fr^     Lam 
pos   Salles    e    C erqueira     César,     cons 
trut ção   de   estrada   com    pregos   (ia    Pe- 
nilenciana.   encampação   da    estrada   do- 
Campos   do   Jordõo.   compra   do    servido 
de   águas   em   S.   \   cenIe.    acqu 1 s 1 ção  de 
matenoi   paro   o   I ran.. av   da   Contoreira. 
inslallaçâo    das     Caixas     l.ccnomicos    e 
noi^a  de  C ofé  e   pagamento tie  olcances 
dos  ex-deposifanos  da   Copitol    e    Com 
pmas 

Comparando-se a despesa orça- 
mentaria com a receita arrecadada no- 
ta-se uma ddferença de ! "S ' ''0 '/-:"- K>~ 

que não existiria se tod^ ccdc que c^ia 
cm Santos tivesse sido exportado c se 
não fossem os despesos nõo previstos 
com o saneomento de zonas atacados 
pelo impo 1 ud 1 smo. com o manutenção da 
ordem publica, com ougmento do força 
Publico, com fornecimento de braços 
poro o lovouro e com o desenvolvirrento 
da   viaçõo   lerrea  do   hstodo 

Não I o s se m as d 1 ff 1 c u 1 d o d e s de 
t: ansporte e o fectiamenlo dos grandes 
mercados de consumo do café que im- 
pediram o cobrauça de impostos sobre 
mercadorias promplcs para embarque e 
os despesas imprevistos já apontadas, o 
exercido de 1017 feria sido encerrado 
tom   inteiro  equilíbrio   orçamentário 

Demonstram os quodros apre*en~ 
fados que em 51 de Dezembro de !' J1 h 
a divida externa fundada do Esfado, com 
exclusão do empréstimo custeado pelo 
Sarocabano. era de libras 5 024 850 00 
o divido inferno fundada ei a de . . . 
72.61 5 0005000 e os compromissos 
oriundos da valorisoção importorom em 
libros   tt OQO  552   1 4- 5 

Nü mesma uata, em poder de ban- 
cos e correspondentes no peiz e no ex- 
frangeiro. o Fhesouro tinha o suo dis- 
posição. 1 50 4 56 51 1 5200 dos quaes 
24 2M0515275   cm  deposito  nos   bon- 
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^Qõ****^ 
O CONCURSO PHOTOGRAPHICO D- "A CIGARRA,, 

APhÜIDO de vfirifls pcssõ.^ mle- 
rcsfldas no p^^unuito, resolvemos 
prorogar nté 12^ do corrente mez 

o nras ■> oara n a^resen1»^ ^o de tra- 
balhos destinados eo yran !e concurso 
photographico entre amadores de todo 
o F-.stado de 5 Paulo. mMituido pela 
redí.cção d "À C i^arra.. St> nodcrao 
concorrer <is amadores residentes no h>la- 
do,   de   accôrdo   cem   as seguintes  base? 

Io   —   O  concurso   st ra   entre   ama 
dores   phototíranheos.   residentes   no   tes- 
tado   de   São   Paulo,   excluídos   os   nroíis- 

pressas por conlclo ou por amplir^ão. 
Ouondo r>or contado poderão ser de qual- 
quer formato e uuando por ampliarão de 
qualquer formato ntc o hmtfe máximo de 
^O   cm 

Iodas as pe(,as expostos de- 
verão ser trabalho pessoal do expositor 
quanto ao arranjo de nssumnto c sua 
compos(,ão. revelarão, impressão, reto- 
que, se   houver,   coila^em    etc 

íiaverá diversos prêmios, que 
serão mencionados no nro\imo numero 
d «A C '^arrÊ» . distribuídos de accordo 
coTI   o   pa-ec^ríJa   Comnrs^ão  .Inl^adora, 

•A Cigarro1 não se respon- 

sabilisa absolutamente por domnos causo" 
dos  ãs  provas  em   concurso 

'.]."' A   in^crip^ão   estará    aberta 
a!é o tua j ' de Waio do corrente anno, 
e não é preeso "coupon- algum, bas- 
tando que os concorrentes remeMcm os 
seus trabalhos a redac(,ão d "A Cigar- 
ra...   nas  condições  aqui   estipulados 

1 _' 0 Os   trabalhos   de   correspon- 
dência deverão ser envladi s a esta reda 
((.ao coma nota "Redocçnoda C'garra_ , 
Concurso   Phetographico. 

No caso de duv:dr M bre 
a auWienlidade do trabalho á C onrtmis 
= ão   .lutadora    reservo-se    o    direito    (:e 

Kernnesse   no  Jerdinn   da   Luz 

^i.nhontos  que   f/erom   parle  da   barroca   "Lha   do   Madeira", no  .Ijraim  dn   Luz.  por  ocasião  (ia   Kermcs^c   que   ah 

leal sou   em   (íerulcio   dos  famílias  dos  soldados   portuguezes  que  estão   na   gueira 

-e^- 

L! , Lado   concorrente   pederã  ex- 
por  qualquer   numero  de   traboinos 

3 ^ Para a devolução de provas 
pelo correio, deverão eilas vir acom- 
panhados   da quantia   do   porte 

4 Cada peça a ser exposto 
deverá trazer escriplo, no própria provo, 
cartão ou outro supporte. o titulo do 
quadro e o pseudonvmo. emblema eu im- 
cioes do auclor e. em enveioppe sepa- 
rado, o pseudonvmo juntamente LOIII O 
nome  e  o    endereço   do   expositor 

3 ^ As    provas    poderão    ser   im" 

para   cada     uma    das   seguintes   secções 

a) Passagens -, b) Scena.s ; c) Figu- 
ras . d) Xcilurc/a Morla e Animncs . ef 
Cirandes   /nslantaneos 

>   ' Todos   esses assumplos devem 
ser obtidos no í.slado de São Paulo. 
para que possam figurar no concurso 
photographico    d   * A    C igai ra • 

'Jo - A entrado dos trabalhos em 
Concurso signilica que o auetor dá cx- 
pressa permissão á «Cigarra», para re- 
produzir seu trabolho. se assim aprou- 
ver. sem   mais ouctorisoção. 

pedir    a 
provas  de 

xhibrçáo    do    negativa    e   móis 
ser    trobolho   pessoal 

14° As   bases  í-io   julgamento se- 
rão   a    technica   de   execução    e o   valor 
artístico   de   composição  do   quadro. 

1 3.o A'   Kedacção   da   "Cigarro' 
reserva se o direito de recusor   entrodo   o 
todo   e   qualquer   trabalho,  o   seu   enteno. 

O jury será constituído pelos distin- 
ctos cavalheiros drs. Predenco Vergueiro 
5leidel. Ricardo Severo e Kuy de Paulo 
Souza 



e Korsavina. deidodes da affifude que 
legou ao palco a ex-Academia Real de 
Pctrogrado. Margare Morris e Lubowska, 
a delicada creadora da conephora. des- 
filam no delírio bocchico de suas dan- 
sas ou nos grcças radiosas do Depertor 
de   Plóra.   n   espumejnrem   dos   lábios  na- 

í^O^ao^x 
carados a phrase de um jornal ameri- 
cano : "Cremos mesmo que isadora le- 
nha  descoberto  a   Cirecia '. 

Estó-nos revelada a Grécia anfiga. 
Descobertas estão, em suas minúcias, as 
figurações da dansa clássica, a arte que 
esculpiu  as  Venus  de   Milo.    Basta   ape- 

Colleglo D. mariorma Pereira 

nas e é mister fazel-a passar do palco 
á escola, do mundo esthetico das diver- 
sões theatraes para o domínio gymnasinl 
da   callipedifl. 

Fernando  de   Axevedo. 
5    PAULO,   Wflio àe   IQIM. 

cima :  giupo   de  creanças  que  lomcrem  parte  nas  ultimas  ftstas realisados. netta  capital,  pelo  leputado  "Collegio 
D.  Marianna  Pereira„.     F.m  baixo : am  aspecto  da numerosa  assistência 

ü URANTE uma horrorosa tempestade       perança abandonara  até mesmo o animo-        Divina  Providencia.      Um   padre, então. 
marítima   e,    quando exhaustos  to-       so  commandante.    este   dirigindo-se   aos       exclamo :    "Ai  de  nós  lodo?,   si esse for 

o  único  recurso   de appellação ! „ dos  os  recursos de salvação, a e; passageiros,  disse-lhes que confiassem r.a 

:terna     mocidado     dos     Cabollos   !   ! 

A   JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cobellos dando-lhes vij;or e beliezo. 
Os  cobellos   brancos  ficam   prelos  com  o  uso da  JUVENTUDE   ALEXANDRE. 

Resmodio     of^icea:     oootra caspa. 

Nas boas Perfumarias Preço do frasco 3$000. O ^ZT^s 



^ Qó***^ ir 
mor   peio  esmeril do exercício A  de Isad ora   e  oraçno  e   e 
em   suas   pequenas    discípulas        educação  gy mnastica 

(tslhetica  e cailipedití) 

NO theolro de Dionysos — ruma? 
ougusías na encosto do Acro- 
oole — revivia ello. olhos em 
exfase. deante de Shymeièo 

coitado de hera. uma scena da an- 
tigüidade clássica, a que emprestava iné- 
dita expressão de saudade o profundo 
silencio do enlevo. . . Nem um espectador 
De cabeilos desna.-Mrados. fluefuando-lhe 
pelos hombros roliços. pés descalços e 
envolta no peplo. dansava pelo prazer 
de donsar. embebedada no sonho helle- 
nico da belleza. a lembrar, pela graça 
rythmicfl do movimento e harmonia de 
suas otliludes estheticas. as virgens das 
panathenéas e festas amphyctionicos. 

A suo siíhuêto ó luz motinal é uma 
figura finamente formosa roubada ás me- 
topas do theatro de Conntho. O sol. qual 
estatua de ouro que tombasse pulvensoda 
do seu pedestal, entrava pelas ruinanas 
silenciosas, nimbando de luminosa auréola 
aquellc espoço estricto. onde nos evolu- 
ções eurvthmicas do danso baechico ou 
do pyrrhico. esplendia, depois de mais de 
uma vintena de séculos, toda a bellcza 
da  Grécia  rediviva. 

Essa donsorina original era isadoro 
Ouncon. o deuso dos olhos verdes, a od- 
mirovel organização orfisfica da Califór- 
nia. 

Ao redor, porém, parecia sentir-se 
vago rumor de festo Sob os cupulos ra- 
readas de verdura e entre as ramanas 
sussurrantes dir-se-ia que. ao sahir Iso- 
dora do Dionvsion. por onde lhe roçasse 
a clamyde, surgia a fréfega turba das 
nymphas. que lhe vinham formando cor- 
tejo mylhico. apoarecendo como por en- 
canto, aqui e alli. furtivamente, por entre 
os folhagens as cabeças dos satyros ans- 
cos. coriscando-lhes. o espaços, os olhos 
esbugolhodos de espanto, pelo que vi- 
ram, e de medo de abandonarem a sa- 
fara solidão, em que os homiziou o culto 
apaixonado   pela   bellezo... 

Certo, a dansa sempre foi regnera- 
çõo plástica. Na escola de dansos de 
fieilevue. em Prança. já abrira Isadora 
uma ofdcina. em que trabalhava por pai- 
xão esthefica. no anciã incontido de rea- 
iisor  seu  sonho  pogão.  cinzelando a pn- 

fypos    clássicos  de   inconfun- 
dível   belleza 

Agoro ella dansa paro 
agradar aos deuses, ou. como 
explica o dansanno oos que a 
interrogavam sobre este di- 
vertimento excêntrico, "a dan- 
so c seu modo de oror : quon- 
cio ello dansa. os deuses es- 
'õo   satisfeitos  .. 

f".  os homens,    devia   oc- 
crescenfar       porque    a   dansa 
não    é    apenas   um    modo  de 
orar. não é só. como escreveu 
Loie  Füller  ás suas discípulas 
do    Palácio   de    Polignac.   "a 

symphonio    composta    para   os   olhos 
ou a  musica   visual  que se desenvolve 
no   silencio.        A     danso    clossico   ao 
ar   livre,   sobre   reconstituir   o  rvthmo 
do  andar  e  o  galhardia do gesto, é o 

reslauradora   plástica    d essas  divinas  fi- 
guras, em   que   tão   bem se descreveram   e 
f xnram   os   moldes  da   belieza   humana 

Lucreziâ 

(. jucint/o   /u /;íí.S,S(í.S,    \<)rn/n/< < 
( i>m   Iru   sorriso   dv   flor 
Winh ülnui   fi-   I<JC   seguindo 
C umn   unht   ^ombrii   dv   cimor 

ÚU<í/II<I   coisa   lu   neto   r/z/cs 
C (iru   tu<i   voz  dr   sereia 
Ouanfcis   imiigcns   felizes 
Tu   não  escreves   IUI   cüftêi 

.\,hi  despon/ü   <i   hmncii   lua 

.Sorrindo   <is   ondas  (/<>  nuir 
t <»;í;   <í   qràçü   d-i   imttqvm   hin 
{Juando   fe   ve/o  pasmar 

7 udo   hrilhêi.   fudo   t < ira. 
Quando   lu passas,    {juenda 
f a/es   tia   noile   uma   aurom 
l: s   o   sói.   iunh-   da   vida   ' 

Teu (i/iiiir Inslr fiarei e 
í ^ poema verde do !i)<ir 
A lua \ ii/ nie enlernet e 
t nnio   unui   harpa   a   susfJirai 

i. Quando   íu  passas,   ^raemsti 
.\í> jardinsinho   i/a    i dia. 
Qual uma   ave   ou   unia   rost. 
í reio  que   um   as/ro   scrnfilla 

Xao   desponta' a   hranca   lua 
Sorrindo   as   ondas   iln   nun 
('orn   a   çra^a   da   imagem   lua 
Quando   le   i ejo  fiassar 

O   íhão   eslrcniri <■   e   ({inlti 
Sol)  o  rumor dos   leus  pass< v 
Qual si   Tosses   uma   sanla 
Que   descesse   dos   espaços 

Lõurindo Jr  Bri/i 

olhos e c vigor, é culto dos deuses e é 
callilecnio. c garbo das oflitudcs e é es- 
còpro do fôrma. \i é por isso que deve- 
mos esforçor-nos por passal-o do polco 
para diffundir-se na educação, constituin- 
do, fora do gynecêo, o prazer habitual 
das mulheres, como o é para esta pleiade 
eximia das discípulas de Manan Morgan, 
que no Cenlrol Parck de New-York (en- 
cantador espectarulo') foram vistas don- 
sar. vestidos de tunico. pés descalços so- 
bre o neve. nas fardes mais ásperas do 
ultimo  inverno. . . 

F-spectaculo por certo digno da Gré- 
cia antiga, que a mocidade presenceou e 
applaudiu com frenético enlhusiasmo ri- 
val dn admiração, com que paro ellas 
desabrochou em palmas e sorrisos toda 
o sociedade americana, chamando-os para 
em suas escolas introduzir os densas 
clássicas — precioso elemento plástico de 
educação hygienica. R," que a geração 
moço da grande republica, que agomou e 
afilhou nestes viçosos rebentos de Isa- 
dora. Manon Morgon e Annelte Keller- 
mann — a ultimo nere'do. enxerteda em 
sadios braços da arvore alienígena e 
apurada por multifario e pertinaz traba- 
lho do eugenio. enfloreou- se de saúde e 
belieza e se aprimorou na morphologia 
de feitio o confundir-se hoje. nos typos 
que integralmente o representam, com o 
geroçÕo inopogovel dos jovens gregos que 
teriam posado poro o l enus nos Jar- 
dins de Alcomeno. ou poro o Apo/lo 
Sauroclone. de Praxileles. o esculptor 
clossico mais feliz no expressão do bel- 
lezo   feminino. 

Esta regeneração da mulher america- 
no pelo exercício e sobretudo pelo donso. 
é o que aliás prophetizavo Bourgct. so- 
hindo oosmo d um collegio de meninos 
cm Philodelphia «Neste poiz se está 
creando de novo a raça antiga das nym- 
phas e das deusas.* E é desta estirpe 
divina Isadora—imaginação aberto o to- 
dos os fulgores da edode hellenico. e a 
quem. como podaríamos dizer, servindo- 
nos de uma expressão de 5oiní-v íctor. 
o dansa. deprendendo das leis da gravi- 
dade, deu duas azas : a elasticidade mus- 
cular  e   o   rythmo. 

Artista magnetisado pelo sonho da 
eslhesia, impeccavel artista, quer inter- 
pretando na scena do Châlelel a Iphige- 
nia de Euripides nestas dansos, onde a 
eurvthmia pasínn dos movimentos em on- 
das estereotypa toda o riqueza glückcana 
dos rythmos musicaes. quer— divina es- 
culptora de meninas — polindo, cm Bel- 
levue. de gerações de olheiras fundos e 
cinto desnalgada. em que se ofronzináro 
o compleição, modelos de flexibilidade 
muscular e perfeição anatômica, esto o 
tuo faino sempre. ísadoro. porque esle o 
leu destino, esforçares-te por soerguer 
de novo oo altar, de que a civilisação a 
opeáro. o bellezo de teu sexo. ossenton- 
do sobre suo peanho profonodo todo o 
esplendor das  eras  clássicas I 

Deusa dos olhos verdes. .. A teu 
lado, mas não niveladas hombro a hom- 
dro de tua figuro. Margorida Kmg e Hil- 
na-Korlmg a mimarem, de tyrsos em pu- 
nho, o   Dansa dos Bacchantes.   Paulowa 



cenas de hoje. 

porem, «le- 
A    tarde    é 

s 
^to^r Kuo de bairro pobre, onde ain- 

da não se vêem paUcetes e jar- 
dins : casas velhas e baixas, 

quasi iodes de uma porta e duas janel- 
las. caiadas de um amarelio sujo. Mui- 
tas lojinhas syiias: as chitas e cassas 
baratas penduradas ás portas: 
no   unico    mostrador.  forrado 
de colchas de cores berrantes.          
enorme quantidade de qmn- 
quilhinas pentes com brilhan- 
tes falsos, grampos imitando 
tirtaru^n sabonetes para to- 
dos os preços, bonequinhas 
horríveis, com cabellos muito 
louros e olnos muito arrega- 
lados . . 

S is esquinas, az vendas, 
escuras, pequeninas, atulhadas 
de mercadorias de segunda 
ordem de pipas de vinho ba- 
rato. Muita lata nas prate- 
leiras c c s arnvinos cheios de 
garrafas de "Chionli . "ver- 
mouth_ r outras bebtdas es- 
pumantes . .  e   sem espuma. 

5í) ■> as vendas do com- 
mercianlc ifattano. que mora 
com toda a família num quar- 
tmho no fundo do prédio, mas 
|á tem conta corrente no ban- 
co e continua o trabalhar. 
a guardar, a economisar, pa- 
ra conseguir mais tarde. — 
oti ' sonho dourado ' — o ti- 
tul-)  de   "cavaliere  ufficiale „ ! 

í/ de tarde : em todas as 
calçadas deanfe das portas. 
bandos de creanças a brincar 
e a cantar em roda. Palli- 
das. franzinas, mal nutridas, 
os veshdmhos velhos e re- 
men lados ; o cabellinho mel 
penteado, dividido em duas 
troncas  presas  com  barbante. 

São creanças 
gres  e   travessas. 
linda e  ellas ali   se  reúnem e 
brincam  e  cantam   . . 

E. nesse bairro do com- 
mtreio e da pobreza, que en- 
toam ellas, meu Deus?: —"A 
Senhora D. Sancha coberta 
d oiro  e prata. . . .. 

Ajoelhada ao centro da 
roda. uma pequenifa esfarra- 
pada, com os olhinhos fecha- 
dos, escute : as outras, que 
formam a roda, dizem-lhe can- 
tando : 

"S-nhorâ D. Sancha co- 
berta  d oiro  e  prata ... _ 

Ella quer responder, mas 
não sabe as palavras da can- 
tiga   e  erre   a  toada. 

Então, uma das compa- 
nheiras sae da roda. sacode- 
o com força, empurrendo-a. 
ernquento as outras gritem~ihe 
que  continue,  que   assim está 

.-a-QôtíMSat 
atrapalhando o brinquedo e ensinam-lhe 
o que deve dizer : e!la, então, docilmen- 
te,  repete : 

"Que anjos são esses que andam me 
rodeando  

E os pobrezinhas, descalças, com as 
mãosinhas sujas, respondem com enthu- 
siesmo 

"Somos  filha? 
um   visconde ! . . 
Senta innocencia 

de  um  conde  e  netos 

Je ironia ! Não 
são. é verdode. filhos de conde nem ne- 
tas de visconde, mas o contigo não men- 
te de lodo. pois elio tombem nos diz que 
são     "ontos.. ! 

MARIA   LUZIA 
S.   Pa..lo.   Maio  ilt  Kil^ 

'H Cigarra,, na   Paraná 

GRUPO de   "vivandeiras»  —  moços da   mais distinda   sociedode de  Corylibo — que se 
aoorcooram   ao     "Tiro   Rio  Bronco,     doquella   copital.    onde    prestaram    solemne   ju- oggrcgoram  ao 

ramento de  bem servir a  Pátria,  com grande enthusiosmo de seus jovens comorados. 
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Root - Bali 

Asoecto  de   um   irecho   das   nrchibancada'1'   do   campo   da   Floresta    no   dia   cm   que   ali   -se   realisou  o   mafth   de   campeonato 
enfre   o   "Paulistano.,   e   o   "5.   Bento..,  e  do qual   sahiu   vencedor  o primeiro 

1 
_■■"'■' 

• -JíliL. V '^á m ^.a^ > ^ - * "< t 

• '^'^      '* 

-■■■■•:'''" - s - - -                .. .  

Outro   aspecto   das  nrchibanccidas  do wi-npo   dti   I lorofu.   durantt- o   10140  n.lic o^ leanis   do   "Paulistano   r   "5    bente 

l')KIAI\MMi      PERFILANDO...   K>K  JO.WI: l.i.  IV\1\CI:.I I.O> CONII.NIJO  MAIS  i )l   m)  SONKTOS  I d 
PI:KFIá  DOS  hACliAKfilS  1)1    1"I7    LOW   O  KIJKAIO  Dl   CADA  CM       H.DIÇÃO D  "A CIGAKKA., POK  3$ooo. 



t3-Q6***Sfo, 
O   Commercio   Paulista 

[iholovrnpnui- lirmUi^ no conhecido fstdbelecirnjnlo «lf íinmmnlio^ v IIUXJíJS L ASA GAGLIANO rt ru<i 5. Cficlfino 

no 1 "">. nesta capital, orule aquella importanle ürnui ntciba de instollar unid lilial. Vêem-se. ao alto: íispecfo 

iiitt-rior .io no\o estõbelecimento. No centro fachculii da hlicil di A n-n Ca^liano í.m hnixo Aspecto do 

banquete   oHerecido   pelos   proprietários   no   dia   da   m(iuüura(,-ão 



&Qô**3$fo=, 
H Cigarra" nn Praia 

Vi-)n     >„   orondc An ;r-;  :-  .    r vi-^tcnfr    ptox-mc     n    I.Tltc     ilnfS 

>>   mi    ■ ;--iln    rqucll'i    cslfl^ão   ihcrmnl 

^ 

phoio^rnphmlo   .i 

■ lo   P.strttlo   rt    listo do     IVflfn \'. 

n    - Oniíi' OCCnS'ni>   un    usita   ih>   sr     dr Alt.no   Arnülc pre: idt-ntt- 

ein-,sr,   ül cm   dt-   s    e\cí d r s,   K A p li a c I   S ampaio.   João lofio  t^tdro   Lori_i<i- 

FredcrKO   Borba,  (.jt-rmíino   de   .Wedeiros   e   -urs   filhei   Morna,    disfinetas    senhoras    e   outras    pessoas   grade 
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Desfile da Parca Publica de 5   Paulo 

.stanlaneos   lir„do,   ,u,   Avenida   r,radentes,   na  manha  de   I   de   \W   por  occa.siáo   do    desfile    da    Porca    Publ.ca    de 
S.   Paulo.   Em   cima   e   .10  meio,   marcha  dos  batalhões  de   Infanlena;  er„.ba,xo.  a  sec^ão  de  Metralhadoras. 



Desfile da Parca Publica de 5. Paulo 

>       PtHllo    tlli     ICíll 
Jii   t min      u n   íis jf 

prc-Ir.'.-   t-   oulrns   pf-^s 

A   1'IJMII.I A-,   nula    liruJciili ^.   [).n   t^^a^âo  de   um   Je>iilc   i|ue   a   lu[\.i   ÍJII!)1ILíI  iif 
.   <i    1   ij<-   Woio.   ntirn   de   i oniniemorür   n   ariniNeisano    do   governo    do    1 )r      Aluno    Aranlcs 

i i   oihciai.   \ ftulo-se ãenh- .do    àc    tod. os   secrciaruis  do s do K.fid. 
dn- ■    N o   meio.   os   cl<irin-~ da   C i\ iMíina      cru     baixo,    os    Iflncriros dr     Cavallrtní 
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PINKLETS 

mo empreiteiro encnrregndo dç grandes 
derrubodos para o plantio de cate. um 
tal brandão, sujeito decidido e acompa- 
nhado sempre de grande turma de cama- 
radas  de  todos os typos e feitios. 

Brandão era valente. . . Valente por 
índole   e   obrigoçõo ! 

Costumava surrar os camorades co- 
mo quem surra creanças e. por «dã cá 
aqueilo palha», contava meia dúzia de 
desaforos ao mais respeitável dos ho- 
mens. 

Pudera ! . . . Qualidades phisicas para 
isso não lhe faltavam : era alto, cheio de 
corpo  e   muito  mal  encarado ! 

Conlnvam-sc delle proezas mteres- 
santissimris . . O que é certo é que Bran- 
dão impunha a suo vontade absoluta o 
40 ou ^0 camaradis, sem outra arma que 
não fosse uma velha espada, preciosa 
relíquia do Paraguay. do qual nunca se 
separava. 

Aconteceu, porém, que nessa oceasiõo 
achava-se homisiado no mesmo disfncto. 
em virtude de andar fartamente perseguido 
pela policia por causa d um crime mons- 
truoso praticado, se me não engano, na 
comarca de São Simão. o celebre Diogo 
da   Kocha   Figueira,   vulgo   Dioguinho. 

Oioguinho, para mascarar melhor o 
seu e-^condinjo. metteu-sc a agnmensor. c 
procedia, socegfidamenfe. á divisão d-u- 
míis terras de propriedade dum dos seus 
muilos  poderosos  cúmplices. 

Pouce gente sabia da sua estada em 
Matto Grosso. O celebre facínora, em 
desaccordo com os seus hábitos, evitava 
o mais possível o enconlro com pessoas 
conhecidas. Ia ao povoado somente a 
noite, retirando se infollivclmente antes 
cio   romper  do  sol. 

Irahiu-o.   porém, a  Mtria  dos  Anjos. 

tsta Moria dos Anjos, mais conhe- 
cida por Manquinhas. era uma mineira 
da gemma. nova e bonita, que se gabava 
de   possuir  o  coração  do   Dioguinho 

Apparecera em Matto Grosso ao 
mesmo tempo que elle. e alli vivia hos- 
pedada no restaurante do Clemente, um 
bahiano matriculado, pagando-lhe pon- 
tualmente a pensão, sem que se sobesse 
d'onde  lhe vinha  o   dinheiro I 

Brandão, que já por duas ou tres ve- 
zes fora repellido pela formosa mineira, 
intrigou-se com a repulsa, quiz saber 
quem  a  sustentava  e  ameaçou-a. 

Mariquinhas não esteve pela cousa. 
e  disse-lhe com orgulho : 

— Quer saber quem é ? ... Pois sai- 
ba :   é o  Dioguinho. . . 

Muito ao contrario do que esperava. 
Brandão não se atemorisou. Riu-se com 
pouco  caso e  disse-lhe : 

— Pois quando aqui vier o seu Dio- 
guinho. diga-lhe que o Brandão não o 
teme, e que está disposto a encontral-o 
em   qualquer   lugar. 

P.ra  num   sabbado. . . 
O pessoal do Brandão, tendo deixa- 

do o serviço ao meio dia. achava-se. á 
tardinha. reunido no restaurante do Cle- 
mente,   ã   espera do  pagamento. 

Brandão estava de  veia. 
Kecebera uns bons «pacotes» por 

conta de serviços feitos, e. a medida que 
fazia a conta de cada camarada, orde- 
nava ao Clemente que desse de beber 
ao seu povo. pagando para a Mariqui- 
nhas cerveja "Antarctica" de 2S000 a 
garra fo. 

-     • 
Ia em meio o pagamento, quando en- 

tra no restaurante, amparando-se a um 
bom "cacete de guatambú. um homem 
edoso. de barba crescida, com a perna 
direita  envolta  em  trapos  de   flanella. 

O rececem chegado cumprimentou a 
todos com delicadeza e foi assentar-se lá 
para um canto, d onde poz-se a apreciar 
a festa que faziam os camaradas do 
Brandão com as "pelegas" de dez. de 
vmte e de cincoenta que o mesmo lhes 
passava. 

«      • 
Findo o pagamento, voltou-se o em- 

preiteiro para o recém-chegado e per- 
guntou-lhe : 

— O que tem •mecê» nessa perna?... 
- Foi   uma urutu desgramada que me 

picou. . . 
— Fstá vendo rapaziodo. Disse Bran- 

dão para os companheiros. Picada de 
urutu quando não mata aleija . . E' co- 
mo  a  espoda do   Brandão. 

Kiram-se  todos. 
— Clemente. Continuou Brandão. En- 

che um "martello" de pinga para aquelle 
amigo . . . 

— Obrigado. . . Eu não bebo. Ata- 
lhou  o  aleijado. 

— Isso é historia sua. Disse o Bran- 
dão. Onde jã se viu caboclo engeitor 
pinga ! . . . 

E pegando no copo que o Clemente 
enchera,  caminhou   para  o aleijado. 

— Beba. . . 
— Desculpe-me. . . mas eu não be- 

bo. . . 
Brandão   enfureceu se. 
— Beba. pois do contrario eu «lhe» 

passo  jã   a  espada   nessa   perna. . . 
E puchando a espoda até oo meio. 

deixou-o cahir outra vez na bainha com 
grande estardalhaço. ! 

O velho mostrou-se alemorisado. ac- 
ceitou o copo e sorveu-lhe dum trago o 
conteúdo. Em seguida, levantou-se. foi 
até o  balcão e disse ao Clemente : 

— Sua pinga é bôo. . . Encho meio 
gorrofo. . . 

Clemente obedeceu- 

Posto o copo em cima do balcão. 
disse o  aleijado ao empreiteiro : 

— Agoro «mecê» ho de me dar o 
prozer de beber esta pingo todo ó minha 
saúde... 

Brandão, oo ouviUo. soltou umo gos- 
toso gargalhada. 

— Tem groço. Disse elle. Eu. que 
só bebo «Jules Robin», engulir meio 
gorrafo de pingo ! . . . Isso é só poro co- 
morados, seu   "trouxa". . . 

— Ha de beber. Disse o aleijado 
com  muita  serenidade. 

— Beba "mecê", seu malcreado. Gri- 
tou o  Brandão. 

— Esta não. Profteguiu o aleijado. 
Esta  quem  bebe  é   "mecê"... 

Brandão   vociferou : 
— E quem  me  obriga ? . . . 
O  aleijado arrancou    com rapidez a 

barba  postiça, firmou-se na perna direita 
e  respondeu-lhe  com   altivez : 

-  Eu. 
Era  o   Dioguinho ! 
A camaradagem "azulou . Clemente 

e Mana dos Anjos, que tão bem conhe- 
ciam o famigerado bandoleiro, ficaram 
boquiabertos com a transformação, em- 
quanto o espalhefatoso Brandão bebio. 
sem pestonejor. o meio garrafa de ping« ! 

J. OSÓRIO. 
5. PAULO. Maio de IQ18. 

-A V A- 

ELIX1R DE NOGUEIRA 
Curai 

O 

Lateluncnto das   ar- 
térias do pescofa. 

InfiamniatSes do ute- 
ro. 

Corrimento dos ou»l- 
dos. 

Rheumatismo em ge- 
ral. 
Manchas da pel- 

le. 
AffecçCes    do 

fígado. 
Dores no pei- 

to. 
Tumores  nos 

ossos. 
Cancros     ve- 

nereos. 
Gonorrhías. 
Carbúnculos 
Fistulas. 
Espinhas. 
Rachitlsmo- 
Flores   bran- 

cas. 
Ulceras. 
Tumores. 
Sarnts. 
Crystas. 
Escrophulas. 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons. 
s, finalmente, 
todas as mo- 
léstia*   pro- 
veniente*  do 
sangne. 

UJUIK IEMUTIII Di UliK 
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Aspecto do   saião   da   tscolo   de   Comimroo   "Alvares   Penltraao.,   durante  a   conferência   sobre   "Os   Bandeirantes.., 
ali   realisada.   no dia   4  de   Maio.   pelo   \0  annistn  de   Direito,  sr.   José  Soares de   Mello   Júnior 
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O dislmcto clinico dr. José Júlio Leal. 
que acoba de regressar da ouissa. 
onde cursou a Escola Medica de 
Lousanne. com longo pratica dos hos- 
pilaes de sangue do ve^o mundo. 

loven  medico  iá   abriu  o  seu con- 

Não   comprchendo   a   !ua reluctnn- 
cia   em    me   oprescntares    a   teu    pne   - 

di sse   uma   gentil issinn   senhorita    ao    seu 
namorado. —   Kecens,    (alvcz     que    elle 
na ">   ^o^Ie   de   mim  ? 

- Receio  jusíamente   o  contrario, meu 

amor — respondeu este. — tenho medo 
que meu pac se lembre de casar com- 
t'^o. porque elle. além de moço ainda c 
viuvo, é doido por mulheres bonitas e, 
«orno tu sabes, a suo riqueza lhe permit 
te   muitas   extravotjnncas 

vm<í'Mnr,õf^ íDCE C^OOCN^OO 

o . 
sultorio  nesta  copitol 

Passou-se o facto na florescente e 
piitoresca villo de Matto drosso de Ba- 
lalaes. ha muitos annos já. e. tomando- 
se em consideração a epocha e os cir- 
cunstancias cm que teria o mesmo se 
desenrolado, é de se crer que seja. co- 
mo  offirmom,   verdadt-iro. 

Matto Grosso é uma pequeno po- 
voaçõo do Estado, situada nos divisas 
com o hstado de Minas Gerecs. o ca- 
valleiro do serra que reparo os vertentes 
dos rios Pardo e Sapucohv. no municí- 
pio   de   Botatoes. 

Com os seus novecentos e tantos me- 
tros de altitude, goza dum climo soiu- 
berrimo e desfrucía um ponoramo estu- 
pendo que se descortina, poro os Iodos 
de Minas, oté ó mo^ elevada e negra 
do monte da Meza. e em 5. Paulo, oté 
ó muralho verde-escuro do serra de Co- 
jurú. 

De ambos os iodos, a vegetação sa- 
dia daqueüe pedaço de terra íertilissima. 
coberta por um monto sempre ozul e 
sempre íortamente illuminado, ofoga amo- 
rosamente os  pés  do   pequena 

deslumbrados úo viojontc que d alem o 
descobre como um gotta de cal pmgndft 
no   tocoruto  do   monte. 

Matto Grosso de batata es corres- 
ponde o tudo. menos oo nome, que t 
feio  e   muito   longo. 

Dizem que os seus habitantes pre- 
tendem eleval-o o município : se o con- 
Seguirem. ouçom este conselho : mudem- 
lhe o nome. Dêm-lhe outro mais hornu - 
meo e mais curto. . . Um que esteja mo'5 
de conformidade com o suo posição lo- 
oographica  admirável I 

Este.   por   exemplo : — Montópolis. 
Montópoiis fala oo século e o imo- 

ginaçÕo I Senoo vejamos : — Elementos 
componentes : Monfis, Polis Traducçõo 
livre: «Cidode do monte». Consfrucçõo 
dn palovra : Mon-to-po-lis. Pronuncia 
Mon/ópoiis 

Serve ? . . . 
Não serve ! 

E' o mesmo. , . Nõo levo nada pelo 
conselho,   e   posso  adeante. 

abalha avo    noquelle    tempo   no 
toneja,   fazendo-o  resplondeccr oos  olhos       tricto de   Motto Grosso de   Baíataes, co 



'Algumas   palavras á  "Rainha das Flores' 

Perniillo-mc, Rainha, que eu lhe di- 
rija estas linhas, que em absoluio não 
visam  fins conselheiros. 

São. ao contrario, essência de um 
longo e experimentado tirocinio na vida 
pratica, apezar da juventude que impede 
por emquanlo o sulco das rugas em mi- 
nha fronte. São palavras que traduzem 
com fidelidade e sem os adornos da phan- 
tasia tudo o que é real. corroboradas 
pela experiência própria. 

Li n sua carta que traz como titulo 
a santissima trindade do homem, da mu- 
lher e do casamento, a qual visa um fim 
particularmente nobre e intuitivo. Às 
tuas idéias alli exaradas, bem pensadas 
foram. 

Concordei com ellas. e. a julgar pelo 
começo concordei, é claro, com o fim. 
Mas. intelligenle "Rainha", em questão 
de tal monta o verbo eloqüente e calo- 
roso é como o mesquinho e minúsculo 
alfinete atirado ás vagas procellosas do 
Oceano. Creia-me. digo-lhe a verdade. A 
palavra não tem infelizmente o dom de 
desviar a sorte da rota que o Destino 
lhe traçou. Vou adduzir a este meu pen- 
samento as necessárias explicações. E' 
que essa boa idéia, que agora tão tar- 
diamente tivesle. deveria ter partido de 
casa. dos pães. daquelles que já ganha- 
ram a experiência no convivio mundano 
e que já sabem conceber a vida com to- 
das a^ suas   misérias e horrores. 

Que sabemos nós, creaturas ainda 
tolas c inexperientes que abrem agora as 

azas para o vôo através a realidade ? 
Nada. 

Se nós, as moças, erramos, a res- 
ponsabilidade desse erro não cabe so- 
mente a nós : cabe na maioria das vezes 
aos pães, que por excessiva complacên- 
cia concorrem indirectamente para o mal 
de seus filhos. 

Não ignoras que as boas creaturas 
se fazem com boa c esmerada educação. 

Ora, está justamente nas mãos dos 
progenitores esse cuidado, o da boa edu- 
cação, e, mais precisamente ainda deverá 
presidir o seu desenvolvimento a maior 
severidade. 

Comprova o que digo a justeza des- 
te annexim : "Antes que o mal cresça, 
corla-se-lhe a raiz." 

Comprehende-se claramente que nós, 
que trazemos a mente povoada de so- 
nhos, cuja vida despreoccupada é em 
synfhese um poema de amor, se não nos 
ministram desde logo as instrucções de 
que carecemos para nos guiar em meio 
de tantos perigos, de fôrma alguma po- 
deremos, então tarde já, emendar os er- 
ros, erros esses que são apontados por 
oufrem. mas que a imprevidcncia de nos- 
sos pães não viu. 

Ahi então todo o esforço será inú- 
til ; o verbo eloqüente não despertará a 
nossa consciência, porque ella dorme o 
somno profundo da  ignorância 

O nosso espirito, habituado desde 
creança a comprehender mal as regras 
do bem viver e do melhor proceder não 
voltará, deixando a doutrina defeituosa 
que aprendeu e que julga perfeita para 
subsfifuil-a por outra extranha e incom- 
patível com o seu modo também defei- 
tuoso  de apreciar as cousas. 

Ahi está, cara "Rainha", como o 
mal vem de longe. Ahi está como todo 
o esforço nesse sentido será negativo em 
seus resultados e sem nenhum alcance 
de effeito verdadeiramente moral. 

Existem, porém, creaturas em gran- 
de numero que reconhecem esse erro. 
Existem também duas palavras disfinctas 
que as confundem : a Realidade e a 
Phantasia. 

No recolhimento melancholico do 
espirito, quando perante a consciência se 
pesam e se medem os nossos actos, es- 
sas pessoas tem a comprehensão tão ní- 
tida dos seus erros que juram nunca mais 
errar. 

Juram, mas no período phantasfico 
da vida. Vem a realidade, e com ella 
outras tantas convicções absurdas, que 
nada mais são do que o fructo da sua 
educação imperfeita que as joga de novo 
no abysmo. Com essas alternativas em- 
bora, não se modifica o resultado final : 
nullo, sempro nullo. 

Não julgue a 'Rainha» que preten- 
do fazer a defesa do homem : pelo con- 
trario, fui sempre uma das suas mais 
implacáveis inimigas desde que elle me 
proporcionou a primeira desillusão. 

A pyramide que formou com o ho- 
mem, a mulher e o casamento, não é 
uma figura geométrica. Foi noutros tem- 
pos, mas hoje. cara -Rainha", passou 
para os altos domínios da álgebra. 

Assim temos com esses três dados 
não mais uma sympathica figura geomé- 
trica, mas sim uma complicada equação 
a uma incógnita. .. 

Considerando o homem o primeiro 
membro, a mulher o segundo e o casa- 
mento a  incógnita  X, temol-a armada. 

A solução é fácil, porém o valor de 
X nem sempre é o mesmo, embora não 
se opere nenhuma alteração. Varia como 
as taxas cambiarias, produzindo bom ou 
mau effeito aos que a resolvem.. . 

Não avançarei muito se affirtnar 
mesmo que a mulher é hoje uma merca- 
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l^ccordo-Ic.    mãos    postos. . .    cm 
* ^   exfase. . . 

E' que o teu  amor — ó Única        o 
meu primeiro  amor, foi que  me  le- 
vou  para a  Arte . . . 
O teu amor somente,  porque o  teu 
corpo  torturado de graça eu nunca 
o  possui. , .  sim  a  tua  alma ! . . . 

O  teu   corpo   es^uio.  emocional,   de  iyrios   e  violetas,   pallido 
de  ceia.  foi  a  chiméra  ultima   do  meu    desejo    sacrificado   de 
renuncia. . .  Sorriste  ao  meu    destino   e    passosle    como   tudo 
nesta  vida. . .    um  sorriso da   Beileza   fosfe  ao  meu  destino. . . 

Mas. o teu amor ficou-me. . . o primeiro amor que não morre 
nunca1. .. E a tua alma branca que eu sonhei somente 
branca!... foi a lâmpada votiva do meu Culto, iüuminando 
os meus olhos para a Arte — Suprema consoladora dos ul- 
cerados de  torturas  e  torturados de  desdens. . . 

Àmei-te. . . e transliiíurasle-me na augustia dolorosa de mil 
sonhos,  na  voluptuosidade  hiper-a^udo  e  fatalista    de   sent;r  o 

Belleza. E   porque — ó  floria innenarravcl -    o  (eu   corpo 
ondulante nunca realisou em carne a illusão do amor. .. eu 
nunca o possui... nunca I... sim. a tua alma que osculei 
commovido... Allaste pura para um reino sem nome de chi- 
m;ras    .    para  além-vida. . . 

Foi para elevar-me que te douraste de morte. . . efernisando 
o teu. . .     o  meu   primeiro  amor ! . . . 

Os meus olhos ficaram eternamente voltados para a tua 
imagem branca e longinqua que eu sonhei erguida ao longo 
do  meu   sonho ' . . . 

Poste o meu primeiro amor . . o primeiro amor que não 
morre   nunca. . . 

ALDU1NO E5TKADA 

Da  - A mpborcj   Quebrada _ 

1111 
TODOS os homens velhacos leram, com certeza, pela cartilha 

de   Moch ave!    E as mulheres então para enganar apren- 
deram   no   -Ta mud*    a casuística dos hvpocritas hyeroso omitas 

Subindo o rio ESLISA o barro Envoltas cm neblina 
Fogem as glaucas ribanceiras.   Bolem 
As matlas:   nevoas pelo azul se evolem. 
Amo-as em   plena   pompa   matutina. 

Madruga       Uma   ave   entre   sylvados   Irina 
Embora   em   baixo   as   águas crespas   rolem 
Incauto colibri  procura  o pollen. 
Sugando  o  lábio em  ilòr de  uma   bonina. 

Brilha   o  sol   e.   ao   seu   brilho   immorredoiro. 
Vibra   dos   bois  o  estridulo  chocalho. 
E  a  serra,   ao  longe,   é  como  irial  thesoiro 

5.  Paulo. Maio de 1918. 

Joinville Barcdlos. 

Os  aranhóes.   unindo galho  a galho. 
Falseando á luz  como  tecidos de oiro 

Pendem  das  moitas   humidas de orvalho. 

O amigo Pafuncio. que eslá com 
forte consfipoçõo. decide-se o consultor 
um medico: 

— Seu pae não seria... tuberculoso? 
Pafuncio, tranquilllsando-o, com um 

gesto convincente ; 

— Não. doutor, não era; meu pae 
era   .. um  grande photographo. 

— Olhe, mestre : esta sobrecasaca 
assenta-me muito mal. Logo que a abo- 
loei, rebentaram-se todas as costuras 
das costas'. 

— Que tem isso ?    Essa é a  melhor 
prova de  que  os botões estão   bem   pre 
gados... 

O casamento era a conclusão do 
amor ; hoje o casamento é a conclusão 
de um negocio. 



proteja sua  vida  e não tome V. S. um remédio 
— secreto» cuja formula desconheça ^^——— 

O melhor fortificanle inventado pela scíen- 
cio moderna é inconlestevelmente o COMPOS- 
TO RIBOTT (phosphefo-ferruginoso-orgonico). 
Produz milhões de glóbulos vermelhos de san- 
gue, fortiRca. dá vida e vigor, calma os nervos 
e é um poderoso vigoranle para homens, mu- 
lheres e crennças. Combate a anemia em todas 
as manifestações, elimina as impurezas do san- 
gue, e regula as funcções digestivas. Milhares 
de anêmicos, dyspeplicos, pessoas completamente 
abatidas e aborrecidas da vida. que tinham já 
renunciado até ao precioso direito de viver, re- 
commendam e gabam as maravilhosas proprie- 
dades medicinaes do COMPOSTO  RlbOTT. 

Único preparado medicinal que diz ao pu- 
blico, ao medico e ao pharmaceutico. de que 
é composto, levando a formula integralmente 
impressa na etiqueta O COMPOSTO RIBOTT. 
a base do ferro orgânico, (na sua fôrma mais 
ossimilavel conhecida), phosphoro. e outros in- 
gredientes de grande valor therapeutico, duplica 
e mesmo triplica a força de resistência das 
pessoas anêmicas, fracas e nervosas aos poucos 
dios de tratamento, corrigindo ao mesmo tempo 
quocsqoer desaranjos digestivos. Se V. 5. sente- 
se nervoso, débil e cansado, se nota que seu 
estômago não digere convenientemente os alimentos, e que a 
pobresa de seu sangue lhe occasiona freqüentes dores de 
cobeça, rheumatismo e mal estar geral, não hesite um mo- 
mento e comece a se tratar immediatamente com o COM- 
POSTO   RIBOTT.     Seu   próprio   medico   o   recommendará. 

Olha para aquelle par de rachificos: porque não tomarão "COM- 
POSTO RIBOTT.  para ganhar forças vigor, vitalidade e energia ? 

Vende-se em todas as drogarias e pharmacias acreditadas. 
Mandaremos amostras grátis ás pessoas interessados que so- 
licitem preço?, e remetiam 400 réis em sello do correio para 
pagar o porte. efc. Único depositário no Brazil : B. Nieva, 
Caixa, 979. Rio de Janeiro. 

Perfil de R. C. 

"Esle joven perfilado, cujas iniciaes 
encimam estas linhas, é de estatura re- 
gular, magro, elegante. A sua tez. mo- 
rena, cõr de jambo. é paliida. dando á 
sua physionomia um quê que a torna 
romântica. Os olhos são castanhos es- 
curos e tristonhos. ao mesmo tempo que 
expressivos e reluzentes. Os seus ca- 
bellos são pretos e usa-os repartidos ao 
meio. E' um dislineto e garboso sar- 
gento — voluntário do 43° de caça- 
dores, muito estimado pelos seus supe- 
riores e camaradas, não só pelos seus 
dotes inlellecluaes como também pelos 
de espirito e coração. Sei também que 
a heroina de seu coração é uma sympa- 
thico e altrahente moreninha cujas ini- 
ciaes são C. R.. cujo perfil, sahiu num 
desses últimos números da 'Cigarra*. 
Peço a Mr.. que me desculpe por ferir 
a sua modéstia e descobrir os seus 
segredinhos... 

Sr. redaclor fico-lhe grota se o sr. 
publicar no próximo numero da *À Ci- 
garra- este perfil, que é dum brioso 
elemento do nosso axercilo. A leitora — 
Mourinha. 

Perfil de um campineiro 

"O meu perfilado é, sem consten- 
tação alguma, o rapaz mais bonito de 
Campinas. E' muito camaradinha da 
"Cigarra" e está sempre em minha com- 
panhia quando ellc vem a Campinas. Os 
seus ondeados cabellos são de côr cas- 
tanho escura ; os seus lindos olhos verdes 
côr do mar, — "são pensalivos que fa- 
zem sonhar". E' dono de um nariz bem 
feito, e de uma bem talhada boquinha, 
ornada por lindíssimos dentinhos. O seu 

porte é o de um verdadeiro athléla. Não 
tem somente a ephemera belleza physica, 
possue muito mais que essa : é dotado 
de perfeição moral. E' realmente o que 
se pôde dizer um rapaz modelo, de um 
caracter inquebrantavel. de uma tempe- 
ratura de ferro. Muito alfencioso e deli- 
cado, é muito amigo dos seus amigos e 
é por estes muito estimado. Trabalha em 
um importante banco desta cidade, do 
qual é opiimo auxiliar, muito pontual e 
assiduo. Mer. cultiva quasi todos os 
sports. Ha mezes atraz andou se aper- 
feiçoando também no do flirt, mas pa- 
rece que com este não obteve bons re- 
sultados, pois ficou na realidade preso 
por dois olhinhos negros, que se acham 
actualmente sob a prolecção de São 
Manoel. E' um dos mais apaixonados 
torcedores de Black. Acham-no o re- 
trato do Psilonder, mas a nem vêr, elle 
é muito mais elegante e sympalhico. Re- 
side á rua José Paulino, próximo á curva 
do bonde que faz a volta da Villa In- 
dustrial. Anda sempre em companhia dos 
irmãos A. e adora também a convivência 
dos phantasmas. Sabem quem é o meu 
joven perfilado ? Adeusinho, sr. redactor. 
Saudades á "Cigarra". Da amiguinha— 
Campineira. 

Theatro S. Paulo 

•Bondoso redactor. Cheia de ale- 
gria espero encontrar no próximo nu- 
mero da «Cigarra» a publicação dessas 
notinhas colhidas durante a mafinée do 
Theatro 5. Paulo. Senhoritas: As Co- 
imbra, distinetas e graciosas. Pequena, 
esperando. . . Mocinha, a risonha crea- 
turinho. eslava anciosa para que tocas- 
sem a Valsa da  Morte.   Altair,    a    fre- 

qüentadora mais linda do S. Paulo. 
Lydia, num doce idyllio. Rapazes: Eu- 
gênio G.. olhava demasiadamente para 
alguém. Nino, triste, (não sei porque?) 
Edmundo Malanconi, bonilinho, mas 
muito mauzinho. Alexandre F., sympa- 
lhico. Finalmente o J., apaixonado pela 
M. Peço-lhe nada modificar, somente 
corrigir o mau portuguez. Antecipada- 
mente agradece de todo o coração a 
amiguinha — Deusa de S. Paulo. 

Tem o 
porte de uma vara de marmello e o 
andar cadenciado de um poeta com fo- 
me. Acompanha a moda mais de perto, 
que um cão a seu dono. E' escravo 
dessa palavra -societé», que se pôde 
muito bem synonimar por *futilité>. Se 
os figurinos são esguios, elle apparece 
apertado, (sem dinheiro). Si se alar- 
gam, elle apparece affrouxado. Quando 
conversa, alardea os seus profundos co- 
nhecimentos. . . de sporf. E assombra o 
auditório. E' seu costume durante o dia: 
Tomar um bonde, correr o Triângulo: 
correr o Triângulo, tomar um bonde. A' 
noite o Royal é o seu campo de ope- 
rações, (é um Joffre nos movimentos 
envolventes). Não tem medo de canhões 
Perallelo á isso tudo o estudo do di- 
reito e o direito de estudar. E' parado- 
xal em tudo e por todas as formos. Tem 
uma paixão inveterada pela força dos 
músculos e desenvolve dia a dia os 
músculos á força. Já é mais alto que o 
milho quando espiga, e ainda pretende 
anles de esticar as canela:, esticar o 
raciocínio um palmo acima do pescoço. 
Cora. .. aJ/i. (Condessa dos Arcos). 



LRRDRfte 
LEITDRf^ 

dono francomcnfc negociável na Bolr>o 
do  Inleresse. 

Poderio provor esta asserção. mas 
julgo  desnecessário. 

Dirás então—o quem dirigira nosso 
palavra ? 

Se falamos aos pães, incidimos no 
mesmo erro. porque elles nada poderão 
fazer : é muito tarde. Se falamos ós mo- 
ços,  tonto  peor.  pois se  dos  pães   nodo 

filh esperamos, que mais esperar das ninas: 
Não deixorei todavia de dizer que 

não ha regras sem excepções. 
Mas o  problema  aqui é insondove!. 
O mal vem. como já disse, de muito 

longe e não é exagero affirmor que é quasi 
irremediável. 

E essa grave enfermidade que vae 
minando aos poucos o organismo da nossa 
sociedade, esse mal terrivel que dia o 
dia assume proporções assustadoras é o 
que ella próprio choma com orgulho e 
vaidade a civilisação moderna ! 

Convém citar, como um exemplo va- 
go dos muitos calamitosos, que temos o 
facto de pães consentirem que suas fi- 
lhas freqüentem livremente bailes até al- 
tas horas da madrugado. Vão sosinhas 
e sosinhas regressam aos seus lares, ex- 
postas ás piadas da maledicencia e á 
audocio de conquistadores encasacados e 
contumazes, que tem bastante arte para 
abusar da  sua  ingenuidade. 

■ Rainha». responde-me agora: terá 
a palavra força bastante para fozer com 
que essas creaturas se compenetrem do 
perigo que as ameaça ? 

«Qual. — dirão ellas—papae acha 
que está muilo bem. porque ouvir con- 
selhos de extranhos ?• 

Assim pensarão uma. duas. três. e 
todos ellas emfim, propagando áquellas 
que ainda poderiam se salvar dessa ter- 
rível  moléstia que se chama   corrupção 1 

Dest'arte. minha «Rainha». concluo 
que o sua missão seria proveitosa oos 
nossos antepassados. . . 

Àcluaimente esses preceitos são cou- 
sas archaicos que a sociedade illustrada 
e  moderno  repelle com   asco. 

Embora pareçam estas considerações 
diversas do assumpfo da sua carta, li- 
gam-se intimamente. 

Mais fácil é chorar as nossas ma- 
gnas, verter lagrimas sentidas sobre a 
campa do passado que morreu, e cobrir- 
mo-nos de luto pelas tristezas do pre- 
sente. 

Da   tua  collega  e  amiga — Pequila 

J. P. G. 

"Ao meu joven perfilado devia o 
povo paulista, tão justo e leal. chamar 
como os Romanos chamavam a Pctro- 
nio : Arbitro das Elegâncias. E não lhe 
faziam favor nenhum, pois irregavelmente 
o sr. J G , é dentre os meus jovens 
patrícios o mais elegante. Se a minha 
querida «Cigarra», quizesse fozer-me um 
favorzinho. abrindo um concurso de ele- 
gância, por certo que todas as lindas 
mocinhas, que fazem o orgulho da elite 
Paulista, lhe enviariam os seus votos. A 
minha omiguinha. porém, já está empe- 
nhada  em outro concurso notável e não 

pode por koro preoecupar-se com o meu 
pedido, não é verdade ? Mas não fico 
zangadinha com isso. pois a querida 
•Cigarra» vae dar-me o prazer de pu- 
blicar no seu próximo numero o perfil 
do sr. .J P. G. Reside a rua Lopes de 
Oliveira n.o 35 A. e trabalha no Fórum 
Civel. Freqüenta as soirées de quarta- 
feira, no Sío Pedro, e as chies do Ro- 
yal Dansa e patina admiravelmente. E' 
alto. attrahenle. possue uma vasta cabel- 
leira negra, umo culis côr de jambo que 
muito faz sobresahir os seus lindos olhos 
de um castanho claro. O que mais en- 
canto lhe da é a sua voz harmoniosa e 
o seu sorriso seduetor. Como descrever 
a sua bocea ? Creio que não encontraria 
phroses com que o fizesse. São innu- 
meros os dotes com que a notureza mi- 
mosiou o meu perfilado, não é verdade ? 
Mas esqueceu-se de lhe dor o coração, 
ou se lh'o deu, elle o esconde com muito 
e muito cuidado. Sou curiosa, porém. e. 
como    todas    as    leitora    da  gentil   «Ci- 

Velhice Prematura 
Milhares de pessoas que por 

descuido ou imprudência du- 
rante a juventude representam 
mais edade do que realmente 
têm, podem rejuvenescer obser- 
vando uma vida methodica e to- 
mando um tônico reconshtuinte 
para restaurar o sangue empo- 
brecido, purificar o viciado e re- 
novar todo o organismo. 

As Pílulas Rosadas do Dr. 
Williams os curarão. Seu effei- 
to se fará sentir em pouco tem- 
po, porém toma-se necessário 
usai-as constantemente, seguindo 
strictamente as instrucções que 
accompanham cada frasco. El- 
las recobrarão o vigor perdido e 
farão renascer a vivacidade, bril- 
ho do semblante e alegrias pró- 
prias da juventude. 

As Pílulas Rosadas do Dr. Wil- 
liams se a* liem a venda em to- 
das as pharmaoiase drofrariaã 

garra». Portanto, junto a este perfil de 
uns lindos versos de um poeta, cujas 
palavras exprimem fielmente o que dese- 
java saber. 
. . .   Decerra  um dia   a   purpura   custoso 
Desses lábios de rosa 
E mostra, sem exemplo. 
No  mysterio religioso desse   templo 
O altar onde esta teu coração I?. . . 

Da  collaboradora — Caju. 

Tu e eu 

«A vido é para nós ambos, mos a 
felicidade não. Em nossos corações 
quantas desiguoldades ! O teu palpi- 
tante de illusões, sonha ainda felicidade 
tantas. . . O meu, ha tanto despertado, 
transborda de realidades. Em nossas al- 
mas, quantas desegualdadesl A tua na- 
vega em mares de esperanças. .. A mi- 
nha, a sentir saudades do passado, só 
vive de reminiscencios. Em nossos sem- 
blantes, não ha affinidades. O teu, tra- 
duzindo resolução e confiança no futuro, 
contrasta com o meu a sentir amargu- 
ras, dores e prantos. No emfanto. tal 
qual eu. também és joven ; e tu és feliz 
e eu não sou. Porém, épocas houve em 
que. sonhando, me julguei feliz. Sim. 
feliz eu era quondo tu me fitavos com 
ar tristonho; feliz eu era quando tu, 
entre sorrisos meigos, docemente pro- 
nunciavas o meu nome. Dizer-te que 
fosfe hypocrita ? Não. isso nunca. E 
que meu amor por ti foi o primeiro, o 
ultimo, o único. E tu fiveste o segundo, 
terás o terceiro, o quarto, emfim deze- 
nas de amores, e o ultimo por certo 
conservará ainda o frescor e o aromo 
do primeiro amor . . Sr. redaclor pelo 
bom acolhimento que destes á minha 
primeira collabcração agradeço-vos sin- 
ceramente e mais uma vez abuso do 
vossa bondade, pedindo a publicação 
desta. Da constante leitora — Filha das 
Trevas. 

Hlle. Fifi L. 

•Com a sua cabelleira rodioso- 
mente bella e loira, lembro-nos o sol. 
ao amanhecer. Sol promettedor de um 
dia de encantos e de encantamentos, sol 
que nos assegura uma noite de poesia 
e doçura. 

A sua figura, verdadeiro «Sévres» 
em fragilidade e brencura. é coroada 
pelo oiro de seus cabellos. justa admi- 
ração de   todos. 

A natureza conseguiu reunir em 
Mlle. a elegância e o espirito francezes 
á bellezo e aristocracia   inglezas. 

E' considerada por todos e por 
todas, (coisa rara), a rainha da novo 
geração. Ninguém procura disputor-lhe 
o passo, sempre triumphol — é irre- 
mediável, fatal. Os seus admiradores 
podem formar uma escada para o seu 
Ihrono, pois os ha desde os de calças 
curtas até um jovem medico, que já 
pôde ser considerado gigante. 

A sua vivendo, á Avenida Paulista, 
de aspecto burguez e pesado, esconde 
no seu bojo, os maiores refinamentos 
de elegância e conforto. 

Ultimamente. Mlle. tem cultivado um 
outro ramo de elegância — o «lennis». 
Aconselhomo-lhe cautela, porque ahi 
pôde estar a sua primeira derrota, pois 
«lennis» lambem sporl. Quem escreve 
é — C.U. A. 



Perfis do Belenuinho 

"Cigorra" gentil. Estou muito triste. 
Sobes porque ? Vou contar-íe. Ha mais 
de dois mezes que te envio cadinhos para 
que as agazalhes em tuas doiradas azi- 
nhos e, entretanto, nada de agazalho, tu- 
do para o cesto. Que falta de coração ! 
Quando leio o «Cigarra" e vejo que a 
minha cartinha foi para o cesto, choro 
tanto que os meus lindos olhos ficam 
pequeninos e tão vermelhos ! Ah I si sou- 
besses que lindos olhos eu possuo, aposto 
que não me farias mais chorar assim. 
Pois bem. agora envio-te outra e si não 
publicares. nunca mais, isto é, farei o 
possível para não mais te querer bem, o 
que na verdade é bem difficil. Tu és tão 
brlla ! Conheço varias mademoiselles mui- 
to gentis, que residem no Belemzinho. 
Metti-me a escriptora e fiz os perfis das 
mesmas. Ahi vão elles. Publica-os, sim, 
amiguinha ? Ao lançar os olhos para um 
grupo de encantadoras Mlles.. notei a 
gentil A. C, sempre graciosa e alegre. 
Esbelta, olhos vivos, andar leve, cabellos 
castanhos, quasi prelos. Mlle. é muito 
risonha e possue um coração magnâni- 
mo. Conla grande numero de amiguinhos, 
pois a todos captiva com o seu sorriso 
claro e physionomia extremamente sym- 
palhica. Q seu coração é insondavel co- 
mo o oceano : porém, ha quem diga que 
Mlle. A. G. ama com ardor. Para tor- 
nar mais claro direi que Mlle. reside na 
Avenida Celso Garcia e que o seu so- 
bre-nome vem da longinqua França. Perto 
delia vejo a bella E. G. S. Como me 
sinto feliz em escrever o seu nome, tão 
bello quanto a sua possuidora. Ella pos- 
sue o nome de uma piedosa rainha da 
Pérsia, nome tão decantado nas paginas 
da Bíblia. Mllr. E. G 5. possue esta- 
tura regular, tez clara, levemente rosada 
e bastos e longos cabellos. Porém o que 
mais me encanta em Mlle. são os seus 
olhos verdes, de um verde puro como o 
mar ; são duas snphiras. dois abysmos 
de tentações. Ella porece ignorar tudo 
que falam os seus grandes e formosos 
olhos, tão olncídos e ternos pousando os 
cm tudo ! Segundo a fradicção. a encan 
lodora dona de tão lindos olhos devia 
ser de uma inconstância sem limites, po- 
rém Mlle. E. G. S. desmentindo a lenda 
que acuso de inconsíonles os olhos ver- 
des, é a personificação da constância. O 
seu coraçãosinho foi roubado por alguém 
que lhe vota sincera affeição. Mas não 
é por isso que os seus admiradores dei- 
xam de procurar o seu olhar terno e 
despreoecupedo. Possue Mlle. E. G. S. 
interessante irmanzinha. do qual nunca se 
separa. Não deixa sua gentil irmanzinha 
J. G. S. de possuir (anfos encantos co- 
mo a sua cara irmã O nome delia lam- 
bem foi procurado na Bíblia. Mlle. é 
morena, olhos ternos e castanhos, esta- 
tura regular. O que (orna Mlle. J. G. S. 
muito attrahente, é a graça nofavel de 
que é possuidora. Tudo ao redor delia 
é alegria e todos sentem-se presos pela 
sua graça captivante. O seu coraçãosi- 
nho, porém, é o contraste do de sua ir- 
mã ; elle não abriga nenhum amor ver- 
dadeiro. Apezar de possuir muitos admi- 
radores, Mlle. só ama suas amiguinhas, 
pois o seu coraçãosinho é muito volúvel 
e inconstante.   Além destas, noto a gra- 

^SLETDRB^ 
ciosa E. C. M. E' ella um dos ornamen- 
tos do nosso bairro. Morena como Mlle. 
J , Mlle. E. C. M., cujo appelido em 
fomilio começa por C, é muito interes- 
sante. Seus olhos são castanhas e pos- 
sue lindos cabellos encaracollados. Mlle. 
C, como passarei agora a chamar, é 
toda dedicada ao ensino, o que faz com 
que ella não veja a corfezia de seus ad- 
miradores, que são innumeros. E' uma 
das mais gentis e amáveis senhoritas do 
Belemzinho. Reside na Avenida Celso 
Garcia, perto da nossa primeira perfilada. 
Contando com a sua benevolência, es- 
pero ver esta publicado no próximo nu- 
mero d'«A Cigarra». Da amiguinha sin- 
cera — Ruíh • 

Mlle. Rulh. o Joinville deseja conhe- 
cer os olhos de Mlle. E.  G. 5. 

RECIIFICANDO .. 

A' minha visinha Nelly 
Li a interessante cartinho que pu- 

blicaste no ultimo numero da Cigarra e 
que diz respeito ao meu queridinho Aa- 
rão. Ah I Nelly, não sejas tão injusta 
com o meu queridinho. Elle alem de ba- 
charel, engenheiro, reservista, professor, 
etc. etc , é um moço muito bom, intel- 
ligente e também, como dizes, admirador 
do Deus da Folia, mas não é. não foi 
e nunca será um «promplo bonilinho de 
esquina». Fique também a minha visinha 
Nelly sabendo que o Àarão não preci- 
sava dar tratos a bola para cavar uma 
phantasia, pois elle já representou, de- 
sempenhando innumeros papeis nos prin- 
cipaes theatros da Penha. O seu quarto 
está atulhado de phantasias diversas: 
pierrot, palhaço, apache, Luiz XV. hol- 
landeza, Marqueza de Pompadour, gato, 
cão, burro, etc. etc. etc. E atreves-fe a 
dizer que o Aarão deu uma portuguesi- 
nha de pouca elegância ? I QJOI. nem o 
Darwin a cantar o «Seu Juco», a «Cara 
Suja* tem a elegância do meu queridinho. 
Elle encanta, fascina, mata, arrebata, 
conquista cs 'mocinhos bonitos» quando 
veste-se com os trajes do nosso sexo. 
Nem tu, querida visinha, fazes tantas 
conquistas quando vaes ao.. . (censura). 
Dizes que as crianças disseram ao pri- 
meiro lançar de olhos que era um moço. 
Não apoiado. Todas ao passarem pelo 
patamar da casa do meu queridinho di- 
ziam : — «Que bella phantasia é a desta 
moça». «Que bella trança». e muitas 
outras phrases análogas. Se não fosse 
o amor que o meu queridinho tem á sua 
barba, nem mesmo a minha visinha Nelly 
teria reconhecido por sob aquella meia 
mascara de velludo preto o eterno sor- 
riso entre irônico e tolerante do Aarão. 
A minha visinha está redondamente en- 
ganada pensando que o Aarão por ter 
sido reconhecido por ella, desistiu de 
sahir phantasiado de portugueza. Posso 
dizer-te que foi á Avenida e que fez 
virar a bola a muitos rapazes no Bel- 
vedere. Pode pedir informaçães ao Thia- 
guinho M.. ao Chico Apache, aos ir- 
mãos   Orlando   e Gumercindo   C   que 

moram ã rua 13 de Maio n.".. . (cen- 
sura). Fala tambema minha visinha em 
terno azul-marinho. .. não é possível, 
pois ho já longos mezes que o terninho 
aposentou-se. Quanto ao chapéu de Pe- 
dro Alvares Cabral, fica o meu queri- 
dinho muito agradecido pela communi- 
cação. Vae, segundo me disse, vendel-o 
ao Museo do Yiranga e com o dinheiro 
comprar-te muitos presentes. Podes ficar 
certa que não serás esquecida. Para a 
sua visinha Nelly diz elle que vae com- 
prar um par de sapatos, pois os delia 
já estão. . . (cenjura). 

Fico-te agradecida, pela publicação 
desfo. querido «Cigarro.»—A bella por- 
luguesinha 

Obras notáveis de escriptares   celebres 

Presumpção c água benta. ,. por 
Qscor de F., em um rico volume, preço 
$500. Pelo correio, mais 100 reis. His- 
torio de um ollemão. .. por Theophilo. 
em 4 volumes illustrodos, oreço 2503>300. 
obro rara e esgoftada. Q-iando eu cres- 
cer. .. por Nené, em um único volume, 
de rica encadernação, preço só $200 
Historia de João Felpudo... por Totó 
Collaço, em 2 ricos volumes de luxuosa 
encadernação, mas. . . o escriplor é muito 
modesto e pede só um tostão pela sua 
obra. A arte de usar «rouge»... por 
Mario Giorge, em 00 volumes, preço 
50S0O0 em brochura. E' uma preciosi- 
dade. Teu desdém me enlouquece. .. por 
Mox Massariol, um volume de 10 pa- 
ginas em brochura, lOSOOO. O Guede- 
Iha.. . por Domeneghetli, o auetor esta 
indeciso no preço. Espero a sua deci- 
são. E' um interessante romance, desti- 
nado a franco suecesso. O despeitado... 
por Chico, em um volume de 300 pa- 
ginas, $200 em brochura, e paga-se o 
carreto. Belleza Masculina. .. por Os- 
carsinho, em 3 volumes bem encader- 
nados $500, brochura $600. São inte- 
ressantes e instruetivos romances que se 
acham a venda na Livraria do Amor, 
Rua dos Flirts. n.» 13. de propriedade 
do exma  snro.  d. — Mentirosa. 

Perfil de Y. G. A. 

«O meu perfilado é um joven atleta 
que freqüenta o Club Regatas 5. Paulo. 
A sua estatura é mediana, de um moreno 
claro e chie. Seus olhos, de um casta- 
nho escuro, quasi preto, são encantado- 
res e tristonhos. e seus dentes bonitos. 
Mr. é auxiliar de um banco importan- 
tíssimo. Dança admiravelmente. Tive 
oceasião de o apreciar na Sociedade 
Harmonia, da qual é sócio. E conheci- 
dissimo nas rodas chies. Freqüenta a 
missa das 11 horas no Coração de 
Jesus. Para terminar, digo que mora na 
Alameda Barão de Piracicaba, no for- 
moso bairro dos Campos Elyseos, onde 
é muito querido. 

Desde já muito agradece a querida 
•Cigarra», e ao seu director, a collabo- 
radora — F/eur d'Amour. 



^ LEITORA 
Gabinete de Objectos Achados 

•Faço publico qje nesle gabinele 
achí m-sc deposilados os objectos que 
abaixo descremino. enconfrndos nas ruas 
c bondes da capital, os quaes. não 
sendo procurados no prazo de 30 dias, 
serão postos em leilão ; Uma bolsinha 
preta tendo em letras douradas o nome 
Isolina. Um anel de ouro gravado com 
o nome Iracema. Um guarda chuva com 
cabo de prata com as iniciaes L. C. 
Um leque tendo ao lado um pensamento 
assignado por M. Cândida. Uma pul- 
seira encontrada na rua da Gloria, per- 
tencente a Ollilia. Um broche com o 
nome Alzira. Um livro de poesias tendo 
na capa em letras de forma «Saudades 
do Carnaval-, assignado Julinha. Um 
lenço de seda roxo com o nome Del- 
phininha. Uma Cartilha da Infância, per- 
tencente ao Alcides, achada no Palhé 
Uma carteira de cigarros vasia. com o 
nome Mozarl Um chapéu de palha novo 
de Rubem. Uma gravata azul com pin- 
gos brancos de Edgard Uma aba de 
frak. tendo uma efiqueia onde se lê Dr. 
B. Th., encontrada no bonde da Ave- 
nida. Um fnsador de bigodes de Sylvio 
Machado. Um numero do "Tico-Tico- . 
endereçado ao Paulo Àranles. O ultimo 
numero da «Cigarra» pertencente ao 
Chiquito. Uma flauta com as iniciaes F. 
5. L. Um guarda-chuva sem cabo com 
o nome Chiquinha. A chefe do novo 
gabinete — Filha das  Trevas. 

Uma descrente 

"Meiga Cigarrinha. Sinto-me ver- 
dadeiramente feliz os poucos instantes 
em que.  me   desprendo   dos   mil    pensa- 

mentos deste mundo de illusões para te 
escrever futilidades próprias de um co- 
ração descrente. No momento sugestivo 
do crepúsculo, em que os sinos da Ca- 
pella visinha tocam as Ave-Marias. 
minh alma ajoelhe-se r envia fervorosa 
prece á Virgem das Virgens, que nunca 
deixa de atfender. aos que imploram um 
raio de sua benéfica luz. Nessa hora 
suave de verdadeira veneração, passam- 
me pela mente saudosas recordações dos 
tempos felizes em que somente risos e 
flores atapetavam o meu caminho. Viver 
sem n esperança de conquistar o que 
o coração almeja mil vezes é preferível 
a morte.. . Da amiguinha e constante 
leitora   — Saudade. 

Notas de S. Paulo 
•Boa amiguinha «Cigarra», eu que 

nunca me esqueci de ti. venho pedír-tc 
um iugarzinho para as srguintas notas 
de S. Paulo. Moças i Esther C sym 
pathica. Maria A., bonitinha. M. de 
Amélia, sempre alegre. Rosa F . sempre 
pensando nos bailes. Clementina L. es- 
tudiosa. Amalia. conversando com o seu 
predilecto. Moços : Affonso E apaixo- 
nado pela Palestra Itália. A linda farda 
de Hugo B. Os olhares de Perroni 
N^edici. apaixonado pelo Paulistano. O 
sorriso de Alfredo B. 

Publique, sim adorada «Cigarra» ? 
Envio-te milhões de beijinhos. Da cons- 
tante leitora — Esírella do   Mar. 

E. C. 

Na minha perfilada, o que mais 
avulfa entre os mulliformes predicados 
que a    Belleza    reuniu   a    capricho,    na 

faclura de seu rosto de fada. são os 
olhos. Que de cousas exprimem ! Sen- 
te-se ao fital-os o encanto suave de um 
sonho dulçuroso A alma se transporta 
e sobe ao Incomprehenslvel da vido. 
Tem-se a impressão de um instante di- 
vino. E me fico multas vezes assim, na 
effervescante plethora do meu sêr. E 
nessas oceasiões em que mais a vida 
exhubcra. 

E os olhos seus têm tanta graça. 
Têm  tal  candura  e tanto ardor, 
Que sou.  sob  elles.  a   fumaça 
Da ebulição do meu amor. 

A' noite, no meu recolhimento de 
asceta, embriago-me na contemplação do 
croquis que esbocei aos léo da inspi- 
ração. E o meu lápis loi feliz. Seus 
olhos falam. . . 

E dizem tanto, sendo mudos. 
Expondo o sêr com tal razão, 
Que  eu abandono os meus estudos. 
Para  escutar-lhes a  licção.. . 

Os seus cabcllos são deliciosos 
cachos de azcviche e melhor moldura 
não se adequaria á pureza morena de 
sua tez. Tem muitos irmãosinhos e mora 
na Liberdade, á rua Barão de Iguape. 
n. . . dil-o-ei depois que ella se mudar. 
Gosta de lêr, ama os poetas.. . (o Join- 
ville agradece). Não far versos, mas 
Ioda ella já é uma rima personificada. 
A feira, no largo S. Paulo, é deserta sem 
a sua presença. Quando passo, á pro- 
cura de presunto, tem a gracilidade de 
uma ave fugidia que fugisse da gaiola. . 
A sua vida não passa de 13 primaveras 
vividas no enlevo fugaz de alacre bor- 
boleta. — Cora .. , alli. (Condessa dos 
Arcos). 

Aviso ás leitoras e [ollaMoras: Procurem a continv daloilabora^odas Leitoras", antes da [broníta. entre os aonDocíos 

1 
rima noticia de ualoc para todas 
— mães e para todos médicos. 

EAJ il 5.   Paulo.   1   de  Março   191» 1** í lllm.   Snr.  Francisco Alario Bergamo 
Nesta 

Prezado Senhor 
^m      m.  ■       -^i     ■   ^| 5audo-o  cordialmente 

Ki f  i     jk^' 4 Com  quanto as  nossas    relações    não    sejam    intimas. 

■£<    M todavia  acho que  cumpro um acto  humanitário para os que venham ã neces- 

sitar do   seu    prodigioso    preparado,    recommendal-o   como    um   fortificante 
1          H— ^                   ■ H infantil de optimo  elTeilo.   Minha   filha Hilda,  amamentada   por   minha    esposo 

que  somente  tomou   5  frascos do poderoso LACTIFERO,  em  tão  boa  hora 

mm  ^^m       ' a descoberto por sua  exma, esposa donj  Joonna Stamato.  acha se fortssima. 
Satisfeito com  resultado do   seu    benéfico    preparado, 

v 1 ^^^tf • '3 ao  seu  dispor  com  elevado apreço, firmo-me 

De V. S. Atl, Ven.  Obr 
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1                                    com   5  mezes de edade V.nd.... •« toa«- »• PK.rn.ci.. • Drotf.ri.. 



Perfil de N. G.  S. 

Meu queridinho é de eslaiura re- 
gular, cabellos castanhos repartidos ao 
lodo, olhos castanhos, conta apenas 17 
annos, completa-os em julho, sua boquinha 
è mimosa, quando ri deixa parecer duas 
Tileiras de verdadeiras pérolas contendo 
uma coroa na frente que lhe dá muita 
graça, é de uma pellidez remanfica, eu 
amo-o loucamente e tenho plena certeza 
de que elle me ama. Reside longe da- 
qui, por isso estou muito saudosa por- 
que Fazem quatro mezes que não o vejo. 
Publica sim. querida "Cigarra" porque 
é a primeira vez que te escrevo, ficarei 
muito satisfeita com o sr. redactor se 
vér publicada no próximo numero. A' 
"Cigarrinha * beijinhos da nova colla- 
boradora —   Voiletle. 

Perfil de Hr. P. . . B. .. 

•Querida Cigarrinha. Eis-me aqui, 
deixando na gaze finíssima de tuas gen- 
tis azas um beijo carinhoso. O meu 
Derfilado é o joven Pedro B., que pode 
conter 24 ou 25 primaveras. À sua re- 
sidência está installada no bairro do 
Broz. na rua Thiers. .. n.o. . . impar, 
travessa da rua João Theodoro E' de 
estatura alta, tez morena, cabellos pretos. 

^DLLRKDRte 
^% LETDRPS 

Saudade 
(4o. . .) 

•Dia tristonho... À imaginação 
perde-se na sombra dos dias mortos e 
resuscita aureolando na saudade aquelles 
que nos amamos e que morrerair. Lem- 
bro-me de ti. .. Rcleio as tuas cartas 
mentidas e ternas e emquanto lá fora a 
multidão caminha eu me concentro em 
mim mesmo e revolvo no imo dalma os 
destroços das illusões finadas. Eram 
tantas. . . Na primavera da vida a minh' 
alma se engalana de flores. .. Míseras 
flores. .. Surgiram naquelles dias de 
crença e de mentira, em que tudo can- 
tava epithelemios, e em que tua bocea, em 
que eu sorvia beijos, cantavam promessas 
e juras. .. Dias idos. . . Claros dias de 
uma estação que   nunca   mais    volta,    e 
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A PLATINA 
DA FONTE DO CHAPADÀO 

NA ESTAÇÃO DO PRATA 
É A PREFERIDA DOS AOUATICOS 

D'ESTA ESTAÇÃO 

olhos da mesma cor, olhares tenros e 
seduetores, tornando assim mais encan- 
tador o seu sympatico semblante. |Sua 
voz de lenor tem vilrações extranhas. 
doce e suave como o gorgeer dos pas- 
sarinhos. Sei que é assíduo freqüentador 
do Theatro da Paz Descobri ultima- 
mente (e com muito pezar meu) que P... 
dirige olhares ternos a uma jovem loura, 
que. quando vae ao Theatro, está sem- 
pre de camarote; será correspondido ?. . . 

Publique, sr. redactor, na próxima 
•Cigarra*, que lhe mandarei um bouquet 

de lindas e perfumadas violetas. Da 
eterna amiguinha e leitora—Amor Pcrffito 

Escola Profissional Peminina 

•Querida 'Cigarra-. E com im- 
mensa alegria que pego na penna para 
escrever-te esta carfinha. Já é a quarta 
vez que te escrevo, c nunca guardas um 
lugar nos tuas azinhas doiradas; mas 
hoje. como estou muito alegre, pensei 
em te escrever de novo. O que notei á 
sabida da Escola : As fifinhas da Ira- 
cema. A sympathia de Carlota Mariotti. 
Os lindos cabellos da Carmen Docadio. 
As lindas unhas da Ignez. A ingratidão 
de Julia.   As pinfinhas da   Lydia. 

Publique, sim ? nada lhe custa c 
bem sabe quanto me agrada, Da leitora 
constante — fíeríini. 

O SEGREDO 
DA MINHA SAUOE.! 

VICHy BRAZJIEJRA 

"PLflTiM 
ÁGUA MINERAL M*A*TURAL 

IpERE 
PEDIDOS   A: I iciRAi6nAeio&e* 
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que foram a alvorada de um sonho, e 
o cpitaphio da minha adolescência. Pas- 
soste depois como o vendaval maldicío. 
rompesle oa elos de um passado que 
nos ficava tão perto e mataste uma a 
uma as illusões que viveram tão bellas 
ao clarão dos teus lindos e negros 
olhos. . . São estes os mortos que este 
dia me relembra. — Lucilla. 

Perfis de Mlle M. B. N. e de 

H. J. B. do A. 

•Peço, querida 'Cigarra», publicar 
no vosso próximo numero esses dois 
perfis. Mlle. M. B. N. é de estatura 
regular, clara, de louros cabellos, muito 
joven ainda. mas. apezar disto, já é ado- 
rada por M. J. B. do A., que a ama 
verdadeiramente : porém mlle. apezar de 
conhecer esse joven. ainda nada perce- 
beu. Mlle.. costuma freqüentar algumas 
vezes o C. A. Paulistano, onde ganha 
um dos primeiros logares em belleza. E' 
realmente beila. M. J. B. do A,, reside 

á AveniJa Angélica. M., é alto, olhos 
castanhos, usa óculos e é um distineto 
e sympathico rapaz. Faz parte do tiro 
53, onde é estimado por todos os com- 
panheiros, e creio que nas formaturas do 
mesmo tiro, elle toma parte no corpo de 
saúde. M.. fica muito bonito de farda. 
M., adora Mlle. M. e também é sócio 
do C,  A. Paulistano. 

Peço ao querido redactor d'«A Ci- 
garra* não mandar esses dois perfis 
para a cesta, e sim publical-nos no pró- 
ximo numero. Desde já fica muito agra- 
decida a leitora assídua — Normalisí» 
colubo. 

Lista chie 

Lista das moças chies de S. Paulo : 
Eugenia Santiago, encantadora. Rosa 
Rosa. bella e espiriluosa. Zilda Silva, 
seduetora. Adalgisa Russi, graciosa. Da- 
lila Russi, bella e ensinuante. Emma 
Berlini. extremamente linda. Alice Bu- 
ther, adorada. Anna Carvalho, mignon. 
Nelly Buttler, chie. Maria Lafont Las 
Casas, elegante. Publique sim ? A col- 
laboradora — Piloca. 

A PLATINA 
É A MELHOR ÁGUA 

DE MEZA DE AÇÃO 
MEDICINAL 

^ 
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Ao Dr. Manoel Olympio Romeiro 

Eu bem quizera que pudesse o  vento 
Meu pensamento junto a ti levar; 
Então verias como não te esqueço, 
Como padeço e como sei   te   amar I. .. 

Acceita querida "Cigarrinha" o co- 
ração dilacerado da tua — Maria   An- 
toniclto. 

De São Bernardo 

"Idolatrada "Cigarrinha" : Envio-lhe 
uma carta que encontrei na Estação de 
São Bernardo, a qual peço publicar. 
Estou certa que mais uma vez a bon- 
dosa "Cigarrinha" me acolherá sob suas 
azas encantadoras : "Querida D. A. 
P. F.: Dize-me porque não respondes- 
te a minha primeira carta, por acaso 
não viste na mesma uns pontos de in- 
terrogação ?. Vamos, uma só palavra 
me consolará. Tenho soffrido muito por 
lua causa, não acho mais attractivos na 
bella capital paulista, que me façam es- 
quecer-te um só instante. Como foste 
de "kermesse" ? bem ! não é verdade ? 
pinlasfe o sete. Entregaste aquelle botão 
de rosa. (que já tinha dono) ao teu 
querido pnminho. Sempre fua *Kika". 
Muito grata fica pela publicação a ami- 
guinha — Forgef me noi. 



Carta de   -Concha de Pérolas- 

"Querido 'Cigarrinha-. venho pela 
primeira vez perlurbar-le pnra pedir a 
publicação destas linhas na (un apreciada 
e relido revista. Invejo e admiro ; o gra- 
cinha da Luzia R. A bella eufis da Rosa 
D. V. O penteado cotuba da Emilia O. 
À beilezo invejovel de Joonninho D. V. 
Os bellos dentes do Violeto B. Os ot- 
trohentes olhos do Irmo B. A formosuro 
do Antonietta X de F. Rapazes : A se- 
riedade do Livinio. A belleza incomporo- 
vel do P. Trussordi. A tez sympnthica do 
Clemente. O bello porte do A. Ferrinho. 
Àssigno-me o móis constante leitora — 
Goncba  c/e  Pérolas-> 

Escola  Normal 

"5r. redoefor. Supponho que o « • 
nõo é dos toes que nõo ocreditom no 
sinceridode das mulheres. Por isso eu 
lhe digo sinceramente que a sua revista 
c muito querida, é adorada pelas norir.a- 
listas. Tanto assim que eu, pobre coita- 
da, vivo tomando «pito» da inspectora, 
por ler a "Cigarra" em plena classe. Por 
muito apreciar suo esplendida revista. 
peço-lhe humildemente a publicação des- 
ta listinha da Escola Normal : Acho im- 
pagáveis as briguinhas constantes de 
Myrths com. . . (sou disceta). Enlevo-me 
com a pose de Aracy. Compadeço-me de 
Adelaide, ao ouvir sua phrase constante ; 
•Estou com uma saudade !..." Adoro a 

eterna despreoecupação de Luiza Meira. 
Implico-me com o desprezo de Ida por 
certo moço. Acho interessantes e intelli- 
genles os apartes de izabel Perez. Apre- 
cio a sinceridade de Camilla Bernardi- 
nelli. Gosto das anedoctas de M. P. La 
Farine. Admiro o intelligencio e o oppli- 
cação de Edith Monteiro. Finalmente. 
dou oceordo do meu corodurismo. em 
dizer que isto é umo listinho, para não 
dizer listão. Agradecendo a gentileza do 
sr. redoctor. por ter o certezo de que sou 
attendida, subscrevo-me, enviando mil e 
um beijinhos ã "Cigarrinha» querida. A 
constante leitora   — Ninftíe.' 

Farpas! 

"Dois jovens de differentes sexos 
passeiam no jardim da Luz, contemplando 
os bellezas naturaes e conversando ani- 
madamente. Ao chegar perto de uma ro- 
seira, o senhorito pára extasiada e diz : 

— Quem me dera ser uma rosa... 
oh ! ella é o rainha das flores, o emble- 
ma do virtude, o encanto dos solões. o 
inspiroção dos poefos. o interprete do 
amor ! . . . 

O ropoz interrompe-o : 
— E's mais bella do que a rosa, o 

teu hálito c mais perfumoso. a tua palli- 
dez c mais poética : e depois, oh ! basta- 
me o teu sorriso, basta-me o teu amor, 
elle é o balsamo consolador do meu co- 
ração ; nas horas de pezor. sinto minho 
dor mitigada, pensando nas doces phra- 
ses que carinhosamente me diriges. 

— Oh I quem me dera ser uma fa- 
da ! Quizéra viver na solidão, entre as 
flores, e estar longe deste mundo hypo- 
crJto, desta sociedode  falsa... 

^ LEITDRP5— 
— Não me magoes, não sejas in- 

grata : amo-te, venero-te ; tu cs a minho 
•Divino inspiradora», o meu enlevo, a mi- 
nha esperança,  o meu  ideal ! 

— Oh ! . . . quizéra ser uma pérola 
paro ser admirado e invejada no collo 
alabastrino  das damas   aristocráticas . . . 

— Para que tantos desejos ? Eu sou 
o teu poeta. Sim ; és uma jóia de inex- 
timovel volor. os teus olhos porecem dois 
diomonfes ozues a brilharem em grutas 
mysteriosas. . . A tua bocea é um formoso 
escrinio de preciosas pérolas orientaes. 
oceano de risos crystalinos... O teu cor- 
po de fada serve-me de estro para com- 
por os meus  poemas. 

Que rethorica bem estudado ! .. . 
Irra 1   Da  leitora—Flrxa do  Amor.' 

R. N. (Santos) 

"Muito grata ficarei, querida "Ci- 
garra", pela publicação deate perfil. O 
jovem peifilado R. N. é de estatura re- 
gular : tez cloro e rosodo. cabellos cos- 
tanhos e penteados para traz, o que lhe fica 
muito bem. Seus olhos são castanhos c 
expressivos e sabem traduzir fielmente a 
grandeza de sua alma e a nobreza de 
seu coração. Mr. não ê verdadeiramente 
um lypo de belleza. porém é de irresis- 
tível sympathip, capaz de seduzir muitos 
coraçõesinhos e tornal-os escravos dos 
seus fascinadores olhares. Traja-se com 
muita elegância e correcção, sendo o 
azul-marinho a sua côr predilecta. Mr. 
possue maneiras affoveis e o todos trato 
com cortezio. Desconhece o orgulho c a 
vaidade, o que o torna ainda mais pre- 
sado. Reside no aristocrático bairro do 
Gonzaga : a rua e o numero ficarão pa- 
ra amanhã. Já estou sendo mais prolixa, 
não c verdade, amada "Cigarra" ? Dou- 
tra vez serei mais concisa. Querida "Ci- 
garra" . crente de que possues um bom 
coração, venho solicitar-te a publicação 
desta.  Da constante leitora — 4i>a3or ■ 

Rapazes de Guaratinguetá 

"Dizem que: Joõo Silveiro é muito 
sympathico. e por isso um certo domin- 
go no Jardim fazia collecção de pe- 
quenas, (isto não se faz. moço, porque 
dessa forma as meninas vão fugindo I). 
Octacilio está preso pelos loços omo- 
rosos de umo certo senhorito, (no que 
dorá isso, "seu moço ?"). Toríinho com 
o suo mania de conquistar os dúzias, 
sempre com a mesma carinha de santo, 
está cahindo da moda. .. Aprigio. rom- 
peu as raízes do velho amor. José é 
muito coradinho, (será devido á pulenta 
ou ao macarrão ?). Sua Alleza não dei- 
xa o chronico passeio de Iodas as noites 
depois do cinema. O Jardim onda mar- 
cando compoço com o cabeça. Gino, 
quando ri, torno-se muito engraçado por 
causa dos maçãsinhos do rosto. Gus- 
tavo é tão bonitinho. (que pena ser tão 
refrahido). Simonetti, tem um cabello 
lindo (Mr. não imagino o quanto con- 
traria certas senhoritas que gostam de 
admirar o Seu cabello. terem a decepção 
de ir no cinema antes de accender a 
luz, vel-o pôr immediatamente o   chopéo 

na cabeça, que crueldade!) Trigueirinho. 
é mesmo uma beilezinha, porém não 
liga a ninguém, (será que o cavalheiro 
traz em seu coração alguma paixonite 
recolhida ?). Feco, é um tanto impor- 
tante. O Octaviano. é engraçadinho, 
porém gosta também de collecionar (as- 
sim não serve !). Clovis, onda calitando 
O Nico. têm ares de Napoleão. O M. 
M.. é o calendário do cidode. Certo 
senhorzinho. no dia da festa de S. Be- 
nedicto. perdeu uma carteirinha muito 
perfumosa. mas. . . vasia. (os tempos 
estão  bicudos, não ?). 

Aguardando anciosa a publicação 
desta, subscrevo-me desde já sincera- 
mente agradecida   —  Coração   Triste. 

Perfil de Hlle F. B. G. 

"Todas as bellezas nos exfosiom. 
mos esto que descrevo hoje tem o ca- 
chei especial da originalidade. Pequena 
e delgada, contrasta admiravelmente com 
a sua côr de jombo e o negro dos ca- 
bellos, o tom azul arroxeado de seus 
olhos cheios de meiguice, e que possuem 
o segredo da expressão. . . Comparei-os. 
um dia. o duos grandes violetas humede- 
cidas pelo orvalho. E* uma belleza an- 
daluza. á qual não falta o corocteristico 
"solero". Foi poro nós um espectaculo 
verdadeiramente artístico, admirar a gra- 
ça com que ella vestia a sua linda fan- 
tasia de Carmen no ultimo Carnaval. 
Essa fantasia combinava-se tão bem com 
o seu typo que em muitos deixou duvi- 
das sobre a sua nacionalidade !. . . Real- 
ça a sua formusura um fascinante sorriso, 
que a todos encanta, e a confunde com 
a tão apreciada artista June Caprice. 

Esperando c publicação, desde já 
muito agradece   a  sua leitora assidua — 
Misteriosa. 

De Rio Claro 

"Foi durante o Carnaval, no rei- 
nado da folia, ao entrelaçar das ser- 
pentinas e sob a chuva de confettis mul- 
licores. que o vi pela primeira vez. 
Desde esse dia, attrohido pelos seus 
grande» e negros olhos, só penso nelle 
e vejo-o, bello e formoso, surgir e todo 
o momento na estrada da minha vida. 
De dia e de noite, vejo-o ao meu lado. 
ouço a sua vóz tão doce, tão terno, e 
o imagem desse moncebo não me aban- 
dona um só instante. Quando o vejo in- 
vade-me uma indizivel felicidade e ofi- 
gura-se-me ver abertas de par em par 
as portas de um Éden mysterioso. . . 
Quando não o vejo. oh! sinto-me só. 
muito só. . . dilata-se o vácuo em minh 
alma e uma profunda tristeza apodera-se 
de meu coração, emquanto ente meus 
olhos surge o espectro da incerteza, ar- 
rebatando comsigo as minhas esperan- 
ças, gosos e alegrias, que se desfazem 
como a tímida fumaça. A duvida cruel 
martyriza-me o coração, esmagando-o 
nas suas primeiras e risonhos esperan- 
ças. Não sei como hei de apagar as 
tristezas que constantemente se apoderam 
da mente sonhadora de ingênua moça. 
rodeada de ephemeras illusões, .. Quero 
esquecel-o. mas é vã a tentativa. Só me 
resta de consolo um raio de benéfica luz 
que é a "Esperança". . . Pela publicação 
os mais sinceros agradecimentos da lei- 
tora c amiguinha—Coração carunchedo 



O mais acíivo, o mais racionai e o mais barato dos 
anti-syphilicos em voga é o^Anligal,, do dr. Machado 
— Um vidro dá para  10 dias de uso e cura sempre  — 

JOAQUIM  JOSÉ  DA  SILVA, Cabo   do   5.°  de  Caçadores, 
curado  com um  frasco,  de  manifestações  culaneas  secundarias. 

E' o melhor depurativo do sangue e o mais complexo* 
pois encerra os 3 grandes remédios anti-syphiliticos: IODO, 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO, em estado de perfeita 
tolerância gástrica e integral absorpção, E* o mais activo 
da actualidade.  

Mm m IOé «pUaimu e drogarias a l. Paulo e«lodo o M 



^S LEITORA 
Perfil do  Mr F. S. 

"E aindíi muito jovem, confarn 
mnis ou menos 17 a '.H primavera?. F, 
moreno, mas de um moreno que encanífl. 
possue um bello rosfinho e uns lábios 
que se enfreabrem ronstanlemeníe num 
sorriso encantador, F, de estaíura re- 
gular e muitíssimo elefianfe. Mr. é den- 
tista e reside á rua Cons. Brotero. íí 
assiduo do querido Theatro S, Pedro 
Mr. é apaixonado do violino. . Mr. P. 
5.. para ser perfeito, deve amar-se assim 
como   o  amo. 

Sem mais. espero a publicação. Da 
assídua amiguinhi que envia mil beiji- 
nhos  á   "Cigarra     — Jou-Jou. 

De Taubaté 

'Foi uma noitada de festa adorável 
a do saráu dansante que se realisou nos 
salões da Câmara Municipal. A com- 
missão orgnnisadora composta de dois 
dislinctos rapazes da nossa elite, o Car- 
valhinho e o Leal. foi de uma distincção 
e gentileza captivante para com os seus 
convivas. No salão do baile a profusão 
polycroma de flores, a illuminação ra- 
diosa e o encanto das vestes femininas, 
offereciam uma impressão agradabilissi- 
ma. À fina flor da sociedade taubateana 
estava alii re.inida em alegria ruidosa e 
communicatíva. o sorriso adejava em 
todos os lábios. 5entei-me com a mama 
na salieta de toilettes e de lá notei : Às 
Paranho. typos ideaes de norfe-amen- 
canas. que friumpham pela elegância do 
porte. Às Rodo valho, desembaraçadas 
como sempre. Rulh C, muito pensativa. 
(perque ?). Judith C. muito chie. dansa 
como poucas e os que tinham a rara 
sorte de com ella dansar, enchiam-na de 
louvores. Elizmha, aproveitou bastante e 
apreciou muito a palestra daqueüe mo- 
cinho moreno de olhos lacrimosos. O., 
dansou muito, talvez demais, com o pri- 
minho Dr. Marianna G. cumulando de 
elogios a commissão, pudera ! . . . A 
Leonorsínha passou a noite contando o 
seu romance a Mr. Ismaiia e as Àrnujo 
pouco dansaram. Esmeralda fez questão 
de ser apresentada ao Cata Preta. ÜJet- 
te queria a todo trance saborear sus- 
piros. Irene, aproveitou muito bem o 
tempo, perto de gentil rapaz Baby. ado- 
ravelmente chie. dansa que é um prazer 
o fox trotte, Mariquifa C. commentando 
o suecesso do baile. Muita cousa tenho 
ainda que te contar. «Cigarra- amiga, 
mas esta já voe bem longa e não fe 
quero enfadar. Parece-me que fe ouço. 
impacienle. batendo as azifas, cançada 
de tanto me ler. Para o próximo numero 
envior-te-hei a lista de rapazes presentes 
a essa reunião, que marcou epocha em 
o nosso meio social. Beijinhos de gre- 
tidão da  amguinha — Mãríuchú. 

Cousas que noto e fico  scismando. . . 

"Chiquinha está muito acostumada 
com a nova residência, pudera ! Parece 
um paraíso . . . Elza. foi a Campinas, 
e. . . decerto deixou meio dúzia de con- 
quistas. Sylvia. é uma adorável violinista. 
Rosinha   M ,  anda   um   tanto  triste;    por- 

que será ? Gaby. desistindo de estudar 
microbiologia. Guiomar. sempre retra- 
hida. Nênc. recorda um passado feliz. 
Sinhá. sempre indifferenle. que gemo 
especiall M. N.. destruiu um amor para 
encetar um flirt. Mariasinha, mas é tão 
tão linda. Nolo também : que o Calazano 
quer mesmo se casar. Raul. namoro por 
sport. Raul P. M.. sempre fiel á 17 a 
letfra do alphabeto. Mario M , está de- 
morando o nedido. Crie corogem, ho- 
mem. E. emfim. doiroda Cig-^rrinha, por 
hoje basío. e. . . para o cesto meles. 
Confio em  ti.   Mil   beijinhos  de —Arhllz. 

Notai de Descalvado 

■Boa Cigarrinha. queira perdoar-me 
se te aborreço tamo, mas não posso 
deixar de enviar te uma listinha colhida 
és pressas na ultima rjuinzena. Olga A., 
alegre e bondosa. Helena B., sua au- 
sência nos deixará saudades. Marianna, 
sempre bella e dominante. Linda, que- 
rendo rehaver o passado, continue. Dov- 
vina, firmendo-se . , Pecciü. rerdendo 
as esperanças. Sarah. consolando-se. 
Genny, muito sentidinho pela partida, 
quando voltará ? Cotinha. porque não 
participas? Cora A., muito amável e 
sensata. Envangelina. enlaçada pelas fitas 
roncas de Cupido. Ondina, tão formosa, 
tão atrahente. Chiquíto, oftrahindo. . . 
Xandú dansando somente com ella. João- 
sinho, pedindo perdão pelo acontecido. 
Humberto, usando com dignidade a farda 
do 45.°. Basta, estou maravilhado pela 
nobre resolução. Genner. quando vens? 
Zéca. tua partida foi muito sentida. Bor- 
ges, recordando-se das ultimas festas de 
5io João. Messias, já em vistas de 
pedir a priminha. Paulo, qual das duas? 
Moacyr   P.. quando  voltas! 

Acceilo boa Cigarrinha meus agra- 
decimentos pela publicidade destas no- 
linhas. Da amiguinha reconhecida —A^/c/d. 

Notínhas de  Descalvado 

«Inesquecível «Cigarro». Moís ume 
vez venho pedir-te um lugarsinho em 
tuas aprazíveis paginas, para publicares 
esta insone listinha das moças e rapa- 
zes de Descalvado. Olga. sempre sym- 
pathica e amável. Vidóca. muilo meiga, 
caplivando sempre a todos Nicóta, bo- 
mfinha, principalmente no baile de 21 
de Abril. Geny, deve estar radiante de 
elegria, não é para menos, pois elle é 
um bijousinho. mas consta que elie ainda 
não olvidou o passado. Marianna. sem- 
pre alegre e descrente do amor. Theo- 
dolindo, sempre ofíirmando que a paixão 
é um micróbio que reside nos corações 
anormoes. Delphina. sincera. Porque 
será que depois de uma partido. Helena 
se tornou tão retrahido ? Liloca, muilo 
engraçadinha. Porque será que Zenaide 
não se esquece de 5. Paulo ? Aprecio 
todos os moças de Descalvado, princi- 
palmente a Chiquita. por ser espirituosa 
c boazinha. Dentre os moços acho que 
o Zequinha c o mais gentil. O Paulo, 
engraçadinho, é pena possuir um coração 
de borboleía. Gabriel, sempre galante. 
Dr.    Borges,    delicado    e    querido   por 

certos senhorifas. Messias, sincero. Xan- 
dú. muito corado e sempre evangelista, 
fens bom gosto. Silvio, risonho, e, fi- 
nalmente, aprecio todos os moços de 
Descalvado por serem todos mui deli- 
cados e bomzinhos. Desejaria um delles 
para se casar commigo. Beija-te a lei- 
tora   assídua — A.  B.   C. 

Para ser meu noivo 

-Querido Cigarrinha, sendo tu muito 
gentil, peç-o encorecidomente publicar em 
tuas apreciadas paginas esta pequena 
hstinhe: Para um rapaz ser meu noivo 
é preciso que possue todas estas qua- 
lidades : O bello porle do Paulo Bar- 
reto. Os delicados pezinhos do Heleno 
de Oliveira Fausto. Os olhos fascina 
dores do Irineu Pinto. A alegria do 
Carlos E. Azevedo. A corogem do 
Duarte Carneiro. O orgulho do Seraphi 
J. A maviosa voz do Carlos Amaral. 
Deve ser pallido como Amadeu Perro- 
ne. Lindo como o Pinto... Temido como 
Gastão Mesquita. Amável como o Kant 
Alves Lima, Deve ter os alvissimos den- 
tes de Joinville Barcellos. Ser corado 
como Clovis Leile. Intelligente como Pe- 
drinho Choves. Para terminar, é precizo 
que seja cortez como Carlos Rocha. 
Querida «Cigarro», se publicares esta, 
prometfe-fe um beilo romalheie de rosas 
Da tua querida amiguinha e leitora — 
Minhoqu:nhâ. 

Fic-nic em  Guarujá 

*A Cigarrinha do coração» . Pu- 
blique esta. sinão. . . Com todo o cer- 
teza, a Cigarrinha já teve noticias do 
pic-nic realísedo no Guarujá por uma 
dislineta commissão. Pois bem : além de 
meus apetrechos de viagem, como pó de 
orroz, espelhinho, etc. não me esqueci 
do lápis e papel, para tomar nota dos 
episódios mais interessantes e contal-os 
á bõa Cigarra. Assim é que notei muitas 
filas, entre elle e de C. com o Ibitinge, 
da Viuvinha com o Viuvínho. A pose 
do Mario Oliveira. Lavinia Barreto, 
bastante amável c. . . econômica um ex- 
cesso, pois os bolos voltaram intactos. 
Só fiquei penalisada com o Willien 
Speers, que lá esteve o dia todo e só 
com uma empada.. . ao menos esteve 
livre de ume congestão. Com o desem- 
baraço do Agnello com a senhorita Me- 
rielfe. Com os attenções da sr. Alcides 
para com os senhonlas. E a lancha do 
Eurico Aguiar. Notei o disfracção de 
Rosa de Oliveira, pensando que só es- 
tavam ali elle e o Peulo Americano, 
Observei tombem as alfinetadas da pro- 
fessora M.. e finalmente eu fui a reporler 
da   bea  Cigarrinha — Uma   que jejuou. 

Perfil de K. Jovine 

O meu jovem perfilado caminhe 
omde no verdor dos ennos. E de esta- 
tura regular. Quando sorri, mostra ume 
carreira de alvos dentes. Possue uma 
rica cebelleira negra. Tem um rosto bem 
formado e uns olhos grandei e apaixo- 
nados, Este jovem reside no !ergo do 
Paraizo. n,o. ., Cursa a Faculdade de 
Direito. 

Sr. rededor jó é o segundo perfil 
que eu mando. Da amiguinha e leitora 
Canário belga. 



A Savide da MulKer 
cura incommodos de SenHoras 

.4   intelligenle  t- popular  arlisla 

  Àurã Áhrânches 
curada com   a    " Saúde  dâ  Mulher.. 

Sn rs.  í)fiudt cÇ-   Oliveira 

Após uma época de 

Irabalho excessivo, com re- 

presenfações consecufivas. 

tomei como íonico podero- 

so—A SAÚDE DA MU- 

LHER, sendo maravilhoso 

o  resullado 
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